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CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Transferência de sessão conjunta para apreciação 
de veto presidencial 

· O Preside:Q.te do Senado Federal faz sabei- que atendendo a solici­
tação que llie foram dirigidas por numerosos Srs. cOngressistas, deliberou 
transferir para 18 do corrente, às 21 horas, no Palácio . da Câmara dos 
Deputados, a sessão conjunta das duas Casas do Congresso Nacional, ·que 

presidencial ao Projeto de Let (n.o 2, de 1956, no Senado F~dt!rat e n.l} 083, 
de 1956. na Câmara dos Deputados), que dispõe sôbre normas procea-. 

.suais ,para o reajuste de dívidas dos pecuaristas. 

Senado Federal. 13 de Julho de 1956 

.APOLdNIO SALES . 

., havia sido convocada para o dia 17, com o fim de conhecerem do veto Vice-Presidente do senado Federal 
no exercício da Presidência 

Relação das Comissões 

Comissões J>ermànentes 
Diretora 

Àpolon1o saues - presld.ente. 
, Vivaldo 1..Jma - 1.o Secretárlo. 

Freitas cava.Lcanti - 2.~ secretário 
Carlos. L1ndemberg - 3,o secretário 
Kerginaldo Cavalcanti - 4.o Se-

cretário .. 

Neves da Rocha - 1.o Suplente. 

Prisco dera Santos - 2.o Suplente. 

Com1ssao de Finanç·as 

Alvaro Adolfo - Presidente. 
Cezar Vergueiro - Vice-Presidente. 
Ary Vianna. 
Alberto PIIS<luallnl (!) , 

Onofre Gomes. 

Paulo Fernandes (2) • 

Vlctorino Preire (3) 

Mathias Olymplo. 
Mourão Vieira. 
Fausto Cabral. 
Daniel Krieger. 

Juracy · Magalhães ( 4.) 

Othon Mlider. 
Julio Leite. 

Novaes Filho. 
Domingos ·velasoo 
Llno do· Mattos. 

··SENADO FEDERAL 
Faço•saber que o Congresso Nacional aprovou, nos têrmos do art. 27, 

letra n, do Regimento Interno, e eu· proMulgo a seguinte 

RESOLUÇÃO 

N: 16,-de 1956 

Art. 1. • - As Bancas Examinadoras. organizadas para presidir os 
concursos aos cargos da Secretaria do ·senado Fede:al serão constitui das 
de três membros, sendo dois Senadores e um funcioné.rio do quadro da 
sua. Secretaria. de livre escOlha da Comissão Diretora. · 

Parágrafo úntoo - Si por quaisquer motivos, se fizer necessárü a am~ 
pliaç_ão dêsses números,- a nova composição obedecerá, oo entanto, 1t 
mesma proporcionalidade. . · 

Art. 2. 0 
- Esta Resolução entrará em vigor na data de sua PUblica~ 

ção, revogadas as disposições em contrâr!o. · 

Senado Federal, em 13 de Julho de 1956 

Senadol" APor.ôNio SAtLEs · . 
Vice~ Presidente do Senado, no ~·exercício 

da Presidênciit 

Suplent~ 

Men~onça Clark. 
IJma Guimarães. 
Maynard Gomes. 

(!) ·subst!tUido pelo Sr. -1'1'1mlo 
Beck. 

12) sub<lt!tuldo pelo Sr. G~:Jar 

Veloso. 

13) Subst1tuldo pelo sr. Pedro LU· 

dovico. 

(4) Sub<lt1tu1do pelo Sr. João 4,r-

ruda. 
Secretário - Renato Chermont. 
Reuniões - Ás sextaa-_feira, àS 10 · 

Comrssao de Consuturção 
e Justiça · . 

CUnha Mello - presidente. [I 
Argemiro _de FiguCiredo - yice~ Pre-
. Sidente. 

Gilberto Mattnho. 
Benedicto Valladarea. 
Gaspar venoso. 
Ruy Carnell'O. 
LounvaJ .Fomes: , 
Llma Gu1maraea. 
Daniel Krieger. 
Attillo Vivacqua. 
Moura Andrade. 

~cretárlo - João R!!red.~ Rava.soa 
· · · · ·de Andrade .. horas 'e ao·minutos; 

Reuniões 
horas. 

- Terças-feira, 11s 1~ 

Comissão de Economia 
Juracy Magalhães:::- Presldente 11). 

JQPo Leite - Vtce~PresJdente. 
Sâ rtnoco. 
Seoasttão Arcber. 
lJma· l'eixetra. 

Carlos Sàbota 12). 
Tarc1s1o Mtranaa~ 
(1) Sub6t!tuldo temporàrlamente por 

Ovld!o Te!xetra . · 
<21 SubstitUido por Fernandes 

vora. Ti• 

Secretarie -
. Reuw.oe.s 

hOraa. 

ArD!do ,}foreira • 
Terças-letra, All 1• 

Comissão de Educação 
e Cultura 

Lourival Fontes _ l'l'es!dente. 

Jarbas Maranhão - Vlce-Preslclenlt 
Gilberto Marlnho. 
Mourão Vieira. 

Regtnaldo Fernandes. 
Ezech!as da Rocha. 
Mezn de Sá. 

Secretário - J. B. castejon Brcmet; 
ReUnião - QUartas.felra, as 14 hGo 

~. . 



.. \ . ~ 
' ' ' f 

.. ~I~U~2~1~i=baTio~14~----------~D~IA~R~IO~DO~C~ON~G~R~ES~S~O~N~A~C~IO~N~Al~'-(~S~e~~o!IIL)'--~~----~J~ul~ho~de~1~9~56~~ 
Comissão de Legislação _Social E. X p E 0 1· E N T E Secrétàrlo- w~c1o dos ~to.--· 

Uma Teixeira 1- Presidente. . · drade · 

~~ .. ~~n. 0~J1';, Vlce-Premàenlo, . DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACioNA(. hO~IlllJões ils qulnt•-felras, I& 1CI 
t.ana Gu:marães. · ' · 
Uno de Mà.tto$~ · 
João Arruaa. ·I , . . . . · 
t•aulo Fernandes (1) • - . 
<: l Substltu!.llo tempOràrit.mente 

pm· Francisco ÇJ9.llotti. . -
secretário - 1 Pe<Iro de çaryalho 

Reuniões -- Qulnta.s-felras, às -16 
llorn.s, ' 1 

Comissão! de-Reda~c. _ 
I. - Ezechlas da Rocha - . Prest· 

1 dente. I . 
2 - Gaspar VeUOSO · - Vlcc-PreS1· 

•ll .-.João VUiasbôas !ll , 
4 - _ Ruy Carne~ro. 
6'- Saulo ~qmos.-

lo Sr. Argepnro de Ftguell'eC1o .. · 

IYWHJ'!"ott OltAÀi. ". 
AlBERTO DE BRITO PEREIRA 

c·"_. ao •a•wç:o ao ~0611m Gl>fiiPR DA •açlr.O illi\ lileD.t.çi.O 

MURILO FI!RREIRA -ALVES !.!~ ctSlB , llt 111.110! UIO . _, 

- DIÁRIO DO CONGRESSO NACIOt)IAL 
Nçll.o n 

lmprouo ua Oficina~ do Doporta,..nlo de lmpronu Nacional 
AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 . 

De Mudança da Capital 
- Oolmbra BUei>o - Presidente. 

Paluo Fernandes - VlCe·PresldtnU. 
Attll!o Vtvaci)ua -·Relator. 
All)el'to PasquaJinl, . 

LIDo de Mattos.· · 

Seeretâí-lo - SÓhllBtla<> VeJS•· 
aeunlõe& - Qutntas-fe1.ra .. 

ComiSs~o Especial- de Estudos 
· da Valorrzação. dos Rios To· 
· cantins e Parnalba. · 

Mathlaa 01.vmp1o - Presldento. 

,<ll S~bstitllldo femporàriamente pe· 1\toPAl\Tl~.ES 1!. UJ!.TlClJLAl\E!'f i'lJRCIOlU.11.10& 

Secretária - qecilia · de Rezende - CapUal 0 flli.Orlor , i!lpl\111 o llderlar 
Martms. j . Domtngos Ve!~CO- ytce-Preald.t:t.tl 

Reunlões - · Terças-fe!.ra, ts 15 Semestre ........... Crt 50,00 SOl!liSÜ"e ............. Crt ·1101 Mendonça .Clark -. Relator. 

horas. ~ · +- . .. .f:~o ; ...... ,.~:~::· ~f ~~OO~An~ .••• ,. •• ,.;::::::· -Cr$ 1G.oD =~.~~~;:só. 
comissão (!e Relações - Counbra Bueno. 

: Ext~riOres , . tno .•• uu ............ Cr$ .tSI;OOIAnG .... ~·~.~,. •• , .. ou• Cri UMI,OD Ezecblas ela Rocha. 
. I . . 

Qeorglno Ave~o - . Presidente.. · _ 
João Villasbôasj- Vice-Presidente. , · _ Excetuadas .-s para fJ oxtorlo.-. que sarlo ielilpre anual&. os 
Glloer.~o ,Mannllo· · · 111ssi.natuias _poder-ae .. &o ·tomar. em qúalquer .6,põca, por uels aeseu Benedlct<l Vallatlares-. · - . 
Lourival· Fontes! · ou am ano. . 
Gomes cie (luveU"a. ·- A 'fim de Possibilitai' a remessa de ntares acampaDhados de 

Secl'etá.no 
reira .. 

&eün1ões 
noras. . · 

JOSé Sotues d• ·011.­
. I 

sextas-re!ra, AS 10. 

Atas das Comissões· .RUI pa!metra f esclarecimentos quanto li. GUa apliCação. solicitamos dêem preferênci~ 
Bernardes Filho. . à r.esni!ssa por met~ d~ cheque ou vale P-oBt.al. emitid.on · a lavor d.o ATA DA REUNIAO DA COMISSAO .· 
Moura Andrade!. · _ Tesouretro do DepartDníento .de. Imprensa R acionai · 

á I B C t 1 B•a "" DE RELAÇõES EXTERIORES ·f<EA• Secret ri'o ·- J · · as .e _o -~ J1
':-;'-'· . _ Os auplemen•os às edições d06 órgãos oficiais serio forn. ecfdos• 

Re -- rtas feiras '" 16 bs • - LIZADA EM 11 DE JULHO DE !95G uruoes·: qua 1' ~ • ~ • • • aoa assinantes sOmente. med·iante solirltaçio · 
- O custo do nümerà o.t.r-asado aêr6: ncrescfdo d~ .CrS ·O,UI' t. por Sob a presidên,cla do Sr. Senador 

ComiSSãO de SaO!le POb!ICa exerolmo decórrido. oobrar-se~fio mala Cr$ 0.50. . ~~~;fJ~~e/J;.(~no', vlti;!~~~ r;,U::..l . 
· Fontes,· Benedicto VaUadares, Gilberto 

SylviÓ cUrvo - presidente. . Marinho, 'Ruy Paln;aeira e Gomes de· 
PedrO Ludovico - _vice-Presidente. • . • • Mi.S!a de Revl·sa"o da· Oliveira, reune-se a Comissão de Re-
Mendonç~. clarkll. . · .. · . ·: Sec)etá.r!o -· Julteta. Ril)elro .-\<.os ComiSSao 'ações ExterióreJ, . . . 

·~~t, R~,ii;~!i. _ . sanws. - · · Consolidação das. Leis dó ta0 P~~~!:ni~~;."ar~~JI"~~r~~f:~~; 
3ecretârl0 - ·nancisco soares AI_,_ fl,euniões- Quint~s-feirn.s. b Ih Decreto Leglslati'vo n.0 ' 57, dE! 1955,· 

ru::uniões .. - QJin~as-feira~. às 1€ . Tra a o.Senadores ~~l:tiJ~ ~~n~~~:ar~ ~c~; 
horas. ·, I . - Comissão -de I ransportes conflito .. rmado, assinada na conte-

- ' - --:-- e Comumcações e Obras Lima Teixeira - Presidénte, réncia Internacional •eun!da em 
Comissão_ ~e Segurança Públicas ~'!tri~%'à~~: !;f~o en,:P;~v~e ~brp~r~.;,9s~!1~ - Nac.wnal · -· Francisco _aauottL mente .. 

- I N. ovaes· Fi. lho - Presidente. Saulo Ramos· · . • · · · 1r d .-A •. seguir. ·o . Sr. I . .ourival Fon'" pm-t-re qomes -
1
. Prestd,.nte. Argenuro de F1gue e o. ~ 

Neves da Rocha - Vtce~Presldcnte Otbon Mãc:ler . emite· parecer favoravel, que a CO. 
Catado de casluo - Vtce· r. rem Ker'ginaldo cavalcantt. missão aprova, -aO Projeto de. Reso• 

dene . Fr9.:qCisco Gallôtti. Júlio Le!te. lução-n.0 • 20, de 1956, que reconhee~ 
1 ã t 1 oomo serviço. de cooperaçã'3 L""lte!'p&r• 

Arv ~ianna. )daga h es Bara a. ( ) • ~ Deputados .lamen~ar, o Grupo_ Brasi!~iro filiado 
Francisco. Gallottl 12', CÓlmbra BUeno_ ErÚanl .sã"tiro _ Vice-Presidente. à Associação · Interparla-mentar de 

I àri A - St b h R 1 to ~-raJ Turismo., c<lm sede em· GenMa, Itá· A.1encastro Gmmaràea. (1) .Substituido temp.or amente pDr arao em rue .- e a r ......, 
. 1 Tarso outra. . lia. · 

Sylvio C1,1rvo •. ~ Âry ·vtanna. Jefferson Aguiar. · o .Sr. João vmasbôas propõê que 
Maynard : oomes~ / · - SecretArio . - Fran~ Soares Ar- Mourv Fernandes. · a C-omi!..são exramine preliminar-

, ~ \ . _ . Licurgo. Leite. mente, as Mensagens do Sr. ~-
{2J subzÚtuido temporàriameute.pe- ruda, Silvio Sanson. · dente ·c a Repllblica relstlva à Indica. . 

lo sr.1 pattla !Fernandes. .Reuniões - 'Quintas-fetrn,. às 16 LóuriVat de_ Almeida. ção de embaiXadores e na sessão sub-
. I Rairilundo Brito. .sequente seja o indicado convida.dct 

secretãrto ...,. . RolllUda Duarte. bor~. a comparecer perante a comissão, a 
Reumõeo - • Qtmtâs-tma, às lb fim de dar tempo a que se tome pro-

horas - · Com.J'sso·es de lnquéri'to' vidência. que se fizerem necessárias, 
em cada caso. Por unânimtdade os 

1 . Comissões -Espet'iais- . Comrssão _ llé- Inquérito para r~~a.is membros aceitam a ruges-

Comissão de Serviço Público Oe Revisão do Código apurar latos relativos à li· Por proposts do-- senador Ruy 
,_ beração !la O~lmlca Bayer Paim erra a Comissão resolve'. convidar 

, Civil C ll-ml'!a!la, , <> Diret<>r de. Divisão Eeonllmlca do 
1 - - · de Proce$SO ivil _ Itamaraty a comnarecer perante a 

Prisco ~013 SantQs - Presidente... c b M. 1 sid Comissão a firil de prestar esclareci-
- 1 • un 3 

• el 0 
- Pre -e:nte. mer.to~ sôbrf' o~ entenâiroentos que 

GilbertQ Ma~~~- Vice-Presiãe_nte João Vi~lasbõas - Presidente. Afvsro Ado!pbo - Vlce~Prestdente estão_ se realizando entre~ o Brasn 
Ary VHtlU1_ a. I aeorgtno AveUno - VlCe-Pres: .. kntf Pedro LUdoVico. P_ a. Argenth13 na partf l"elativa. no 

mterC'âmbio comercigl. 
Caiado de_ C36tm

1
. AttU1o Vtvacqu'a..- EÚHatot. ~nst('- Ca[)Tnf .., t 

Nada mais 'havendo .a tra ar. en-
Mem de- Sá. .Ftllnto1Mti!Jer; I Argemiro de Flgtleiredo. oerra-se a reunião lavrando eu,_ J. 
Matb1a! Üijmptd. Secr-etário - ,JQSé· da .3tlva í tst.ry: . KergmnJdo càv:e.Íl"antt. ·B. Ca-stejon· Branco. â pr€Sente At~ 

I 
- nue, um~ ·ve,-: anr()vadn ::e.rá .a~nadn 

BA Tinoc~. Rfuniôel; - QuintaS-rC.lral', Ezcchlo~ .da Rocha. pel-o Sr. Presidentf'. 

I -
i 
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.'.ATA DA 83.• SESSÃO, DA 3." SESS!O LEGISLATIV'A, DA 3.' LEGISLATURA, EM 13 DE JULHO DE 1956 
- - . , r 

·.' 
PRESID~NCIA DOS SRS. APOLôNIO SALLES, CARLOS LIND EMBERQ E KERGINALDO CAVALCANTI J 

1 

PROJETOS DE LEI CHEGADOS -DA CAMARA 
DOS DEPUTADOS 

N.o 130, de 1956, (na. Câmara:' ·dos Deputados; 
713, de 1955). que Reorganiza. a Auditoria. da. Fo· 
llcia .t.\{llitar e cio corpo de~ Bombeiros do Distrito 
n-aexal. ' 

N.u ·nl, de 1956, (na Câmara dos Deputados: 
1.101, de 1956). que asSegura ao a! uno de gráu 
méd.:o g·ratuidacte de ma.tncuJ.a por mot~vo de fa­
lecimento· ~ ·pai ou responsâvel. 

N.u 132, de 1956, (na Câmara dos DeputadOs: 
'l95 de -1.9·55) , que autoriza o Poder Executivo a 
enc'ampar e incor-porar ao patrimônio da Estradl.l 
de ·i''erro LOOpoldipa a Estrada de Ferro ltap.ellli­
l"im. de propriedade do Estado do Espirlto Santo. 

N.O 13::1, de 1958, (na Câmara cios Dz;putados: 
130, de 1!:155), que autoriza e. emissão de sêlos co~ 
memorativos do 36." Congresso ~carístico Inter· 
,oacional. _ 

~ro3eto apresentado: 
De .Lei do Senaao n.O 30, de 1956, que altera o 

art. 14, da Lei n.0 2.370, de· 9 de dezembro de 
"1954 e dá outras PJ;'OVidêpcias. 

DISCURSOS PROFERIDOS 
Senaaor Cunha. ]!fello - lê e just:.ifica requerl .. 
anento que envia a Mesa. 
Senaàor Lino de Mattos - salário . minimo em 
São .Paulo. . " -
Senaaor Cotmbra Bueno - apêlo aos Partidos Po-. 
Uti.oos, no sentido d.e oo · organizarem em dois 
llh!cos. 
Senador .Ruy carneiro - Escoamento da. produ­
ção pa.ra.iba~ retida. nç- P~rto de Cabe~elo. 
Senador Argemtro àe J'tguelredo - manife;sta pe-

SUMARIO 

sar ' pelô falecimento do Dr. Aclndlilo Moura. 
Sena.àOr Domingos veUasco - interêSses aorovill.· 
rios. . 
::JenaàOres Filinto Müller e João Villasbôas - pro· 
blema do .salário Dllnimo em Mato Grosso. 
Senador Gilberto MaTmha - .Justifíca requeri­
mento d..e 1.ntorma: ões e- c-angratula.~se oom o Se­
nado pe:O. aprovaçao do prOJeto que concede au­
Xlf~os à. Associação Mus.su a.e Arte de são Pau~o 
t} ao Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro. 
S~naàores Fitinto Müller~ Cunha Mello, Ruy Car­
neiro e João ViUasbõas - discUssão do Projeto 
de Decreto Leg~lativo n.0 16, de 1956. 

MAT1:RIAS VOTADAS 
Projeto de Decreto Legis~ativo n.0 16, de "1956, 

que aprova o têrmo de ajuste <:elebrado entre o 
.~--'f!.partamento dos CÕrrêios e 'l'elégra!<.ls e a firm:'l 
A,. Mru:tms & C~. .Ltda., para construçáo, em 
pro!:segwmento; de uma J.i.uha ele dUtos s-ubterrã­
necs· para cabos tereg'rá.ticos. entre o PavilhdO 
Mourisco e Copacabana, no Distrito Federal. 
.U-t.eJeite.do} • 

Projeto de Lél da Câmara n.0 70, de 1956, qu~ 
autoriza o Poder E."'!:ecutivo a abrir ao Conselho 
Nacional de Aguas e Ene,rgm Elétrica o crédito 
de Cr~ 174.H0,60 ·para atenaer ao pagamento rle 
gratiffcc.çães aos engenheiroS lotados na.q\.}e:e 
Cor.selho. (Aprovado} .. 

Projeto de Lei cto Senado n.0 43. d.s 1954, qu. 
a.creseenta dispositivos à Lei n.0 "l.741. de 23 de 
novembro de 1952. (Aprovado) • 

Requerimento n.o 385, de 19:>6, d~ Sr .. ~-ovah. 
Filho e outros Srs. Senadores, solicltando -m:;er­
ção nos Anals do discurso pronunciado pelo Se-

j 

tlhor Deputado Raul Pilla", na Ooúv<:u~ii.o N.a9io-
na.f do eartido Libcrmdor. lAprov<~Uu). -

Projeto àe Lei ctu.· Uàma.ra n." 'u .• ue , 1956, ~ut 
dispõe sôbre o temp.o ó:ê servJ.ço. prestauo por 1hn· 
clonarlo oU Excranumêrarw redera! ocupam~ 1 de 
ca1·&o . de engenheiro ·c h ele ·cta COlll.J:::sa.o 1\ilSta 
·r'arov.iru·ia. .orasl.euo~..t:Soliv.lana. lAJu·ovadoJ.'" 

Projeto de Lei da Câmara n.~ lL.:., ue lll,},J, 1}Ue 
au,.onza o flocter Jo.:xecut.vo a abnr, pe~.o Mml:,;OO­
rio a:a. Ectuooçao e Cu1tura,, os crt!tutos espccJals 
de Cl'$ 10.0W.UOJ,0U' e Cr~1 lO.tl~u ...... tJJ,C·J, paHl.' 
conceo.er auxü1os .a Assoc1aÇdO Mu.-... ~\l ne Ar~c de 
~ão eaulo e ao:Museu d~ Ai'te Moderna do rl..iç dt; 
Janeiro. (/:l.plovado). · 

P.rójeto de ~el ao Senado n.0 22, de 1952: que 
.,>romvve ao pó.sto de lY tenente. com os, venpi­
oJlemos inJ;egl·alS, desà:<G q~ tenham mais de .!.á 
anos a.e. etecivo serv1ço, os sub~nsntes c subO.t'i· 
da:s a as Fôr. as Armadas, q u-.>.ndo trans.enq..os 
para a .reserva rcmunerana. (rleJ~ltaaoJ. • 

Proieto .de Lei do Senado n." ;:,;i,-CJ.e 1fj54. Q,ue 
;ixa 6 padrao mírnmo ãos venc.m~nws do fun-cto­
nalismo da União e dã outras. p:ovidcnci::t.S. lRe­
jeita~o). 

Requerimentos: 
N.oJ 387, de 1956, de ·informações no Ministro tda 

Fa.~naa ~ ao '.í'nbunal de contas, .sôbre a apli· 
caçao ae sooretaxa camo.ai~ tue .. erH:to) • 

.L'í.0 ::;~a. de 19õti, a·e prorrogaçüo uo prru;o para 
ap~escmaçào ao Senado, do sr. Wulcnr Bot.uüd, 
na vaga do Sr. Maga.hã.cs Barata, po1· 30 di&. 
(Aprovacio) • 

C..:úmparecimento:. 
49 Srs. Senactores. 

AS 14 HORAS E 30 MINuTos nai.S, o incluso Projeto de Dec1·eto Le- instância o Super~cr Tribunal Mill-
ACHAM-SE PRESENTES OS SRS. glSlativo, do Congresso Naciot.~al, que .tar. · 

cuntu.'luarâo fL ser, nos orçamefltw 
v.ndourç;s. atend~u~ de acôruQ com a 
ac.sc.r.·nnlnação atual. 

SENADORES: 
concede licença iV Presidente aa Re- Art. 3.0 O audltor, o promo~or ,os 
pública· para auseutar·se do país. advogados de o!ico e o.s ma.l8 funcL.l-

Vivalào Limá, Mourão V i e i r a, Aproveito o ensejo para renovar a nár.o.s da Aud.toria da Polícia Mlllr.ar 
CU.'IWW Mello .erisco ctos Santos, se.. vossa Excelênc1a os protf!ltos àe m1.. e do COrpo cte Bom.t>ell';:;s cto Ustno 
~ ... ~t;nn Arcnêr. Area Leão, • ono]re • nha elevada estima e distmta consi· .i'~o.erai gozarão aos mesmos dr..:itos 
u..w .._, ur G · ~ p e vantagens ·artibUidO& at\:oalmente 

Art. lO. Est.a lt!J ent1·ará em v~oi 
na nata de sua pui>hcação. . 

Art. 11. _R:vogam·s ea.s_ d:sposi)Õel 
en1 contráno. . 

Gomes, _·austo CabraL, Fern-andes d~raçã.o. - ~ tsses u.tnt4rees, re- aos ecupant-es de ·Jdt:m.:.c.;;s' carg.os nas 
.l'ávora, Kerginaldo cavatcantr, Gear .. Sldente da Camara do.s D.eputados. Aud.tm· a.s...L\:blita.L·es cta 2.a. entràn:ia .. . 

A!i Com;ssões de constituzçáo • 
Just:ça, de seguran~a .Naczonal , 
de Ftna1l{}lS. 

gioo Avelmo, Ruy Carnetro, JOão Ar• cslafCriPi lrs~.vi. E.mdei . . . ... ~ ... , 
ru.Gct,_Argemiro de Flgueireào •. Apo.. . Cóncede licença ao Presidente Al·t. 4.'~ OS proc.ssos de sua jurs· 
Jônio Salles, Novaes l<'Hhv, E;:;echzas da República para ausentar-se do dição, cte;ois d-e findos, ficam suje1· 
da Rocha, Freztas ca,:alcantt, Rui pais. - tos à corre.ção ~lo órgão competen· Projeto de Lei da Câmara 

n. 131, de 1956 Paimezra, ·JUlio Lezte, Maynant Go.. o congresso Nacional decreta: te da Just,ça Militar aa Un.ão. 
mes, Lourtval .. •'ontes, Neyes da Ro.. Art. 1.o E' concedid. a autorização Art. 1." ·Ao promotor se aplica, no (N• 1 107 B de 19'" n c• 
AlwJ, Ovki;,.. xe~ ... etra l.lma Teaetra, qeu couiJer, a Lei Or:rã.ntca do ~~. ...... ; .. _ · ' ~ .. • .r~,~; a ~mara "' "" '""' ao Presidente da República, Senhor ~ .. v.~ .. u.•.;:~ · dos DeputadoS) 
(;arlos Lnuf.emberg, Atuw ~Wacqua, Juscelino Kubitschek de Oliveira para ~éno J?úblico da União. Assegura UJ aluno de rc;áu me .. 
Art Vzana, Tarcísi.o Mira.ttàa, Alen.. ausentar-se do· trrritório nactonal a A.l't. 6.0

• F ca mant.do a ~lsterna dt... t ·a ~- d m t I 0 
! G - c · à d C - de promo•'o "'segurado po.Jo artigo - gra uz a~ e a r CU a P r cas ro tmnarues, aw o e a~ .... o, fim de comparecer à Assembléia Go· :.-"' _, mot:vo de taleciment<J de pai ou 

-Gilberto Marinho. Lima Guima:ráes, memorativa do 130.o Aniversário do 6-0 do DecrEto n.o 21.947, de 12 de responsÓ.vel. 
Linõ ..e Mattos .. Domingos VelascO, 'Jongresso do ·Panamá, a realizar-se ou~uoro de 1932• ao ptomotor e aos O Congresso Na~ional decreta: 
4:0imbra Bueno. Sylvio Curvo João entre julho e ag&.c::to do corrente ano. ad;~~:dg~tge u~lg~~· Os- n121s oofgos Art. 1.0 • Ao es~uElante matr:culado 
'Villasbóas, Filinto Milller, Gomes de Art. 2. a . &te aecreto legislativo d d d em estabelecimento de ensino d<> grau 
Oliveira~ FranciSco G«ll<1ttt, Saulo entrará. em vigor na data de sua pu- serã.e provi 05 e. cmnlcrm.i ae ·com 0 médio, ofiCJalmente reconhecidO qtie '" 
fl:!lmos. Mem de Sá. - <43). ~ blicação. ~- ~ispõe ° Código tia Jc.s~ut MUI- por motivo de !alec'mento d" pai oÚ 

O SR. PRESIDENTE: 
A llstà. de presençà acusa o com• 

pa.:ecunento de 43 Srs. Senadore.s. 
Havendo número legal, está aberta a -· Vru ser lida a ata. 

o Sr. Fralcisco Gallotti, ser .. 
vinoã de 2.0 Secretárb. pror:ede 
a leitura da ata da sessão ante .. 
riorj, que. posta em discussão 
(6, sem debate aprovada. . 

o . sr. 4. o secretário, sert,indv 
· de 1.0 lê O seguinte 

de Administração 
Expediente 

OFICIOS • 

Da Câmara dos Deputados nos .~Se .. 
l'!lntea têlmos: • · . 

"Q.io de Janeiro, em 13 de ,julho 
de 1956 

N.• 1.366 
Encaminha Projeto de Decreto 

Legislativo ct promulgação. 
Senhor Presidente. 

Tenho a honra de enviar a Vossa 
lCx:oelência., para os fins Mnstttucio .. 

A Art. 7.a. O 'cupante d~ cargo .de responsável, eareeer de reecrSos para 
- promulgação. . aud'tor, promotor, ad:voJado, e escri· prcsea.;u~e.nto do Curhso. r:ca asse .. 

- N.o 1.367- comunicando· haver vão e of.cial de Justiça terã substi· ~~{:S:S a gratuidade dos respectiVOS 
sido aprovã.Co c Projeto de Decreto tuto prév1amente de..s:gnado par de- · · 
Legislativo o. 0 88, de 1956. que con- ereto · . Parágrafo único. Para execução do 
cede licença ao Presidente da .Repú- § i.o. A convocação de substituto dlSp:osto neste. artigo; conceder-se-á 
blica para ausenta.r. .. se do país, e que será feita: . . . . . bolsa de estudos yor -::anta de recur .. 
a referida proposJçàp foi, nesta data,. U) do auditor, pelo presidente do sos. ,do Fundo Nacional de Ensino 
enviada à promulgação. Su"erior Tr'bunal Militar· Méd·o, quando não fllr posslvel o 

- Ainda da Câmara dos Deputados, b> do promotor, pelo' procurador aprov:;-ttamen,to d? m .... atríc1;11a g-ratu'ta 
de ns. 1.286 a 1.289, encaminhando geral da Justiça M:lltar· legalmente d sponlvel ou posta à dis­
autógrafos §.os seguinte& C) do advogado, escm'yão e otlclal P

0
oshão do Minlsério da Edt:.caç!io e 

Projeto de Lei da Câmara 
· n. 130, de 1956 . 

(N.• 713'B, de 1951, nà Câmara 
dos DeputadooJ · 

Reorgan:.Za a+ Auditoria ela- Polf .. 
cia Milit<..P e do Corpo de Bom­
beires tb nzstrito Federa[ • . 

O Congresso Nac.onal d:-creta: 
Art •• 1.0 .• a Auditoria da Polic!a 

M1lità.r e do Cnrpn de Bo~iros do 
D:Str~to Fderal tem jursd' tlo sôbre 
os procesados referentes a crimes mi­
litaNs praticados por membros desas 
corporações. 

Art. 2.o A AU.d'tor!a da Pol!cia Mi· 
litar .e do corpo de Bombeiros do Ois~ 
trto Federal tem como ór~ão .de ·2."' 

de Jcstiça. pelo rESpectivo auditor. ultura. 
§ 2o. será dispensado automàt-'ca· Art. 2." A gratuidade' a que se refe· mente o substituto que não at-nder 

à convocação, salvo mottvo de doen.. r o art~;o anter'<?r será conced!da· .a 
/S, comprovada perante junta m.éd.:-. partir do mês s,..guinte ao €m quefôr 
ca militar. r.equer!do ao órgão competente do Mt .. 

§ 3.0. Nenhum direito uo Vantagem nlstérlo da Educação. e CultUra e fi .. 
terá o subStituto além do vencimento car~ ooitdie:onada, nos atos de reno. 
do cargo do su!JSt1tuido durane ·o seu vaçoes de matrícula, à comprovação 
imo~dimento legal.- .de haver o b!'nef' ciado obt!fdo nromo-

À.r. s.o As 1:cença:s ~ férias serã.o ~ à séri~ !:eguinte de qlie n§o me .. 
concedidas: lharar~m scf!cte.ntemente a..s condt-

Ci} ao acditor~ · pelo pres1dente do ções financeiras . que · justifi~arani 
supremo TribuDal Milltar; noU"'}a conce!são.. 

b) ao promot'er, pelo procuiador Parágrafo· único. Requer' da a gra .. 
geral da JUBt'ça Militar: tuidade. s.r;~râ asse~urad.t ao aluno a. 

c) aos ma:S serv!dores, pelo audi· oontlnuaoão dos estudos até d"'clsão 
ff!!al dos órgãos OOtntOOtemtes 

tor. Art .. a.o. O M'nfStért<kdâ Edu~a((áo 
Art. 9.o As desptsas referentes à e CUltura e-xpedirá, ~tro de 3Qr 

Audi~oria .da Pol!cia Militar e dG Cor- (trinta) d'as, as tnstruM~s necess&.. · 
po. de BombelrOII do Dfstrito Federal, rias à execução <I« presente lei. " 
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Art: 4.u Es~a 1e1 entrará em 'vlçor 
!la data ãe Sua public:tção, revot:adas 
as d'.;Jj.X;-·aJ.,;;i; em co:nt:·ár.o. 

que a referida proposição -foi, rfesta 
data enviada õ sançZi:o. 

. ~~e d·esUno, q~e deveriam Wr Q3 do . ~ere~ Públi_cos n~~-- ~~~am a 
agw:::;, .ma.s, ao que paie<:er, :nâo ~iv\!.: colab::>ração a' q·ue ·estão obi'i8"ii.OO-\ 0 .·am, esta_' evwencJatio o _.seu aspecto assunto foi discutido',- · ' . 

COMPARECERAM MAIS os- SE~ de medlaa ec:;.nomlca, de auxilio à Trunbém ao que-nós consta, nada de 
NHORES SENADORES: proti.uçã.o nacional. · objetivo se resolveu. · -, . . 

As_ Corh;ssões d~ C3-:1&titUição ·e 
Justu:a e/ de. Educação e Cul~urd. 

Projeto de Lei da Câmara . Assis Chateaub.ri~md, MendonÇa 
- O sl.stema ãas taxas inúltiplas de o Tribunal ·de Contn.s, nos têrmoa 
c~bio C?t•S.dtuí um gra.ve S1ntoma do art. 22 da constituição Federal ml 
u:a mc.:>n:swtência da gestão econônii- s~tor da ~xecução. orçamentária,. é' ór• 
ca e. financeira. dos países latinos- _gão- auxiliar do Cón<rresso Nacional, 13'> d 19~6 Clark, Reginaldo Fernandes, Jarbas Ma~ 

n. t., e O ranhão. Benedito V,àl~darcs~ Othon M.ii· ..:1-m..encano.s. d ~ I 
(N.0 795-B, de 1955, na Câmara dos ·der. ( 6 ) 

Mas .. a exneriência ncumula'cta, ni>.... e que, por wa vez, o Senacto é uma. 
-Q das Câmaras, · . 

ses pm.se.s, em longo, perioa.o de prâ- .Já ..que não a.bandonP.mos 0 . tal re. I Deputados) 

Auto-riJa O- Poder Executivo a 
encc.mPai- e incorporar ao patri­
mômo d8 Estrada de Ferro Leo­
poldina ~ Estrada de Ferro ltape­
mirim, de propriedade do Es_tado 
do EspíÚto Santo. 

• O C':)ngres~o Nacional decreta: 
Art. 1.o ~ica· o Poder E1tecuttvo 

autcl'izado o. encampar e incorporar ~o 
patrimônio..,dl. Estrada de Ferro Leo· 
potdina a K Üada de Ferro Itapemirltn, 
de propriedade do Estado. ~o Espífno 
Santo. i " · 

.,. Art. · 2.0 lt' também o Poder kxe. 
.cutivo autori~ado a entrar em entendi­

; m.ento9_ com ;o Govêrno do Estlid~ do 
Espírito Santo sôbre a encampaça.o e 

. lncnrPorac-ão rdaqu~la estrada. 
Art. 3.0 Esta lei· entrará em vig01: 

na data de :sua publicar;ão, revogada9 
. as dispnskõe~ em contTárto. · . 

Às .c6mis~õe~ de Comtitviçâo e 
Justiça de TransTJOrtes, Comttni­
caç6es 'e r·obras públicas e de ··Fi-

nanças.1 

Projeto r!P. ~~i di! ;ãmara 
n. !133, de 1956 

·· _ (N.0 136-'H,II de 1955, na cimárB. dos 
. Deputados) 

Autotiza a emú:são de selos t» 
fnemora'tlVos do 36.C' Congresso Eu· 
C,r;sticÓ Intemacionf.Il. . . 

. I 
O Congresso Nacional decreta. 

I . 
Art. 1.0 · :k' o Poder ExecutiVo auto­

rizado a emÍtir· pelo Mi~~stério da Vta­
fão e Obra~ Públicas - Dftp~rta1T"en­
to dos Correios e Tel~grafos - urna 
e~rie de selOs pc-tais comemorativos da 
ee1ebrarão do XXXVI Conr-res~;o "Euca­
ti9tieo Intefuacional. realizado no Dil'l· 
"tritn Federd1 no periodo ·de 17 ·a 24 de 
Julhn de 19.55. 

Art. 2.0 ~A ftm de ~proporcionar eh· 
eaz e ampla divuJgaçaQ daquela eome­
rnoracão; o~ selos ~;erão destinado! ao' 
serViroq poh2i9 comum . e aéreo. 

Art. 3 ° I A quantid::~de da impressão 
e taxas fica~ão a c.ritfrio do órgão rntrt­
petP.nte, ob!ervéda a ·orientação Que 
vem "endo·]ndot<>da· !'eln Depart.amt>nto 
doS Coffeiós e Telégrafos em drcutut 
táncl~>s lõim"11!:tres. 

Art. 4.0 ! Da impress3o deverá cotH•' 
tar lt:-gendas e quadros a serefr! exami­
nado~ e coiflbinados eom as autorjdades 
eclesiástk~~ responsáveis, . . I . . . . 

. Art. 5.0 Í E~ta lei entrar~ ~~ v1e:or 
na d~ta de sua pubtka~ão. 
· Art. 6.0 J Revogam-se as dispq,siç~s 

--em contrário. 
I . . " As Comissões de Constttutçao e 

]uStiçk, de Transporte~, Contuni­
cacõej e Obras Públicas e de Fi-.- ' nanças. 
·i-. 

Também da Câmara 'dos D~putados: 
. - n.O 11.309, comunicando haver sido 

aprovada :ernende do Senado ao Pro­
. jeto de llei da Câmara n.0 ·149. de 

1953, que1 concede isenção ~e · dir"ei~os 
de. import~cão e_ rnais taxas adua""neii~S 
F-a- doi~/ ti-ansmiss~.res dé rádio_-diíu­
eão, com 1se-us 'P&rt~mces e acessonos, 
.adquiridos t>ela "RPdio Globo S. A., e 

, ··I i 
I 

tlca de tal sistema, é a melhor con-
c~taçao dos_ ~~us. prvclamauos obje. gime dos ágios, como já fizeram outros 
üvcs de asslsttlnCla econômica. 'p~ que o possui3.;m. ao menos, fis· 

O SR. PRESIDENTE: 

- Está íinpa· a teitúra. 
Tem a palavra o nobre 

Cunha Mello, primeiro orador 

A 11 1· · callza.mos a .sua aplicação·. . 
Senador . , mu · ip lCldade das taxas cam- ü:to ·põs.W, e, 6em ;'ais cunsidera• 
inscrito. b1a.s; em tese, colima: . ~ - f 1 a) contar o.s . preç,:;s das importa- çoe,s, ormu amos, po intennêdio do 

'-o SR. CUNHA MELLO: 

(NBO foi revisto pelo orador) - Se­
nhor Presidente, SrS. Senadores, serei 
breve fazendo algumas conSiderações sô­
.bre o reqyerimenio que vou dirigi_r a 
Mesa, a fim de ·que o Ministério Cla 
Fazenda e-o Tribunal de Contas infnf. 
mem se já foram prestadas as contM 
d~ ~~;plicação dos -ágios, nos- tênnos do 
fi 4,0 do art. 9.0 da· Lei" n,0 2 .145, de 
1953. 

(Lendo) 
A Lei n.0 2 .145. de 29 de dezembro 

de. 1953. criadora de Carteira de Co­
mércio Exterior, no seu artigo 9.0 , § 4,.,, 
regulando o intercâmbio eotri o Exterioi­
e dando providências, declara: 

~HAs operaçõe-s de câmbio refe-. 
rentes à exportação e importação 
de mercadorias. com os :respectivos 
serVkos d? fretes, se~rutos -e des­
pesas b~ncérias se efetuarão not 
têrmos da Lei n.O 1. 807, de ·7 de· 
janeiro de 1953, 

por taxas fixadas peta Conselho 
da Snperintêncin Ca -Moeda e da 
Crédito 

resu1tante11 da' parieil~de dedarada 
· n~ Fundn Mori.et&rio Int~madoc~l 

(art. 9.0 )." . 

A Lei n.0 2 .145. de 29 de deiernh,.o 
rle 1953, extinguindo n famo'"a C. ~­
X. I. M .. ·criou a Carteira de Comérdo. 
Extei-ior. órrão simi1:u· do Britl!h F.x· 
<:hAnge Ef!Uo1iz·9tion A('('Ot.mt, da InglF.I· 
·terra, o Stabilb:ctlnn Fund. do!! Eo;ta­
dos Unidos. o clo Reichsbank, na Ale­
manha. 

A sobretua sôbre operaçõ~s de câm­
bio eriaôn pela :referida lei, tegundo 
eJa pró:nria, · 

"não tem caráter fiscal. E' de or­
dem monetária e meramente cam­
bial. suieito a sua aptic:H::-ão ~ pres- · 
tação de conta:J do Tribunal d~ 
Contas,, 

çóes c-onsiae:raàas es.senciais· Senado, dirigido ao MinU3tério da. Fa• 
b). reprimir a prQcura dáS impor- zenda e ao Tribunal de Contas 0 se .. 

taçues menos es.s~nciais ......, a.s de luxo, guinte pedido de informações: ' 
as de ·cactilacs, por exemplo, mediaute O Sr. Novaes Fi~ho - Permite vossa 

d - . Ex.a um aparte? 
a ~ uçao aas provisões de câmbio 0 SR. CUNHA MELLO _ '"' .... m todA 
~zsti.ná.veis a êsse ·fi.in, sem o uso da.s ._,.... ""' 
1-estrições de c·otas; . . o prazer e vantagem para. o meu dis• 

c) por ao alcance. do Tesouro ren- curso· ' 
da.s artificiais e- transitórias· O Sr. NOvaes ·FilM - Desejo cone 

a) estimular o desenrolvimento eco- gratular·me eom v. ·Ex.. a !Xlr vir à 
nômlco e porte~r a. indústria naclo- tribuna desta Casa - com a alta au• 
nal; . _ . toridade qué o acompanha, de vez que 

eJ per-mitir cm-OO.s pagamentos e fêz' Parte do Tribunal de C<mtas e 6 
exPQrtaçbes .de capital a taxas onero- homem público de reoonliecidos re• 
sas, também sem rea:trições o"uantita- cursos para focalizar assuntO que i"~al• 
tivas. · mente mer-ece posto em relêvo . 
. Esses foram_ os ?bjetivos que jÚSti· ·O SR.· CUNHA MELLO - MUlto 

flcarant a Lei cnadora da cartell'a. obrigt~do a."V. Ex.a. 
do Comél-cjo ,Extérior, e de outl·as O Sr. Novaes Filho - Tive -ensejo 
provid~ucias, constantes· dêsse <Uplo- .de declarar, neste- plenârlo, que a 
ma legal. agricultura nã-o se benefici<m dê.sses 

.A: s:J.breJ.axa, então criada, sem ca- ágios, como .a lei previa; e, também, 
râ.Wr fiscal, de ordem monetária e que sua arrecadação constitui um ·vet• 
meramente cambial, como já frisa- d.adeiro orçamento ao lado da Lei de 
m05, ex-vi-legis, tem a sua aplicac;ao Meios da República, tão grande é o 
atr1bu1da a deE.t:no especifico l su-· voltune, do que deaconhecemos por 
oordinada à prestação de oontas ao oompieW, os destinos e a:pucáções, 
Tribunal de contas da. Uniã.o. Assim, v. -Ex.a, com sua grande e re• 

Até 30 de junho do ar.o corrente, a conhecida autoridade presta notável 
ap~~cação da fabulosa soma ·de ágios serviço ao País e aO próprio Govérno. 
arrecadados em consequêncla. da lei procurando elucidar o destino dos 
QUe os instituiu. ágios. 
.. como fonte transitória de ·recursos O Sr. Mem de Sá - Um dos ·mais 
para o. 7'esouro, não foi, com flagrante rele'iantes serviços que poderia pte$• 
des<.'bediência · dessa· própria l~í. le- tar ao~Pl!fs, inclusive ao GOvêrno e ao 
vada ao conheCJ.mento do Tribunal de Par!amento, de manéira especial;· pois 
Contas da: União. me parece função precípua do Con• 

Neste. pais, cada dia, se prestam gre.s.so a :fiscalização dOS dinheiros pll, .. 
menos contas dos dinheiros."públicw blicos. · · 
se lá nãQ se prestam contas dos re- O Sr. Lima Teixeirà _.... Tomando 
cursos normais do Tesouro, não é parte. __;: comumente o faÇ\l - nas 
mesm de estranhar que igual. proce- reuniões da. Oonfeder~ção Rurai .Bra• 
dim:mto $e tenha a respeito daqueles sileira, tenho assistido a constantes e 
recursos criados a· titulo. sob o dis- justas ·reclamações ~os agricultores aô• 
farce de fonte transitória. E, a fonte bre a aplicaçt.\..) dos ágios. O requer1• 
tra~itória, gra.çar. a qual tanto se n:-ento de V. Ex.a portan~. tem a 
concorreu para o encarecimento do vrrtude de ooclarecer, por completo, o 
custo de vida, sem a contrapartida de assunto. Quantç· à.S máquinas agriCO• 
uma aolicação proveitosa d()S seus re- l~s. informo ser propósito dat Federa• 
cursos . .1á se tornou permanente. , ções' e Confederações . RUrais que o 

E o mais lrustimâvel, embora con· Ministério _da Agricultura organize pa ... 
sentâ.neo com a moral dominante, é trulhas mêcanizadas, d~UnaClas a auco 
aue de tili recursoe o povo· não co· xiliar .. os fazendeiros. Incentivados 
nhece destino. pelo Govêrno, desenvolverãO as pla.n-

0 Sr. Mem de Sá- MUito bem. te.ções e proporcionarão ao Pais o tão 
O SR. CUNHA MELLO (Lendo) almejado aumento da produção. A 

a denomina, - O atUal G.::;vêrno · até o . ."último iniciativa de v. EX:a, portanto, oon• 
exercício financeiro, digawse até 30 de sulta os interêsses da casa. 'todos de. 

A essa sobretaxa dá-se 
ção dP. á~io. isto é. 

41interês!U! resultante . do câmbio, 
usura. especuladio. diferenca entre 
o vn~or nonÚnaJ o o' valor .:lu 
moedas." 

O ágio, com êsse s.entid..l é comle-­
·qüência das dificuldades, das aperturaSI 
-do ciclo econômico do Mundo atual. 

No sh-tema Jeva1 entrP. nóo:: 7n.o::l:tu!­
dJ em 1953, ~ oooreaçã . ., oftcializad" 
Que se coner-eti-z.a . nas diff!renct "· en­
tre ns taxas teórica$ e· sobretudo efe-
hva.s. 1. • 
. -
No pi:l.recer aue .1â emitimos -.nhre -: 

~rojeto de Lei. D.0 4, do RenadO/ d·e 
autoria çl-o- saudoso senador Lú~Y 
91Hencourt, jâ assim nos manifesta. 
mos. 
.. Teve-se em vi.s,.t.a' fazer do.s ág!os. n.o 
s1ste.mg entrr- nós instih1fdo um:-t 
forte transitória.. de· recursos, destinan~ 
elo o seu nroduto 

"a J!IOdernizA.cão dcs .métc-1<:-." r:lP 
~roduça>::> ~f"t,oola e recuperar:ão da ta .. 
voura nadona.I e Alnda-à compre. dÕs 
orodutos .aQTó-necuârio~. de- ~me.,+f'." 
adubos inseticidas. mácmim o:: f' ,,+en 
sUiOiS para emprêgo Da 1âv~ura... -

junho dêJ;:te ano, nenhuma res_ponsa-· sejamos conhecer a situação dos ágios, 
bilidade tem pela Situação lrre~lar e a nossa curiosidade· será satisfeita 
de mais essa falta· de t)restaeão <te ntravés das informaçõe& que o senhor 
contas de. dinheiros públiCQS: extor- Ministro da. Agricultura prestar .a V .. 
quiQ.c(}~ à economia .privada sob pre- Ex. tt. 
t-extos tiW aceitáveis. pelo menos na · 0 cor. Alencastrci GuimarãeS: _ ser~~ 
aorn-ência, e a. titulo provisório. Q n 

Entretanto, já·.no eorrente exerci- interessante, no requerime"nto de V~ 
elo poderá o aovêrno atual ser tam- Ex. a, também apuraro.se a cW;paridade 
bém resoonsá.vet oor t.amanha irregu- entre a arrecadação total. dos. dólares 
t::>.rldade, por essa ausência de ·presta- e a .Quantidade que realmente va.l a 
ção de contas de arrecfldaeão e 1u.sta leilão. Talvez apenas um t@rço têm 
aplicação do ágios. 0 gue ·não eon.- êBse ·destino. O restante ~m outra 
vém aos seus prouó:sitos de auster!- aplicação. Assim, vem a propósito o. 
dade e _renúncias. iniciativa dô nobre colega, para. se 

saber em que foram aplicadoo. 
_o Tribunal de COntas, em regra. o SR. CUNHA MELLO - Oevo, por 

nao defende muito· a_ sua .coniuetêncta quelltão de deferêneí~ aos nobres 00• 
legal, mesmo em casos como 'êsse, em legas, agrad~cer-lhes os apartes. Ao 
que-. essa competência é indiscutiV€1 digno senador NoVaes Filho, declaro 

I?o seu Ministério "Pó.blloo· no exer- 'Confiar. tanto na aUtoridade ,de sua 
ctclQ~ de suu atribu!rões. consimadqs palavra que acredito resultPrâ, do· flleU 
em dlversos 1ncJsos dó art. 32 da t.ei requerimento aquilo-que s. Ex:-.1\arite• 
n.o 830. de 23 de setembr-o de 1949, rif' cipou ·ao Senado; ao ilustre Senador 
oref{'rência, ·o inciso IX.'" Já deveria Mem de' ·sá, agradeço a -generosldadu 
te!' Partido Qualouer renrf!-:entaçAo nó com que récebeu a minha iniciativa; 
sentidL do· cumnrlmento do art. 9". ao nobre Se.nPdor.Lfma .Teixeira. attr. 
da Lei n.o 2.145, df'. 29 de de?.etÚbr:"O mo ~ntir-me profundamente feliz por· 
d!' ·1.953 SObre a. anlf~acão dos 41!'to.~·, ~~1terpretar, neste mçnnento. o. Pensa-· 

A!Jé..s, temos notfcta~ d~ oue. 1'10:· mento dominante nas Federa('ões e 
Quel!\ Cõrte, a ·que os demai.s órgãos. Coiúcderações . Rurais do -B:rasil; ao 
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· enitnente Senador Alencastro· G\Ú.ma­
rãea declru:o que, embora· pretendesse 
trazer êste requerimento ao ·senado, 
lo i s. Ex." quem mais me animou a 
fazê-lo, usando, como o tem feito, 
tantas vêzes a tribuna do senado, com 

. a competência que todos lhe reconhe­
cemos sõbre o a.s.sunoo. 

o sT. A1encastro Guimarães - Obri­
gado a v. Ex.a. 

O SR. CUNHA MELLO - Conti­
nuo, sr. Presidente. 

<Lendo) · 
I - Se, até 30 de junho dêstê ano, o 

referido Ministério da . Fazenda re-­
meteu t'l.o Tribunal de Contas, como 
devia fazê-lo, qualquer prestação de 
contas sõbre a aplicação da sobretaxa 
cambial, criada pelllo Lei.n. 0 2.145, de 
29 de dezembra de '1953; 

II _ Se, até a· mesma data, o TriM 
bunal de contas reçebeu e ju).gou .aa 
mencionadas contas, referentes aos 
exercícios de 1953, 1954 e 1955. 

· Como está explicado, o primeiro pe­
dido deve ser dirigido ao Ministério 
da Fazenda e o segundo ao Tribunal 
de conta.s. . . 

sr, Presidente; o .requerlmep.to de 
informações, que ora fazemos, tem· o 
alto sentido de colaborar com os pN­
pósitos de moralidade do atual Go· 
vêrno tão altamente .fá demonst.ra­
dOB zlaquele famoso otfcio d1rigido ao· 
Sez:Íado, sôbre o ca...~ M~sões e Cho­
pin, e noutros muitos casas. 

Será essa linhP- .de conduta do Se­
nhor P,res!dente da República o titulo 
-maior da segurança, da estabilidade 
do seu govêrno perante a consciência 
sadia e honesta do pais. 

Sendo a demoérnia o Govêrno do 
· Povo e pel<J Povo, ~ ..,rcstação de con· 

tas dos dinheiros públicos, teita pelos 
governanta'!~ aos· governados, é de sua 
et!sência, condição de" segurança, de 
crédito, daqueles. junto_ a ê.sse.s .. 

se, por contmgências ImperiOsas, 
ainda. n§.o podemos :õ~.bandonar ê.sse 
malsinado regime de ágios, causa 
maior da inflação e de encarecimento 
do custo de vida, ·que se preste.m ~o 
paf6 contas da aplicação dos ágioS Já 
arrecadados. em total a1nda desconhe­
cido mas, sabidamente fabuloso, e de 
sua. ' 1usta aplicação. prevista. na let 
que os criou. P_recisa o pais .saber o 
destinO. à aplicação dos ágios nos 
exercicios de 1953,. 1954 e 1955. ~ êssc 
o objetivo de requerimento· de mfor~ 
mações que "":nviamos 9. Mesa. (Mutto 
bem· muito bem! palmas). 

' ' . ' 
. O SR. PRESIDENTE: 

- Estão inscritos para falar, em se­
e;uids. os nobres Senadores Coimbra 
Bueno e Lino de Mattos. ·ocorre 
que o ilu.stre representante de Golàs 
permutou sua iru:cricão 90m o dignf'l 
representante de São Paulo. 

Tem a oalavra o nobre Senador 
Lino de Mattos. 

· O t;R. LINO DE ·MATOS: 

<L~ o sequinte discurso) -__ sr .. Presl~ 
dente: Examinei, em discurso .ante­
rior, .a posição ·da indústria .e do co~ 
mérdo de São Paulo contr~riOs a um 
melhor nadrãó de salário minhno para 
os trabãlhadores. p::~ulistas. 
· Ren.rovei o manifesto à Nação que 

as eÔ.tidades de ·classe P~tronal diri­
giram. em têrmos rte irredu~ibilldade .. 
-procurando atribuir o encarecimento 
do t:t1Sto rli Vida à melhoria salM·JaL 

Não seria correto ·que ~u tn~ silen .. 
cias~~;e diante d::t. f'SOHisita atitude .to 
governa~or de São Paulo, colocandl)­
se, .conforme é do domfnio oúlllico. 
contra o uroietariado cte minha terra 
para fazer cau~;a comum com os olle 
:ner~:am .ao lar operário ~,.iusta reJv!n­
t1t..::ac:§o ôe melhor salário minlmo 

F..ssa não era, por certo, a. atitude 
(!ue os tra.balltadores elo P""eU Estado, 
esneravam. do Sr. Jân\o Qundrt'"lll 

I. 
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por seuS nm.tgos e correligionários, a tivez, o seu passado de pregação em pública e sem Auxilts.res, aos mem• 
iJ.m. de fazer valer, jllllto. às autor1- proJ aos hwwldes. bros do Legll;latiy.) e do Judiciário; 
dadeS federais, os intetêssea dos mais O Sr • Fernandes TãVOTG - I"e.rmi- - é razoáv-el q1:e os atribuamo.s tam. 
fracos e doa mal.s humildes: O$ ·tra- te" V. EX."'. uni apm-te? bém, e talvez principalmente, aos Par­
balhadorea. · . O SR. LINO .UE .MATOS --Com tidos que em seu conjunto não se têm 

Não foi o que aconteceu. Nenhu- muita l:i&tis!ação. mostrado i altura da ev::.lução polí ... 
ma iniciativa. governamental foi· to- O Si'. l<'erJW.nde.<J Távora. - Não tiea do País. - Na União, no Estado 
mada, em minha terra., a 11m de ser costumo intervir na política dOS ou~ e no. Município, os Partidos, delxa­
tentado um justo e louvável acOrdO ~ros Esí.aa.o.s, mesmo llorque dela nâo ram-.se comumente superar, _pelos. in­
entre trabalhadores. e patrões. O que tenho muito c-onhecimento. PerSWl- terêsses grupáis ,ou pessoais, diluirmn 
se sabe, através do noticiário da im· to, porém, a. V • .ex. a como poue1·1a e até atomisarem sua autoridadf', p'l'r­
prensa, é altamente comprometedor v u ... ,'"'~.~.tc<...· .;an.o ~uao.J.'o.s aLenuar deram substância, a tal ponto, Qu~ 
;orque femonstra, dema[leira·públice,. a difícil srtuàç~ financeira em que alguns dos princii·ais, nf:t tem sequer 
a existência de uma vinculação um .. ~ encv.LlLrava .:sao .Pau.w, senào au~ uma sede nas Capitai~; dos &stados, 
bilical profunda entre o ·aovernador mentando-im:posto.s e, até certo po.a- de onde d~viam controla"!' dezenas ou 
do Estado de São Paulo e os empre- 1.0, recorrenó.o ao aovêrno Ft!dera1? cent-enas de c:muna:::. As vé'>es, em 
g-adores da indústria· e do comércio; De outra torma, não poderia :modiíi.- alguns Municípios encontramos sedes 
com o mais completo descaso e desa- cá-la, . . de Partidos qu~ nãq as têm nas c:::. .. 
pfêço pelos trabalhadores. O ~R. LINO PE MATOS - Mell- pitai"l, são quas-e ~mpre r-esult.ant-€1\ 

Limito-me. Sr. Presidente, à anã· ciono ratos, apenas para realçar que, d-e iniCiativas individu~!s iSoladas, e 
Use dos fatos. para comentá-los, com cabendo, como cabe, ao Governador devidas à devoção partidária e demo­
o únlco propóstito de ser útil à maio- de São Paw..o a . culp;. pela elevaçã·=> crática de no.<:<.<;a gent~. 
rla da pOpulação paulista que me ele· ao custo da vida, m.:..:~k se tornana., Muit-os dJ que hoje ncupam cad{'' .. 
geu Senador da República, maioria como _conuap~tid.a, que êSse mesn1o ras no Parlam-ento, foram como ot, 
essa sabidamente constituida de tra- Goyernador. também·o!hasse compre- Governadores, outros Prefeite-.s: tod. s 
balhadores. ellSlvamente o problema salarial dOs devemo.: ter a vi. o, na memó!'la, o 

Jtsses fatos comprovam que a. po- ~ra.ba.lhadores do maior centro indus~ sem ·número de . pro'.Jlemas polític- s, 
slção do Sr. Jânio Quactros é a da tria.l da América· latina. que é São que diàriamente vão estcurar nos Pa .. 
defesa Unicamente dos interesses doS Paulo. ' lácios, ainda ~m seu p:-hneiro estâ~io, 
. empregadores, conforme provare! com NO niomento, não indago se 0 au- sem qualquer preparo prévio, Eem 
alguns elementos irrespondíve.ls. mento do impOst;O de tarifas intermu- qualquer estudo, sem es:b:ço d-e soh!-

Vejamos. para. connr1nar 0 que digo, niçipais era ou não necessário, indis.. ção EeQuer vislUmbrada·, atirando as 
a segui t otf i d J ., á 1 t costas . dos dirigentes - PresidenW, n e n c a e um orn<L4 pau· pen.s ve ; mos ro a.pena.s contraste de Governador ou Prete~o _ os casos 
lista .. A Fõlha. da Noite'' do dia 5 atitu~es. . · . 1v àêste mês: _ mais desbaratados, mais grupais, que 

••o Governador Jânio' QuadrO.S (LendO) Aliás, Sr. Presidente, nesse roubam o ·tempo dos administradores 
reuniu esta. manhã.. em seu ga.bl- pa.rticUlar dou inteira. razão ao nosso e envolvem as soluções dos grandes 
nete, Diretores da Associação co- colega. Senador .A.s.s1s Cha.teaubriand, probl€mas num verdadeiro emâra­
merclal e · da• Federação das In· em cujo.s escritos na. imensa. cadeia; nhado de questões pessoais que Mve­
dústrias com 0 objetivo de COlher associada. dos seus valorosos jornais riam serrfiltradas pelos órgãos Par .. 
os elementos relaéionados a êsses que constituem para. mim ·leitura. tidários. 
setores; indisp.ensã.vels para 0 en• obrigatória., "fui encontrar no número As Capitais habitualmente se en­
contro que terá. amanhã, no RIO do aia 26 de janeirO dêste ano, 0 chem de esperan()osos cidadã:s, que 
de Janeiro, com 0 Sr. JuscelinO retrato, de corpo inteiro do sr, Jànio aguardam dias a. fio, p~ra afinal irem 
Kubitschek. Quadros nesta oportuna a;>reciação: devidamente ncompanhaclc.s ~ à p:-e .. 

"QUe dlf••en-· n••se nomem sença do Presidente ou dos G(n·erna ... Outros contatoa com represen· ..... :.-.. .,... 1 
tantes de outras entidades r'!aB frenetiCO, entre as medidas altas dores, forçando-cs a uma negat.va, 

e ~·,·uvas d h ·e f b 11 · com a franqueza chocante da ver-classes produtoras de São ~ulo ~- e OJ e a e r agl ... ... "' ta. ~ d há 1 da.de nua - até então cu!dadosamer.-
sera.o mantidos no deconer do ~ çaoeta ~ bano .. ~1 med 0• que

1
l5n1.. t.e negada ou dlsfarçada, ou, - o oue 

dia de. hOJ.e". Ul va. a urgu....., a. a rua : te! 
Onser·-"o d P1r t· · é pior, - a. uma promeSE·J. pro a• · Observe-se, por essa noticia, nue a '"'""' res e a 1nmga.: d ' ~ d tr uu tória, malicicsa. ou não. mas e qua .... 

preocupação governamental se limitou W"m.atn anq 00 que nós e.sta.- quer forma condenável, expondo ao 
·aos contatos com os patrões. Desco· mos pugnando 0 demagogo"· deSJ?nste a autoridade d()S mais altos 
nheço notícias que dêm conta de reu· Assis Chateaubriand tem razão. Os ~ · 
niões com lfderes operários~ empregadores. em Sã6 Paulo, podem p~os;ss:im que expõem os P:?.rtidos, 
' Flnéi.as as conversas, com Os em· dormir tranqüilos porque ·Jânio Qua- aqueles que êles elegem num dia, para 
pregadores da indústria e do comér· drOs os defenderá de unhas e dentes. arrazai' n::t outro. TodoR prometem o 
·cio, rumou o Governador de São Pau· Velará, pelos conservadores, pelos seus na hora de cumprirem; transferem 
lo nara o- Palácio das Larangeiras, bens, pelas suas fortunas· · oura e simplesmente o encargo para 
onde, com ampla preparação· de tm- Em contraposição não pOde o ope- lQUêles, cula. solução precfpua e ad .. 
prensa, rádio e televisão, procurou, ra.riad.o dormir tranqüilo. 'llinistrar, concentrar seu· n-ensamebto 
transfigurando em autêntico 1'b1cho Nesse- particular a minha recomen- e ação na coisa pública. distanciar-se 
papão", amedrontar o Presidente da dação é esta: · dos entrechoques, -para encarnar e 
República com as suas "apreensõe-s'', dignificar a aut<Jridade suprema d"> 
quanto à situação econõmtco-tlnan- Trabalhadores de São ·Paulo: NAO !?ais, do Estado ou tio Munkipio, e 
·ceira. da ·Nação, uqe qualificou cte DURMAM i OLHOS ACESOS NO olhar igu~Tmente oor todos. os- cida­
••sombria."·e para cujo combate. atre .. GOVERNADOR DO ESTADO QUE lt dões, - já ··~tanCiad()s das divl"'ie" 
vidamente, afirmou ser ruim a ferra- CONTRA, O SALARIO MíNIMO DE e dos ressentimentos das campanhas 
menta usada. pelo Govêrno Federal. .4 MIL CRUZEIROS. eleitOrais. 

Deveria ter sido honesto c attr- Era o que tinha ·a ·dizer. (Muito E' um êrro gritante eleger-se llm 
mado, de público, que "tôda a sua bemt Mmto bem/) · dirigente, sobretudo um .correllg-ioná-
apreensão se résumia na, decretaçê.o Durante 0 discurso do Sr. tina' ~io, para ein seguida apinhá·Jo de so-
da salário-...mínimo. de Mattos, 0 Sr. ApOlonto Salles. Ucitações e· exigências, abarrotá.-lo dllt 
· Deveria ter sido menos petulante detxa. a cadeira . da presidéncia, nrobl-emas, secundárjo.s, d-eixando-o 
e afirmado com lealdade que consicte- que é ocupada :uelo Sr. Kergi ... ~ntregu· à própria sorte. 
.ra. como ferramenta ruim aquela com naldo cavalcant~. E' um abSurdO numa democracla a 
a. qual se prepara a salvação da elas· fict;ã.o de super-homens, de purita.n.:a 
se proletária, cuidando tie s"e lhe dar .0 SR. PRES!DENTl.': intocáveis, de semi-deuses, capazes de 
remuneração à· altura das suas real~ darem solução a tempo e a hora, para. 
necessidadeS. · Continua. a. hora do e:x:pedtente, tudo e para todos, pelo simples fato 

Deveria ter sido ma.ls correto, con· 
fessando, à' imprensa, que a situaçâl.l 
das finanças do Govêrno de São Pau­
lo, melhorou um pouco porque o Pre· 
sidente Café Filho facilitou a con­
.~olidação das dívidas do nosso· Esta­
do ao Banco do Brasil e rio Govêrno 
Nereu Ramos e no atual. mais de um 
bilhão de cru1.eiros foi concedido par~:~ 
as estradas de ferro e repartição de 
t.guas de São Paulo, . 

Tem & pa!a.vra o nobre Senador de sua. elevaçã:J ao poder. sem que• 
Coimbra Bueno, terceiro t.lrad.Qr ins... bra. tia. dignidade e liberdade de pen­
crlto. sar. o que precisamos é ajudar os 

dirigentes do Pais, dos Estados e dllS 
O SR. COIMBRA BUENO :. • Municlplos. a fazer esforços a<iganta­

dos para. soluctonar nossas diflculda-
(LI! o segutnte discurso>: - se- des -e não exigir dêle.s- m.Uagre.s: lmpOs• 

nhor· Presidente, voltJ hoje. a esta síveLs. 
tribune., para· novamenté dirigir um 
a pêlo· a.ós senhores presidentes e Dl.. Os Partidos, por não estarem devi .. 
rigentes de cada. um dos seis Partidos da'm.ente organi2ados, passados os 
Polfticos do centro, bem c::;mo dos. pleitos, atiram tud:J nas oosta.s da& 
seis Partidos da ~querda, no sentido autoridades constituídas, entram em 
de Promoverem p-elos meios ao seu .al· vacância, até qUe urus 123 dias antes 

l\ dos- próximos pleitos, amont<Jam suas 

. mesmo porqUe sendo S. Paulo, con­
fOrme se reconhece, o maior rtúcll'!o 
O'""er.4"io cfa N"f'~O. ivsto seria espe­
rar·se que o -Sr. 'Governador, dt>.sde 
aue a. conclliac:_l.Q f"nt:re €'T'""ID:!'e""aêore~ ' 
P. t-'"'1"'r·P'"'t'!~os·nlô'<J f:...,l:'.<:re noS;;-fvPL !';f'iS· 
se à luta. com: a br.a.vurn l1tc-chni.a<lf(\ 

Deveria ter sido mS:is decente e 
conf~sado que lhe cabe grande par.­
te, na culpa ~la elevaçáo do custo 
de vida, porque aumentou impostos 

·aumentou tarifas de ônibus inter-mu­
nici!)ais, a.umentnu a: taxa de. á-gua 
de cêrca de 400% enfim aument•JU 
tudo o que lhe deu na ·cabeça de J.U­
mentar. 

Dever2rt ·e.,. «:Qo puro de sentimen­
tos e t~: ..... ::--, (t'r.l íl'<U':~~u~za e ,~-1-

cance, a sua fusã.:::. ou congregaç o, .se peças, e disparam em. carreira desa-­
pçssivel, em apenas dois grandes Par ... balada rumo ao nO\·o Cand.1.dat:l. 
tidos Nacionais, estabelecendo aasim 
o blpartidarismo, em consona.ncta Surgem entlLo acôrdos de última 
·com. a.s idéias e aspirações definidas hora, improvisações as mai& exd:rú­
do~ Pc.V;) Brasileiro. . xulaa, apeloa: aos ditos •apoliticos". 

-constitui uma tremenda Injustiça, aoa membros das· Fôrças ·Armada$, o 
:atribuir·S-e todos <J& desacertos pú.bll ... GUtroa, para estudarem a pról)l'la • 
~Ji. a.pen?.S am~ · Pre.sid€ntes da. Re· MufeM& tncapacldade, parQ. 10Znclo~ 
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DIAtliO ~O GONGfiESSO NACIONAl: 

aorei!l':" 3.<r1ullo qu.e c:;n:;tJ ui, tun;lo · 3i-US deteit•-* e· quallda®s JQugam~n· A ooincl.dênclâ -dOs- aturua: QQU par. Era.-O que tliha· a. d.f.ier-. & , pft... 
!ll'<cipua. do P>rtjido. te -e:cpos!<Jl' ,., )UigruneE!<> d<o """" Ud<ls n:iclonalo legalizada., serem G sldente. (MUito bem; muito bem, 
· .Partidos- .há. que ni!m' m- pensa- própr"..os corre:1%'1ont\rios; na conv1- "J:'taballlista.s e 6 do centro. favorece Palm1Jr6,) ·i 
ment~ CO:gitrun tl'VS :nom.z \ das. ~eus. ~ê!le1a e m:& di.ã.lia em ca~nurn., que a inilcaUva do r"'Q.grupamento que Duronte o tli.sCuno ãa Sr,-
p:óprlcs çor:rel!~~onári_.s, ~n a legi- nunca aW~ ... ·tco eertos e!eHttS:· inet· será ótimo- :se ftxr concretizado em Coimbra Bueno. o Sr. Kergfnal~ 
tima di..~uta· de~ pl~itos. . VldU~i"! ilW>lt>..rf.v~is_ em homem pú- apenas dOis Parti®s Nacionais - d.e Cava.lcanti--deba" cadeira Ql1 ~ 

'Para tUD tnl est!do de ~~a..~. antes blicos. â s-erem guindados aa maiS fato e de direito, ·em obediência .Cs sidéncta, quê é _ocupada: pe!o-· sr ~ • 
~- ~udo ... ' de_vx: F ... ~r ~ con 1,bllÍDdo 0 - nJta.s posiçes: de comando.: r.endêncta.s Já. definidas~ mas atnd.a Carlos Lindenberg. - -

. p\unpartidar1Sm9 v1gente.1 • 0 I.>reliidenclaii.smo: tem ·~:ido 0 _ uão atendida.s pelos poUtieos nacio. 
Urg, que se)<\ elhnlua o o para- "bode expiatório" e servidv de oor """'· . O SR. PRESIDENTE: 

dóxo, do Povp 13Tasilelro ter polar~- ttnit para -o caótfco p!up.'-\: ~darisrno ce- as doze lenhos, de cada um dês-.. 
Ddo em ttuas.c<xr!entes. suas ru!pl- vigente, que divida 'DOr 12- as tendên- ~es dois grupos <le Icie..aS aenw.aas, - -·Continua a hora do- expeu:t~v5~ 
:racões e .os Partidos cont arem di- . ferê c1a d ~osu-an1 ae per, si .pouca re.st.S~t;:ncla1 Tem a palavra· o· nobre Benadot 
TididoS p;r d<l7,e; visivelme te os lide- elas.. aspll'a~ ? _pre t n 5 0 povo e sQ- por mUJl.8re ou ClreUD.Stã.ncut.s Othon Mãder. quarto -orador bl$cl1.> 

d oer ram! oi'S seW! lidereS} em braoslloeiro, mtidamen.e polanzada.s ~utm, SU.O.:..LSüram as recen~.t:S to. (Pausa.) 
ra cs su., a. •• , _ ' em apenas duas cwrentes definidas: - t 
tê~ de- evolu~ao poliU . úma, inspirada na esquerda, encaro "Wlllen.;as, é Qe bOm -alvhre que .se Não está p~n e. 

Talvez ;~udo is~ não pa de um~ nad:ii pelo trabalhismo, . populismo, unam j}run~amente to..rznana.o áO$ Dou & palavra: ao nobre SenadGj 
Te.E.Sonã~Cla do Fwrone ~ outros etc .• e outra·, da direita, co-m .o pes- granuoi;s .t~os (uoncost sóll.aos e re- Apo16Dio Sales .. quinto orador )mcr'.; 
anacron.t!m()S, he.rdad~ d :passado.~ sedi.smo, 

0 
udeniBino etc. .;1steme.s. Só a.s.sim 03 :nossOs hOU• to,- (Patt3a). 

o Sr. Fernanqes Ta;J - Perm1- Allmentam<>s esperonç&a de que, 00 -<m= P<lj,,;.,c• z.cariiQ à<wU<J.Vau.""- Não está pr...,nte. 
te v. Ex}':t;m aparte? tremendos obstâclllo.s ameaças, nba- te a.C..:ru:natios, e, para sempre tran.. Dou a palavra. ao nobre ·sena.aot 

o SR. ~COIMBRA B ~o·- Cem los e tnseguranÇu de que_ tem sido qUilos, em consonAnCJ.a com a evolução Novaes Filho,. sextO·· orador _tnscrlto~ 
muito prazer. ~1 vitima o nouo rEgime demucrát!co • >!làole .e nossa .gente. O SR; NOVAES FILHO: 

O Sr. Ferna es Tóvor - Tnlvez em ev<llução. oonduzam os ti!ri;entes Neste dêcuno 8IlQ de vigência da 'd te · t da ya.la~ 
V~ Ex.• tenha' tazão- de UJ?l modo ~-.\1.5 doze pãrtidGs atuais a. N!3gru.. ..};.)nsQ:;Uiçoo ae *6, com clues tl'ágie$ -· Sr • PreSl en • de3IS Q 

g-eral. porque ~almente .iSSO qu-e- pa~em de Pl'élerência em jo!s •. ar- ,.,pç<?es, a do Jn~.ralismo e a <to c.;a... vra. 
oostwna a.oonteqer nos tados Te· tid-os principais. _ M idéia~ ten· munismo, - o Povo .Br8.Slle.JIO .soube 
nho. pdr~_m. mu;fto pra?:ej em d1z-e-r- dêncla-s e altas _interêsse.s. ~acJonaJS. o:epum::u- a atnoosa e evoluiu poli~- O SR. PRESIDENTE: 

h J , 0e -.L diferente á · mente, deixaildo surgir exaca.ment.e pai b 
lht que, ; o e, qo a.n:l- .,. • que ·j -situam: 1 · • seis t'arua.-os .NAClona.s, em cana wn· - Tem a avra. o no re -eenaai\J 
o. Oove~nad.ar e.·eiW pe~ TJDN so- De um lado os 6 do Centro~· o Pai"!- dos .claroS, aeixaaos pe!Os d.Ois ext.re- DomingOS Veln.sco. sét.lmo credor :I:Jl5 
wrna, :g1as ·d~xa 1nte1 mente _.~o tit;J:o Social Democrática. -tPSD): a ..ll.'Smos. mlporwoo.s a·ale.rn mar · crito. (Pausa.!. 
partido que o ~ege~ a $?('ns~hih; União Democrá.ttCa Nacional lUDN•; -- · - · Não está presente. 
dade pelos at~ po.Ut~c · S. Ex. o Partido R~ublleano ~PRl ~ 0 P\1"- A tare-Ia, repe~o.s. que cabe. ago.... Dou a paJa:vra ao· nobre Stnatiil 
~tá-se dand()f bem ,ass:tm. e nós nos. ~do Libe:-tádor ~PL) :...o Partida De· ·ra.. aa&. nossos. dirigen~e.s pOlltloo.s em RUi C · lta: d .. lmerito 
terttimos :multo à vl'ntade a.ss11mmdo rno'crata Crintão {P0Cl. e c,- Partido )oiOl o.a. SOflrevivênCla do reg~e é o amerro, 

0 
:vo ora 

0
• 

~a a responsabilidade d -1ue nossa de Representação Popular_ CPRP}. .:s.senclal e 1nacti.ável rea.grupameur.o 0 SR. RlJl CARNEIRO: 
acontecer FaçO êFt~ par:J-, para Do outro -lado 08 _6 dq.es-Q:q:erda:. àe tantoS part1aos, com suas 1orça.s 
v. Ex. a ;saber Que nao n.-. Bta.sil o Partido Trabalhista Bras!lei.ro yUlverl3adas, em apenas <luas granues (Nilo foi reVisto pelo oraltor) · ~ Si' 
:(lodo que o 41 eorbnelismo .. tmpeta. <PTB.l: o Psrtldo SOcial Prog:ressis .. entidades nacj,OnalS1 de fato e de <11· Presidente. no inicio desta sessão le: 

O SR. COThffiRA B O - Fol- ta. CPSP}; o Partido Soctalista· Bra· reHo. mesmo to.Leranao, como mero gislativQ. tive oportunidade de cllri 
ro muito· em ouVir o apa e de Vo~a stleiro" <PSB) ; 0 artido. L'rnbalblsta USO- e costume. partidos &ecundádos, a. gir, desta· tribuna, apêlo ao Sr. Mf> 
S:J;celênr..fu. -e go$-taria tam m de m• Naci0DJ1.1 {TNl: o artldo .Social Tra- :~~~.das g~d-es demoeraclas nlstro da- Viação- e Obras· Públlcal-
!onnar-]he- e ã.t casa qu o mesmo balhima (PST}; e o ·Partida Repu- ·comandante Lll.cio Meira, e no Dir6 
1e dã etn relação ao meu ~c;tado, onde blicano Trabalhista fPRTt . No dia. _em .que dois partiao-s BóudoS tor do Lolde Brasileiro, Sr. JOSé N& 
,ela primeira vez na Re ública um TalVe a sobreVivência do' . regime encarnatem es ten!lênciaa reaJ.s do ves Marçal~ no sentido de, com .suas 
t;ovêrn<t é apoi~~o por t das as ~ór- 1lnponha um.a tal solução. para pre- n<Jl;so Po-vo, nennum bras.lleiro váilao providências. '"permitir o escoamenb 
~ms, quer da Mmorla q da Mmo.. ve!llr ou afastar _a eventualirta.iie de poderá .ser pet-doadot se oonwuar 10- para os portos dO- Norte e do Sul da! 
na, reJ,ülvamedte a pro li?mas fun .. _ uma- nova e~ indesejável c.rtse _ das ~J.. a.os .Partiaos Naei.onalS· como mercadorias .que se encontravam m 
tamentuts da Naça.o. e d E~_tado. _que; infelizmente nunca eSth:errios "'oontece agora com à. ll'la1Ór1a das Pôrto dti Cabedelo, na ParaJba: 

o qu'~ 'é- de temer-se, n o é a atual oompletamente.liVl"eS. ~ que produzem. o m<1mento .ampoe ·um ACabo de receber telegrama. da Aa• · 
ntuac!c1 :do ced.rá ou de _Goiás, mas · Impõe-se_ uma reestruturação e. esfôrço conJunto_ Pel!l .salve.guarua ·e sociação Comercial da minha te:n'l! 
~ refluKO .. da~·tuacA.o ~gente, na reag:up.amento \.l'OS. Pa:tio.os . pela .t~rog1·esso ao reg.uue, e.stabelecenào o no- mesmo SE.!ntido~ razãó pela qu~ 
órbita 1:1acional dos Pvt dos .. que· r;e porta das-- idéias. dos principi'J.S e. rea- ~restigio do .Poaer Público e ô.a~ nvs.. volta a renovar meu pedido aquelnf 
não :nelho.rar, poderá· fluir. para Uzações. a serem defendidoo. ·. ..;:as Autoridades Con.stituci<IDais nos autoridades.· 
os ~tados._ e enVez estimular, ~-os que desejam inoyn.ções. para ámbitos Federal, &:tadua1 e MIÍntei... Sr. PresJdente, a praça. da Pa.ratb:l 
poderá. mwto m, amo tecer. ou a.gzr devem03 lembrar: _ · pal. • · - ~ é pobre, mas dispõe- de mercadoria& 
mesmo_· anular, los esôrços dru: men- _a) que nãó precisamos de· novas Contudo mesmo no caso de não per para mandar para São Paulo.· ruo dt 
talidadt:~ locais m~ verltlladas, que -lets, mas apen~ de- cora11em para en· ..:ler. ser atingido o ideal do bi .. pru-tii.. Janeiro, ~a o ~ e para o Norte. 
vêm v-e:pc~ndo·r N'Slrlênmp.-.: e supe- tr_entar: e soluctDn;ar a atual c_ cqõtte« a.artsmo, para .a salvagua.rd.a <ia· de- Há.. pois. necessidade de o LOi'!_e :era· 
rando 'tqoomprk-sões, ~e,l tôda a or- sttu_aç_ao das Partidos - ondt: residem .n<lcraciaa. os doze .Presidentes cto.s sileiro, companhia do Govêrno. at~· 
dem. -para uma! ~ethor' Condução da m~ttas falMs. periódicamente atTL· ~>Oze parti~OS poderão,· perteltiamen.;e, der a. essa necessidade do meu EstadOj 
oolsa t>iiblica. f , buzdas -ao regtme - que tem. costU;S ..:onnar clolS portentosos .Parddos, aei- Retidas as mercadorias eJn Gabedcl~ 

1!:ste .refluxo ié pe-rlgosp. lmt& al- largas. · . xnndo de lado~ os intransigen1.ea ~u representará grande prejuizt>, aU 
runs Estados e: . MunieipQts. que em b) que· C'..S idéiaR, prôgramas e ·aR- pe.rsonalistas, aínda. a. exemplO das apenas ao Estado, também ao PaJB. 
têrmos da evolUção ooH+~r.a já SU{)E!- piraçõe.s naconais ainda. não. estão 61.'andes ctemocxacla$ modernas ona.e Não havendo cireulaçio dos prodtltl» 
raram a CaoltRl àa ~~úbllca. cnstalizad.os no d-m-Oito partidário·- além de dOis partld.os. que nibituaJ~ não entram. dinheiro~ e serão }m!jU .. 

o sr-. Fernandes Távor - E' agra· mas constituem lugares comuns àe: mente, representam mais de n<rventa dtcadoso estivador o embarcador· {l 
tá.vel r::_&denriosldizer q_u~ no:s n?SSO.S doze entid~es registradas no T.S.E. po;l:' cento do eleitorado. coexJS~em mesmo o gOverno. 
~ados_, os po.fticos já .r.nAo ex1gem ~ ~lundtndo as melhOres tntelt-· pequemos parti:lo.s, que não.p:rejudi- Renovo, &sstm. Sr. ·Presidente. f, 
tos Governado es aqui o que ~les gencta-s, e com muito maiOr ·Tctzdo~ o cam n.. n.:.nguém, :!O-L. ~uas teimos.-s. apêlo formulado ao Sr. Ministro- dl 
não p<>dem fazer. Est[o assim, cum· e!eit<>raào brastleiro.- . 11: llll)S. Iniciativa dlf!c!J- mas que Viação e ao Diretor .do Lolde Bnl!l, 
)rindo dever J)atrtótJoo. . c) que as compo.sições~'su.liàtVisões~· merece esforçoS totais ~ pois ·con .. lelro, no Sentido de que atendam !t(l 

O SFL, COIMBRA BOtO - N6s, rivalidades, an;' osidades~ se e:rten- duziri. a polttlcã. nacional, a diretn.zes pedido da. Associaçâo comercial dt 
to Intei10r, p$u;amos ais na. Rio dem avassaladOramente nos muntct· seguras e capazes de consolidar o Po- João Pessoa. o 
te Janéfro, do· que a Ca ital d.t Re- pios, e déstes aos Estados e d- União~ d. er Público res. ta-belooendo necessário O Sr. llranelsco Gallottf - PermJ• 
~ública.. :pensa Etm n~. . n~a verdt::deira cadeia de comyro- ~qUUibrio e ensejan<;lo aos goveman-. te V. Exa.. um aparte? 

(Lendo): 1- . . mtSSOS 6 UJ}UStes de ordem pessoal" e tes e "pa.r!amentare.s bom desempenho' o sa. RUY c~~o - con 
· · - t · • gr ~• z t 1 · ae suas miSSões de ptOgresso e en• muito prazer. · Numt!rosos d15positi'VOS, e en r! ~.~.e& Uy-o-, que sup en am e desau or~:zam 5l'Sndecimento do Pais · 

a lei .:lrgânical dos Partido.-::. o.e~ os quadros dirigentes dos Partidos. . Talvez 0 passo inicl~l para a. efl.. o·-s.;. Francisco GaZZÓttr-- O ·a.pêlt 
.ser pr()ntazpente ado~ados ou decre d), que tais fatos SubVertem a dts- ruêncla elas reformas a ·tanto tempO de V. Exa. tem toda procedênc1ao 
tados, ~ nap lpdef1mdam€n~. prot.e- ciplina.; e s-ubtraem aos seus Pre!i."' exigidas do Parlamento e- Executivo Anualmente, ·verbaS não pequenas,sât 
lados· Precu;amos proibir as tmm:o- dentes, ;ti de st numerooos, pOis Btto Naeionais.o resida ne.sta. providência consignadas •no Orça.mez:tto da. UniAO 
vfsaçóets: de su.per ou subcandidatos· 12, 0 neces·fário a-poio e prestígio _. prelimin.a:r.: .reagrupamento dos doze como subvenção_ ou auxilio ao Lóldl 
de últio:;ta hora:. à custa do endeusa- para falar. atuar e .representar as partidos em tõrno das aspirações Brasileiro, por ses: do Govêmo. E' unJ 
rnento d-e hom~ns o~ra ev\tarl!los ~s agremifh'"âes nacionais~ superadas, por ~endênckts e esperanças do Povo Bra.: dos grandes argumentos para que se.fZi 
s.urores~ e imposiçae.s pré ·tlle1tora1s, d.<$svr:lfros de políticos .em extranhos, .stleirO dada essa subvençâ<l ~ posso aSSln3 
que d~~gr~ e de.sacrtdltam os .:~- -nli • .falar _E!)rque já fui fiscal. de navega. .. 
:Partidt)~. desor-ientam a "'opt'liá(l pú· fiu~e~~u-u- r-SSO se arvoram ~ ~i.· Estamos seguros, graças. a Deus e ção - a fim de que esta emprêsa P 
ti1ca,. 1qneaçam:· a evolução -ia de"110- . náo aOS partidos, de que os. atu9.1S obrigue- a nevegaçAo regular. prtn~ 
cracla ·~.a prórtria ~tablll. dade io te- Necessitamos n~ momento, é que·os. Presidente, Governaciores, ·Pref~tos e cipalmente para os pOrtos deficlt4• 
tt~me. . 1 • Preside-ntes dos dcze Partidos Naclo- Legisladores, completarão seus man· rios. os chamados pequenos. IXU'tos;. · 
Preci~os u~ntemente a:e uma nai.s retomem a iniciativa., se retinam, datos; mas ninguém pode, em. sã protegendo o·comércio que b.êles pre· 

teorna1:1!zaçiio Completa doS Prrrtid<>s. avoquem sOmente a. ~ o direito e consciênÇia, prever o que nos .poderão ctsa. -.para -escoar suas mercadortas. 
dando· plena S.utorida.de e responsn- prioridade de falar- e-agir em nome reservar, a ._próxima <lU as futuras Nestas--condições, ·o I:.óide Bras.tlelrO 
tilidadE" polítfda 8-0f" seus dtr.;~:ttee das respectivas ~OTemiaÇõeS, e façam eampanhas políticas, se os Partidos não fará nenhum favor em atender 
tn ovendo.OS dâs necessárias Jei:o: :re~ calar as vozes não autorizadas, até proSseguirem subdivididos. sem recur· A situação descrita por. V. ExA. 
rnJamf~nto_s-e f< cursos nara ~!'lf· ... r~tfl~ qu,e cheguem a. resUltados concretos e ~os, sem fôrçça própria~ omissos e cU- O SR. RUY CARl"iEIRO ..:..._ Agra,. 
ftm a.s,atuailf~ dures conPngênc!JlS. capazes de corresponder aos anseios vorciactos da realidade.· · deço_o aparte do nobre·SenadOr-Pran· 

Preeiamos reetltruturá-los. '3~ra que democrltioos do povvo, rengrupando- _':t preciso coragem e Persistência; cisco Gallottí. conhecedor do assun• 
i:êles t~ só dêle.!, emanem CO"nO tutu .. OS. fundindo os, em tOrno de ldélas, as. lneertezas do futuro .devem-provo- to. 
tos candidatos,! homens já P.Xllerlmen ... pl"OgnUJl:M e a.sp.Uações do P-ovo Bra. oor salutar reação no esuirito dos di- O Sr. Franelsco Gallottt ~ Tenn~ 
t.;;d~ 't!: "'Ob-retudo eonbecld!ls co:n slltirO , :igcntes · oartidárloa. - tarimbtr. - . I -
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(·o SR.· RUY_CArumrrto- O no- clcio dRquela fm>tão &einpr. procurei t!mentos.4• tadM 11111· clasoea produ­
!bre representante de santa catarma .atentiér às necessidades das praças do toras 
;foi, durante muitQS ,anos, supennten- Norte ~ do Nordeste ·por c-mhecer o O Sr.· ./..rgemfro de FtUuefrl!do -
dente -tio Pôrto do .Rio de Jan~tro profundo de.srúvel eoonO'D.iro da nos- Sobr~t.ud.o os da repre$nt ..t~A.o pa-

O SR •. ARGEMIRO D!l FIGUBl• 
.REDO - Com todo o pra10er: 

O Sr. &v-Carneiro - Solidarizo• 
me inteiramente com V, ex:.a n~>SH 
voto d6_pezar ao Dr. ·A.scendlno 1\fou .. 
ra um grande deputado do seu ~t1 .. 

Dlretor do Departamento Nacional de ga ~nt_e em relatão ao pn.dr11:> dt. vt- raiban~ r~sta O!sa. . . 
.Portos, Rias e Canais e Diretor ao da dos ·do Sul do Pais. SOfrEnJ.os O SP... RUY CAR~.E.'IRO - Con-
Departamento Nacional de Obras Con- uma série de contingên-cías desfavo- to co.n o apofo de VV D.a&. 
(tta.. as Sêcas. E' portanto, pe1teit.1>- l'áveis à nossa vida, ao· n~~J progres- O sr li ui Patmetra - Por mcrlvel 
conhecedor do ·assunto. O apa.i"te ae so e no nosso desenvolviment1). que :l•Ut~~. o drama dOa proautores s. Ex.a. constitui subsídio, ná.o as A ê::"~ ten~ _;o f1:Juc:-s reclatn!lcões re- do Nork e ficarem a VI!"" navt~ .. 
minhas palavr~s. mas às justas rel- clr.i dos Estados sulinos nuis inú- O SR RUY . CARNEIRO - Muito 
~dicações d.o Estado da Pa.raiba. meras do Norte e do N"ordcstt>. Pro- agraJeço oe at>artes ,1os nobres Se­
, O sr. Francisco GallotH - Estou curei, n.:.ender a todos a~los .s-em n_ador{'~'3 Ruy Palme1r:1 e A.rgemiro 
certo de que o Sr, Minis'.xo da Viaçâ~. preccu"";Jaçã0 politlca QU partidária, 11"'.-ruEdrt.f.t eminentes dl~-rnc:i ~-epe­
brtlhante oficial da Marinha, conne- emOO~..a 0cu;:esi~'; já a.qu.el.a- época a ::.·e>iltantea das Alagoas r da ParaiNt 
cedor- da situação· de nossos porto~·. 'J"!'esidência Ga Diretório Regidnal do S~1 1ue também faia em na:ne . a"J 
há de dar a maior atenção ao apêlo Partido Soda! Democrático a 'Pa- n?.J! ~~ ~t=-;'fi-dor Joãci ;\•t··twa. · :orou' 
tie V: Exa. e· da Paraíba. <:afl:·a. ~.vd•Jc; ~:;~somos unidos .,a ddMa üns 

O SR. RUY CARNEIRO - Assim O Sr. l'!ovaes Filho _ Pcrn-..i.~ ·v. tnrer~ ... se ... de nosso &t.v:io f! de tr·dO 
o espero. , . Ex.a nm anarte"? . > -r{_!rd::>trt-e. 

Sr. Presidente, o telegrama a que O SR. RUY CARNEIRO _ R2cebo sr Pa·sid€nte, cort~~.IO minhas 
referi -é o seguinte: . o at:!arte r1.~ v. Ex.a com prazer. :}IJ':1Siderz..ções convicto de '".}Ue t Se-

. "O comércio exportador parai- O Sr. Novaes Filho -- Desejo- dar 1Jh01' l\·f1tJ!ttro da Viação e (j DL:et'Jr 
bano tem pata embarque uuedi~ meu f~·emunho de que nas tunçõe..'> do Lojde Brasileiro · a.tenderão ao 
to com destino a Be:ém sessent·! qi\F tPrn ext>rcido, v. F.x." ]llm.ai~ tP- e. pêlo da Associação CGmercia~ d9 
mil sacos de cimento, quinhetl- ve n menor nreocupação de ordem Paraíba. tMuito bem: muzto bem 
tas toneladas de sfzal, setema oartldá:rltl. sempre deu fie: e rendo- Palma o:;. O orador é c1!1n1Jritnentuão 
mil sacos de açúcar, tecidG.S., fu· Ra desincumbência às atríbui.çõ~ nue Durante o discut·SfJ do Sr. fluy 
mos e cargas gerais sem nenhU· lhe fnram conffridas pelos dL.t:rentes Carneiro. réa.'1Rume a cadeira da 
ma possibilidade de escoamento trr ve"POS <\o naís. preside.ncia o Sr. ATJJloníc Sales 

-devhlo a praçru; insignificante> O SR. nUY CARNEIRO - Agra· O SR.' ARGEM!RO DE FIGUEI· 
cedidas pelo Lóide uos vapo.n~ d.eço ç t-fetemunho e a g~ne-:-osidadc REDO: 
Rio Ipiranga e Rio Gurup1. do n:Jb~·~ Senador Novae.s l"; .ho: mem~ Sr. Preside"nte. peço n palavra., pa.a 

sugerimoS ao Lótde p:ro.Ssegut- bro <"''"~Jmnte do P!1>rt1do r.!l-)ertnricr. exolicaeão pessoal. 
mento da viagem do vapor Ro- O ~r. l\'ovaes Filho ·- Peco a V. O SR. PRESIDENTE: 
drigues Alves até Belém como EY,g ·"' rud.f,..q d"l ~'"'"' ~ merecefl<lr. TEm a palavra o noJre Senad!)r Ar-

. -medida capaz de solucionar a st· O SR. lHTY- CARNEIRO - Obr!- · gemiro de Figueiredo, para expllc9.ç§.o 
tuação de!ictlbna dos comerctan- gado a ·V. Ex.0 • - Pf"!'SO!ll. • 
tes do nosso Estado. ' Sr. Presidente, no de,empenh<l das O SR. ARGEMIRO DE FIGUEI· 
_ Apelamos para o uustre con· funcões QUe me at.lbutram sem~ REnO: . 
terrê.neo .íto .sentído de- . entendt- prtcurel cumprir meu lll•\•er, ae.lma (Para explicação pessoal) (Uo se-
ltlento· imediato j-unto à Diretortn dac: n" 1 ~·ó'-'<:: ""'a'"t;"árins. o s p id te 
d() Lóide a fim de cotlsegulr -llas~ Jamais deixef de atender às sonct:; guinte ·. discurs ) - r. res eu , 

taões d.....,. Estados d~ Norte· e ao Nor- na. iMpos.c.ibUidade regimental de re-
~ .-pretensão. ~ ·" quere-r um vot-o de pezar do SE'nado 

Acabamos de telegrafar à DJ~ deste. consideradoo, com justfca, a oelo faceUmento de wn ilustre parat·.,. 
reção do Lóide e ao Coronel Fre- .zona pobre do pais. M derlc" Mm· delo, . .o Sr. C.tma.Tet.:ceira- Permite V. bano, o Dr. Ascendino ou.ra. ~l.LD',-

v nm o doloroso dever deocupar esta 
AgUardamos respü!;ta com bre Exb ~ ll~~? CARNE!R.O _ Coln hibuna oara dizer algumas pqls.vra.c: 

vidade. Atenciosas saudações. - mu!'to p~··r. -de saudade? em meu nome e d.e minha 
(tss.) Renato Ril>elro CoutinhO, = h d d modo f•'qu•- r-is•-· O Sr. I..fma Teixetra RecebO, anca a - -e =.. ""5 ""'""" Pr'%idente da Associação Comer- dos noo anajs desta Casa. a no.ssa ma .. 
eial". constantemente, reclamaçõe;; da nifpc:tar_.ão '<le néza.r. 

·o SR. PRESmRNTE - (F~endo Bah!a .sõbre 85 freguJa.ridades ctos ·n-a.· Faleceu. ontem, em caru.ptna 
$Dar oa·tfmpanos)· Pondero ao noote vios d-o Loide Brasileiro .. 0 n!)êlo Grande. do-Estado da Paraíba, o Dr. 

. orador (lUe dispõe apenas um Tntnuto que V. Ex. a faz, relativamente 110 Ascmdlno Moura homem ainda mo­
para conclufr suas considera·ções. problema de escoam~nto de 'llereado~ çD em nlena. atividade de ;e!J lab")r 

O SR. F'RANCISOO O 1\LLOT'I'I rias, na Paraiba, tem tôda a proLe- construtivo. de advogad<>. polítlru e 
(p l d ~ Pr id 1 · dência,, e estou convencido ae que o do camllrclo da· 
,.o e: '; e:~a ~~'nsul~ aen ~s:~g~i.; Sr. ,Ministro da Viação regularizará il ~~~r ct~~de~anp~o assegurnr a. V. 
re consente na. orororgaç§.o rcg1men- ~~aéRlio.: RUY CARNEIRO _Obriga· EX.a e a() Senãdo, Sr. Pre;!ctente, .queo 
tal da hor-a do exped1ente, & flm de meu Estado sofreu uma eTande per .. 
qu"e o nobre Senador R!IY carneiro do a V. Ex.a.- da~. nas legítimas ·expressõ~ dê SU:t 
tpO._c;.~a C"Oncl11;.,. ~1Ht.Cl considerl\ções. O Sr • Filinto Mu-ller - Permite V' Inteligêncla. urobidade. cUltura e-

O SR. PRESIDENTE - O sena- Ex."' um apate? amor ao trabalho. 
M n~"ba cl~ ouvi;: • "P<:~1J<>-"imento for- O SR. RUY CARNEIRO - Pol6· AdV"oR1tdO militante MS audUódos 

1 d l br S _..~ tl\,. 1.S não. naraib9.nos o noder de sua ilustração 
~l'lant%Lpeo no e enu-uor ... -~ane co O Sr. Filinto Muller- Desejo_sp· -nrofi.<,slonai aflorava sempre com o 

Os ~enhore~ que 
0 

s.ororam, queJ· mente aplaudir a brUhante !xpos1çao brilh-o admirãel e a segurança têcni­
:ram oon.ser-:rRr-se oonta.dos. c.Pausa) de V. Ex." juntando ao apêlo d~ _v. ca dos e:randes advogados - Ern- ~ 

Está a:urovado. EX.ll- o do Partido SOcial De:nocnüiCO, aPP.ixlonado das causas que -t~fend:a 
Cont.lnu~ com a palavra o nobre do qual tenho a honra de ser o 11~er. -·sua c1!entela. tinha a consagração 

Senar'ln". Ruv r.amelro. , O grave problema a que V • Ex. se da oopular1dade - Ricos e p:o~bres o 
0 SR. RUY OAR-NEJ.RO _ Sr. refere diz,respeito não s6 à Parruna, nroriuraeam. com 0 mesmo sentlm.en­

Presirtente. a~U"aõe~ ao IJ.Ohte senl\· mas ã "tp~os os Estados do Norte q~e to de conffança - un.s lhe ~trlbutam 
dor Francisco Gallottl, rt?'!U ·elho ser..te-m a necessidade do escoamen~o em honorários OS servtcna oue lhl!S 
amigo, ren-re~entante de Santa catar de ·JUas mercadorias. Estou- r.ert.o .de eram prestados - ou~ ... ~ nada lhe 
rtnr .. R intclatva· do r-eouer·mento, e que o Sr. Ministro da. Vlac:ao•ouv~rá. ,aaavam ·materialmente- Mas,~ to­
ao Sen:~.dn havê-lo deferld1- o a pêlo que V. Ex.a agol'a lhe dir;.ge dM ~1e servia com o mestnn desvê1o 

do. . · 
A homenagem que està prestando à 

memória daquele ilustre paraibano 6 
im-ensamente justa. pelo caráter aue­
possuia o tlu.stre morto e pela .sua Ue-. 
dicação. 'I'ive u2n só conta.to oom 
aquele jovem político paraibano. 
o_uando, certa· vez veio p1vc-urer.o1:ne 
em nome de V. ·Ex.a: Impressionou­
me. porém, profundamente pela cOr• 
rcção é bom senso com que con:11iua 
os assunt-os." Tirando a oor políhca. 
~eiamos .fustos com o Dr. Ascrnd:nQ 
M:oura, hom-E>m digno, que 1utau e­
t.Mbalhou -pelo bem da Paraíba, J .J.­
Ittando no. Partido de V. Ex.11, -fo1 
semnre meu adver~'6t"io. R!:'ndo-Jhe 
éont.udo, esta hnmenagem, no:s tra• 
~~lhnn dignamente pelo bem do t.\l6U 
l!}<lfado. 

O RR. ARGEMIRO DE FIGUEI• 
'tEOO - Agrade-co o aparte de v. 
Ex ~~o nue dá mais fOrça à, homenagem 
'"lO"!" mim .n-r-f>t::tada com just!ça, o. uus .. 
tr~ n~taih1nn que desapareci!. 

o !\r. nuu Pl'flme;ra - Permite V. 
V. -p..ra um Anarte? 
. o RR. A1'1<11"1"rt!lO DE F'IGUEI< 
R~ - r..om !;atisfa..,."'"âo. 

O· Sr. Rur1 Palmefra ._ A }lesar de 
f r-lar V. Ex a -em nome do no.s~·o Par"" 
t:fdo, neçta. homen:u:rem à- memória J\fl 
um bom comonnhetro. assocto .. m& 
~:':oalrn.,nte M <;1'~~ tão tustas pala .. 
,"'fl.~. Oo-ntPTT\tlO'"Aneo de A.scendinO 
.__,..0\'ra na 'PQeuldàde dC Direito d6 
o~1-re. lemb"ro-m.a Ce como era adm1• 
,.ável de tranmtU!dade -e de lOnáa .. 
""~. .,.,.,.,..,,..., A.m'"'"~ tr"''"'q que clf!;le> 
~~ Acet~O!Ivrtm. Além dlsso. raro es• 
.-.ftit" ",,l-,,"0, No monmento ern que-
17. Ex_& fttta, com tanto emoçfto, da. 
Arl"r nu~ c:-of-re a P~t<Afba com a perdlt 
~.a~~ Rett tl''s'"ra filho, qunto ao Be\1 
"1.,,,,..,.., e, rnt,h,. n~lavra ~ tlSttdade. 

n <>R. jll'!nFM'TRO OE FIQUEI• 
"1i'll0 - Agradeço o nparte de V" 
EY·a . 

n ......... rlnl Ocuoou - dtzta eu Sr~· 
p,.p~lt'l.,.nte - a ~adelra de deJ)ut.pdO­
"'~a<fuA:l. fll'ldP or~tou re1evante.s -ser• 
v'"t'lS R-n "F.stndn e ao povo. 

A. morf;P. o eoTheu no cartM- de pre ... 
•.,~t-1'\ ~4, <:1'"" +..,....." ,-.(a+Ql - Ala.ç;oa ~o­
va. nn~~ vlnhq, ~P.c:envolvendo edfff~ 
,. ...... t--e A,.a-n a.õtnfrt~.c:trattva. 
~a. um tf11n !rln&utar dP nnmem dê 

~.,m. r>t-flfrr-nd~ment~ Sf'n.o::fvel a tu• 
r.n. ~Pnt.'-a -po"l:' t:1 e OP1CS out.r;-lS. Vivia. 
~"~c: "fl"'"comn.cs f:P.nf/rn1'nt-os da espõsa e 
I'IM filhos: PSI ml"PTI'!!'l~ ~!1-nera.ht'at:~ C 
rl~-n~5M do.c: 1"""•-v:tttuil'ltes; o entu• 
j:!tt~toml)' p. M ;r~_,p-t<>-nt&~: dn..C: COl'('lif!fO• 
,...s~'""l pnHtion.~:• o-s ah;t;ria.s '"I! sofri• 
rne11t<m do~ A:n'll.t)"ns, E à.cr v~:es· ti• 
"r>h~tmN~ n. 1m1)-rP.c:.são de- nneaaueh vi• 
r'lq_ PT\eeTt'fmq. trTcro de estl-11nh.-1 e su"' 
'hl'me - t'Rrecia menos de um ser 
hur1-umo. oom a marca indf'1éve1 do 
fM:'of,(l;n'}o_ rl'o f!l1e de 1nm apllf:!tn!o- divi­
no. vlvendo ne,os out,.os e nara outros 
_ p .... ~ . .,...~travm·..,e~ -filQMffa. de 11mor 
"ao nr()vlmo C.~"~"'c:ou-lhe o corat;âQ e sr PN-~~den~-e s-oHcltel 't um am1· em fl.l•rne do Senado. t oom a mesma dedicação apntxona~a 

go comu:m ào Sr. Ministro da Viação O SR. RUY CARNEIRO- Obr ga- e nobre -Por IBso. de um!! longa .. 
e ~,.,·'f1Jrrto• ~-,.~·"!e :B?silP1ro tnt-!'r .. do a V. Ex.". da profissfonal, é mOd~..-o. D-rofunda., 
ff>r~l1éfa no ·~entfdo de os navios. re· ~t Presidente: p.r~t1i4:t:l peles ment-e modesto. o patrimônio gue 
ferld(ls no tel~ma do Presidente tl'\ gpa-rt-e.s do nobre Lid.er do tl"eu Par~- deixa. ·à famftia. Formou-a, por~m, 
As..~hH"~~o co-merctal de Joá'l P-essoa, tido, Sen~dor .Fillnto Mulle,. e g!!0 na abundância imensurâvel das r1-
nce1t~.c:se a cal"'!R uara Belérn do Pa- do Uustre Lider do Partido Trab_a1 _if;· quesas m<1rais. 
râ. ~~a nrovir1~ric!a ra.voreeerâ E-X- ta Brasi~f'Jrc. Senador Ll'lla TeJX_el~fi, PoUHco. a sua linha sempre foi re-

tr'"t(}T'-1hP R vfda, . 
Sr. PrP.~'dente n etdadão que ontem 

d4":"Hmat-eo-11t ob'etivam-ent.t> da vida. 
~:onr.'~' e pnlft.icn di') meu F.stado, mere-­
r.e tl\tf~.!; .M homP,.,~'~.,.enB dos que. nes­
+~ Pn.fs. afnda culf··O'"'l os ~entbnentos 
fl<t honra. da. 1efllõ!lc1e e da b•<nda.rte. 
entre os homens. Lonze dll Paraíba, 
"\ .!'l"rm2sa hr11ta1 do fa1edmento de­
As~endino Moura nlio me permitiu 
v~-'"' Jm•r!"" e :rio - nec:c;e do!fl-("0.':!0 
contr.Mte de uma exlstênetn que Ee-m .. 
t)t't'" fol movimento .trnbal_ho, ealor tJ 
p!\1xão. 

b e<ttOU Ccn\·enddo de que o 3.-. MIDJS• ttlinea. e-:~~ura. Combatia de fl'en!:~. 
traordlnàrfnm"nte sua . praça. po re n-. o ....... Vlkçao- e o Diretor do to:de, como ·os '"'ravos. E fazia gosto vê-lo, 
oomn P Jnão Pessoa. \Ul. .., nsfi ~e 

Ar:reáfto oue meu apêJ 1 anterlor, Bras1lelrG não deixarão de 1.-..endex ao nos prél'os elettora!s. ta gUl':n;~ 1• 
aliado à sollr!tação de hoje, r.e-fa-rcada meu a~5h"l. ~- em (ltaeões inflamadas, em apo.~ 0 

ll 

pelas nal~vrf'.s. do ·nobrP. senado1· As ·ti:~:e-:-cadorlas -encontram....w ar- da democracia·-· A lealdnde .,~a 8 
Franf.J.c:Co Or.llotti, logrará êxi.ti'). mazenad'-1S nos portos ap1arctando sua earacterfstlcas. Nunca se deJXOU 

Aquelas nltas autortdatle-,t atendE-~ apenas pra.ça. nos navt:l-3' do eolae corromp-er pP.las seduc;ões· do potJ.er de 
rão aos oamibanos, perrrw.indo que Brasi11:'i1:ó e nos da COmpar1hia Na- jamais teineu os poderosos. Et'.rt 

0 

os navi(ls "Rio Gurnpi'', "Rodrigues cional ae NavegaÇão Cost<!trlt grono PoiHktt do meu Estado que 
Alves'' e "Rio Ipi~n~a" rw~~am car- o s-r _ ut Palriteira - Permite V. vrefere sucum.bl-r pela lealda-de a 
ga nara as prar--'\ do nortt.! Ex.11 u maparte? · v~ncer pela· trafção. . d 

sr Ptesirlmte: ao tP.mod do govêr~ O SR RUY CARNEIRO - Com OCUJlOU, vâr!OS anos, a. eadell'a; e 
no Eurleo Dutra, dirtg-1 durante al· muiW prazer. . d-eputado estadual. onde prestou N-

-p .. p~c:+" ~me tão -só mander-1ne -ns mi-­
,has sa,,dade-t; - Sau'dades que bro .. 
tam do eCitPrfio oara o tdm.uto de L~ 
v"Made1ro Romem. 

Era. o qu-e tinha n dizer. (~ftdto 
bem!) 

·O SR. PRESIDE_RTE: guns anos. como superln~,,"'!'.rtt-nte a · O Sr Rut Palmeira - ""-" soJlcJta- levãntes serviçOS ao EstadD ·e ao ))I)• 
Orgaro'lzação Frenr1que r~a.~e. tnte_gr-a. çli.o de V. s:x.a. deve e3tender-se q vo. na ~~o LOide Nacional e pel'l. compa- ·t.ôda a r4!.rtão subdesenotvtda do N<lr- O Sr. Rug Cr.trneiro _. V· Ex:.a. De confonn!dade com o que dispõi!' 
nhla.de ·;avegação ocst.elra. No exer- to do t'~Js. v._Ex.•lnt~ret• os sen-, permite um aparto? ~ ort.'~4 d~ ·Reg!ment~ Interno do 



. Grupo · ,arasll·-;~ da Unlâ.o Iinerpar­
Lrunent.ar, junto à Del-egação qu-e 
anualmente o Connsso NaclUriaJ en­
'Yia. ã Conferêmha daQuela O mão deve 
scgmr um jorndl1stB, b,colhioo. alter· 
nadamt·nte, deritre os lndic.ados em 
lista triphce de IComites _de bnp:'ensa 
da Câmara e do· Senado~ 

O· ~R. PRESIDENTE:' 1 Moveis suootitulç6es n .. Fôrças Arma-
~ ~ · . . das, sem prejudicar o critério ·nec~~ 

encaminh!'l:râ • 
ção. <Pausa~ • 
Passa·~e à !'- c~:mvocaç~o do Sr. Wald1r Bouhid sá.r.i.O e, mesmo indl.Spensã.vel ou la­

fOl f~1ta no dia 15 .de junho. O.prazo vorecer 0 acesso dos· mais jovens. Nao 
ct.e: que _S. -E.:C·" .J.i..<:JUnha para ~ssu- ha., qWl1qiler auinento de despesa e. 
~rr o exerciclo do mandato te._rmma .a por incrivel que 'pareça, qu-ando apu.-
15 do corrente. A prorrogaçao pedl- cado trará economia aoa cofres pu~ 
da terminará ã 14 de agôsto . bl1~. 

ORDEM 00 DIA 
Votação, em .ài.Scu.ssão 1ln~ea. do 

Projeto àe Decreto · Legislàtivo 
n. 16~56, originário da Câmara 
dos Deputados, que aprova o étr­
mo de ajuste· celebrado entre o . 
Departamento dos CorTeios " Te .. 
Zégrajos e· a firma A. Mar:tins 
N Cia. Ltda .• para constr"ut;áO, 
em prosseguimento, de· uma 1inh.a. · 
de dutos subterrâneos para cabos 
telegráfiCOs entre o Pavilhfio 
Mourisco e . Copacabana. no_ Dis- · 
trtto Federal, tendo parcreres , 
favoráveis (ns. 607 e- 008, de 
1956) das Comiss6es de C(Jnstit-uí.• 1 
çãO·e·Justiça e de Finançasa 

Tendo em 1955 <1 t'SCOlha rt>e::liào ~m 
jornatis1;a. credellciado '''nto à Câ~ 
mara, r..o ano ~in curso d designação 
há de m~r feita 1 dentre os que traba~ 
lham n.) senado. 
q Assim, usando da a.tri-buicão ··ue 
lh{' con:.:ere o párágrafo único do cl~ 
tado ar!;. 34 do !Regimento do 3:-uoo 
Brasileiro; esta PresidênCia. tentlt.l :-e~. 
~bldo, ontem, dO Comfté de ·Irnpreu!:a 
do Se na do os três nomes <:~Ue merece­
ram os .sufrágioS dos seus oole?as es­
co!heu 1)• primeiro de;es, Sr. Lauro , 
Reis Vidal, parai acompanhar a-· ~e~ 
legação que irá à. _Conferência Ja ~eu­
nfr .. se prox!mamFnte em Bangkok.. • 
<Pausa> . : . ' . 

Pelo nobre ~ador CUnha_ Me11o 
foi lido da ti"1btina requerimento de 
Jnfonnações. Defiro o pedido de sua 
Exeelênc-~a. • \ · 

I 
REQUERIMENTO DEFERIDO 

Requerimento h. 387, de 1956 
Formwn:m.os, -pok .intermédio do se­

nado, dirllido ao' Ministério da · Fa• 
J;enda ao TrtbuntL de· Contas, o se-
guinte pedido de lnforme.ções: · 
1 - Se até 30 de junho dêste ano, o 

· referiGO Milnstério da Fazenda 
remet~u ao (I'ribuhal de contas, 
como devia fazê-lo, qualquer 
pret.tação de· oontas sôbre a 
:apllcação d8 sobretaxa cambial, 
'criada pela Lel n.• 2.145, de 29 

. de dezembro\ de 1953. -n - Se, até à mesma data, o Tri­
bunal de Cclntas recebeu e jul­
gou a~ menCionadas contas. re­
ferentes aos\ exercícios Qe 1953, 
1954 • 1955, . . ' 

Sala das Sessõ•s, em 13 de julho de 
1956. - cunha MÍllo. ' 

O SR. PRESIDENTE: 

E!m votação o requerimento. 
Os Senhm:es Senadores aue o apro-

vam, queiram permanecer sentados. 
tPausal. 

-:-- Aprovado. 
(Pausá). 
Vai ser lido nrojeto de lel e:!ca­

'llínhado à Mesa. 
Aproiado. é lido ·a despachado 

àS Comissões de Constittliçdo e 
Justiqa e de Segurança Nacional 
o seguinte 

Projeto de Lei do Senado 
n. 30, de 1956 

Altera o art. 14 da Lei n.o 2.37'0, 
de 9 de dezembro de 1954. 

O Côngresso Nacional decreta: 
Acrescenta~se ao art. 14 da Lei nU· 

mero .2.370, de 9 de dezembro "de 19.34 
o segUinte: · 

I ~ "A transferência de qualquer 
ot1cial general das .Fõrças Armadas 
para. a. Reserva. · R~muneráda . poáera 
.ser .adiada até o l.iJn.Jte de permap.én~ 
cia. na atiVa, quando, à· critério ·do 
Presidente da Repúbllca, fôr neces· 
sar~o a continuação de seus serv1çoo. 
o aõ.iaménto será feito por décreto e 
nao Prej~dlcará ~ , vaga· que dessa 
transferência deveria decorrer". 

Art. 2.<Jo Est~ Le1· entrara em vigor 
na data de sua publicação, revogan­
tl.o~ae as disposições em contrário.-

Justlflcação 

A inàtlvidadé compul&l:ria dos ·mill .. 
tares e ínsutuida. para regularizar a 
.SttUaçáo daqueles ·que pela. idade ou 
por outros mot1vos não devem perma­
neoer no servi~ ativo, ou, então, para 
assegurar, mea1ante a abertura &s-te~ 
ma.t1ca de vagas, e reJuvenascimenw 
doS qua<tr<la e, ao mesmo tempo, ale­
recendo possibilidade no acesso- aos 
malB .jovens na carreU"a -militar. Val ser tido um \reQ.uerimento. 

- .E' lido. e apoiado o. seguinte 
' , I - . . 

Requerimento ~· 388, ~e) 956 
Achando~se esgot;ado o pra_zo de-que 

dispunha a Comis~o de .TranspOrtes, 
comunicações e Obras Públicas, para 
se pronunciar sõbrt- o-Projeto ·de ·Lei 
·<la Câmara n. 0 48; jde 1955. que npo.-o­
va o Plano de V1ação Nacional,' re­
queiro sela o mesn?o r~metido à co­
missão que o veda, apreciar em se-­
,gulda à.qu~hl., nos t~rm.os da letra "·a" 
e do parágrafo 4. 0 • do artigo 91, do 

:Para êsses. a Lei atual estabeleceu 
wn slstema de quotas segundo o qual 

·um certo nUmero de vagas seré. oiJrl­
gatóriamente aberto todôs os anos n\lS 
pOStos mais elevados. 

Regimento. 1 · 
Sala das Sessões, 1em 13 de. Julho de 

1956. - C.:nlw Me~-· 

·~bOra mdi.scutlvei em princtplo· a 
convemência de tal medida torna-se 
a me&na malS complexa quando se 
procura um· cnterio para determinar 
quaiS os militares que deverao acan­
o.onar a atividade. 

Quando foi dl.Scutlda a lei a ld.é1a 
1wcaal era tazcr 8 compulsória recalr 
Sôbre Os ID.ais ·antigos do pôs:to, isto e, 
Sôbre aqueles que houvessem exerCidO 
pir mais tempo os po.stoa malB eleva­
dos da carreira; hxar~se-ia um ceTto 
número. de anos limite de permanen.: 

0 SR. PRESIDENTE: cia na atividade, crlteMto que tinha a 
• 

1 
vantagem de permltlt a renovaça.o·dos 

O requer~mento será apreciado de- altos CODlandos ao U•c.:illlo tempo que 
pois da Ordem do qta. . . . . .• dava a cada. militar, que as.::.;nd~&Se_ 

Sõbre a D:lesa outro requerimento. aos postos mais Jevadvs, um penodo 
E' ·lido o seqti.tnte certo para impnmll' sua onentação e 

• 1 aplicar em tlene'fieio do serviço, a ex~ 
~ l periência adquJiida -na carreira. · 

·Requer1m1mto 0.1389, de_ 1956_ NAo tendo ... ~ !ÓI,'llluL' ,btldo 0 
Belém, Pn.rá - Em 2 de ·julho de consenso na Oâmara. !01 e.s~&w!lecldo 

1956. 1 . · nova ·modallda de em que. se ::o.u.e,va ao 
sr. Presidente. · · fator tempo de penn!lnênCla~ ao de 

· I idade, modalidade esta que. dada a 
Em A resposta ao t~egrama de Vossa extrema diferença de idade, veio crtar 

Excelência oonv~a~do-me para as~ um sistema· em que alguns perritane­
aumir, em caráter definitivo, a cadei- cem oito, dez ~u m.alS anos no Põsto, 
ra de Senad.or, vaga) com a lnve&tidu- enquanto outrOB que o alcançam S:o 
ra do Senhor General Joaquim· de fim de uma carreira são compul.só­
Magalhãe.s Gardoso Barata no Oovêr- rtamente afastados M completarem 
no do Estad•> do•Parf!_, solicito a Vossa quatro a.rws no posto. 
Excelência prorrogaçao, por trinta - Por outro, há .situações que. acons~­
·(30) - dias, do pn~ para a mln .. "la lham a. permanecer em attvidade d.e 
apresentação ao senado Federal.. oUcials generais .dâ.s Armadas, ainda 

Seis mais. apresento a vossa Exee- por um .certo perio-do, em ta.Ce de es­
lênda as mlnhaá cO:rdlaia saudaÇões. t~çlos e r~po~abllld}ld~ que l:he es· 
- Waldtr E!ouhià. ·. tão afetas. O projeto que ora tem?S 

, . J. • a honra· de __ apresentar soluciont~---es&.t 
- 'Pi:rma -reconhecida: Cartório JlrObleniâ, gfl.rànt1ndo ao ·govêrho um 

:Dinl•, \ , 03Jloç<> de tem:P<> razoável i\8. mdtsoen-

] 

LEGISLAÇAO CITADA 

LEI N.0 2.370, DE 9 DE DEZEMBRO 
IlE 1954 '-

'Re.r;ula a inatividade dos Militares ...................................... 
ArL 14. Serâ transferido ex~ojjiczo 

para tt r",'>er-va: 
a) o militar que haja atingido.· u 

idade limite para permanêncla no sex­
Vlço ativo; 

D) ·o militar nomeaao para tunçao 
civil de provime~to -efetivo; 

c) o militar que,·. <VETADO> •.•• 
• . . . . . passar I:1ais de· 3 (oito) anos, 
consecutivos ou não; afastado da atl~ 
vidade militar; 

d) o militar que, depUs de re:cr­
mado por incapacidade fisica, !br jul­
gado apto em inspeção de saú.de, desde 
que não ·haja atingido a idade llmite 
de permanência .na reserva; 

e) o oficial que tõr julgado .''inca­
paz para o. acesso, de acôrdo com a 
respectiva lel de ·promoções; · 

f) o oficial general e o oficial su­
_perior abrangidos pela cota compu!· 
sória. destinada ao completamento de 
número minimo de vagas referido no 
art. 17, obedecida a restrição do ar-
tigo 19; , . 

. g) o oficial general iécnlco, ~e 
serviço ou de. cla&U e:nexas, que com~ 
plete <quatro) anos no último pôsto 
de hierarquia de paz de seu quadro; 

h> o oficial general combàtente que, 
complete 4 (quatro) anos do último 
pôsto da hierarquia de · paz de seu 
quadro e haja atingido a ldade ltml­
te de permanência na ativa de oficial 
do pOSto imediatamente abaixo; 

i) o oficial su-perior que complet~ 
8 (oito)' hnos no último p6sto da hle· 
ràrquta de paz, de seu quadro e, no 
mfnimo, a idade limite d-e pennanên­
c!a no serviço ativo de oficial dO pOB~ 

·-to imediatamente' abaixo . .t:sse prazo 
será. acreScido de 2 <dois) anos se o 
oficial ao oompletA·lo, já se·tiBfize-r àS 
oondiç.ões de acesso, de acôrdo com ·a 
lei de promoções. 
. Sala das Sessões; em !3 de julho de 
1956. - Caiado de Castro. ..-; Lima 
Teixeira. -· Mendonça Clark. ·..:... Ruy 
Carneiro., - Onofre Gomes. - Julio 
Leite. - Alencastro Guimarães. -
Francisco Gallottf. - Filinto Müller. 
---,. Tárcisio Mfraru:fa. - Mourão ·Vici­
rá. ~ Ezechiçs da Roc~. 

O SR. PRESIDENTE: 

Sôbre a,. meza oficio do nonrc: ocoa­
dor cunha Mello. 

11: lido o seguinte 

OF'tCIO 
· Achando~se ausentes desta capital 
os Seri.hores. Senadores Moura Andra­
de,e Ltma_Guimarães, solicito se dig· 
ne vossa Excelência de designar-lhes 
substitutos temporár,lDB na. Comissão 
de Constituição. r Justiça, na. forma 
do dl.sposto no art. 39, § 2. 0 do "Regi· 
mf'.nto.'lntemo·. · ' 

Atenciosas· saudaçõ~. - ~ Cunha 
Mello. · · . . · · 

Designo os nobres S-enadores No~ 
vaes_ Filho e Prmto Beck, respectiva· 
mente. (Pausa)-. 

O SR. PRESIDENTE: 
· Em votação o projeto. 

O SR. FILINTO MüLLER: 

<Para encamfi'Lhar a votaçáo) fhtW 
foi revisto ·pelo orador") - f'... Pfe .. 
sidente, desejo simplesmente pedir a 
atenÇão do. :e1enário para a eXpo.si· 
ção ontem feita~ .a pi-opósito dêste 
projeto, pelos nobres Senad-óres 
CUnha. Mello e João Villasboas. . 

O contrato firmado pelo ne·parta.• 
mento dos Correios e· Telkt'afos com 
a. fÍl'lna A. Martins & 0!9. Lt'da. a 
mim .s-e .me afigura desr~peitos...'l a, 
principio ·fundamental ·da C<lnstitui .. 
ção. · 

· Não é . possível determinar~sP. no 
contra.tq que fica livre da fiscalização 
como "de direito, pelo TrlbUnal de 
COntas, em todos os -ajust.::s adminls .. · 
trat1vos. · · 

Sr. Presidente. é. desaconselhável a. 
aprovação do projeto por sua mani• 
festa. inconstitucionalidade. Podt ter 
sido· perfeitamente hOnesta a opera• 
ção contratada; pode .a obra ter ~ido 
realizada. n9!ma1mente os. pagam_en­
tos efetuados coni as verbaS diSl)en• 
sávels- no Departamento de Oorre4os 
e Telégra!os. Não é poss!vel oontan· 
to, aceitarmos como válido e dannos 
aprovação a contrato que traZ- esta 
cHiusula ·exnlf~lJa· aberrante do prin.;; 
c f pio constitucional: · 

"O contrato atual fica UVl'e de 
- exam{' pelo Tribunal de Contas•' ~ 
Em tais condições·, havendO sidO 

o· QssUnto examinado em . todos seus 
aspectos :)elos_ nobTes Se-p.adoi-es 
cunha. Mello e João Vlllasboas, trago . 
minha. aprovação ao ponto de vista 
sustent3.5fo por S. FJX.&s .• _Declaro~ o 
projeto com vlclo ·origem e ape!o ·nara. 
o Senado no sentt.do de re~e1tâ.~1o. 

O Sr. Fernando Távora - Per­
mite V. Ex.& um aparte? (Asentimen .. 
to ... do orador) - Ontem _ eXpressei 
meu pensamento, exa.tarpente. em fa·~ 
vor das' idéias expendidas agOTa por 
V. Ex.a. 

O SR.. F'tt.mTo MULLER - Mui• 
to obrigado pelo apolo que me dá. o 
nobre . Senador Fernandes Tâvora.. 

Sem ·nenhum desrespeita,- sem ne· 
nhuma t'~.o:;cons1deração às nustres 
Comissões .v..e Constituição e Justiça e 
de Finanças, peço ao Senad::. que. me- . 
ditando ~ôbre os tênnos dêsse contra· 
to. lhe negue aprovação. <Multo 
bem/) -

O SR. PRESIDENTE: 

Em votaç~ ó projétó .. · 
o Sr • . senador Cun7ta Mel/4 · 

pronunc-ia diicursós.. _oue, · entre-_· 
que à reviSão do oradOr~ será pos· 
teriormente publicçdo. 

O SR. RULCARNEIRO: 

-Na sessão de .10 do corrente foi vo· 
tado o ·Projeto .de Lei· da- Cê.mare. 
n. 97, de 1956, que abre ao Poder· Ju· 
diciário - Tribunal· Regional Eleito .. 
ral do P!aul - o crédito especial d< 
r.r$ 92. 400,00. destinado. ao rmí!nmen­
to de gr~tificação eleitoral· aos~mem~ (Para encamtnhar. a votação) <N& .. 
bros daquêlt Tribunal e a funcionAM tot·revistiJ J)elo orador):- Sr. Presi ... 
rios reaulslta.d(l:S. dente, o Projeto· n.o .16, de 1956 em. 

Aprovado-sem·, ·emf'=ndâs. o· -projeto discUssão, ·.sôbre o qual s epronuncia· 
foi despaehado para sanção. rám à Lider da Maiorta, o nobre ·se .. 

A Mesa, entretanto, acaba ·de veri- nador Filirito -Müller e ·o Presidente · 
fica:- quC o <:eu text(l se ressente de da ComissãO ·'de Constltuiç§.o e- ·JuS­
f:!lta dP. "r:l:ii-ê7...ll. inotlvo Oeto QUal ri ti~n o nobre Senádor _cunha "Méllo;~ 
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teve· parecer por. mim- emitido ~~esta Constituição. Não J)9demoa relevar ela fol integralmente paga.- OS tra-
comissão o qual mereceu o ·apoio atos deSsa natureza. : · balhos ·realizados. 
da maioria de seus membros, I· para Ainda há poucos dias ao apreciar O SR. PRESIDENTE.- (Fazendo 
prestigiar o pronunc!amento da: co- projeto referente a alienação· de tPr- soar os tfmpanos) - comunico ao 
m18são de Orçamento e Fiscal~ação ras no- Estado do Pataná o Senado nobre orador que dispõe apenas de 
Finanç_t:ira da Cãma~a dos _Dep!ad?S, manteve a mesma ·coerência. Negou- um minuto para conclUir suas con-
que assim ·se expressa: · . lhe aprovação.· slderações. 

"a anterior administração do Sr. Presidente, no caso em vota- ·O SR. JOAO VlLLASBOAS 
D.C.T. entendia que, de órdo çã.o, há cláusula expressa de que o MUi~o grato a V. Ex.e., Sr. Presi .. 
com o_ art. 77, § 2.0 da.. Con~titui- contrato entra em vigência iridepen- dente, pela advertência. 

gratiticaçóu aos engenheiroS zo .. 
ta dos . naquele· Conselho. 

O Congresso Nacional decreta~ 
Art. 1.0 E'· o Poder Executivo au­

torizado a tibrir, pelo Conselho Na­
cional de Aguas e Enere.-la Elétrica_ o 
crédito eSpecial de Cr$ 174.140,80 
(cento e setenta e quatro mil cento e 
quarenta cruzeiros e oitenta · centa­
vos) para atender ao nagarriento das 
gratiflcações de que . trata. o Decret() 
n.0 37.512, de 20 de .1Unho de ~!155, 
aos· engenheiros lotados naouêle con­
selho, no periodo de 20 de junho a 31 
de dezembro de 1955. 

ção Federal e à vista. ainda, do dentemente do prónunciamento do O Sr. Ruy Carneiro- - Permite V. 
disposto no § 3.0 do art: 25, do Tribunal de Contas. Verifica-se, por- Ex.a. outro .aparte? 
Decreto-lei n.o 426, de 12 de I maio tanto, que a situação é muito mais O SR. JOAO VILLASBOAS - Com 
de 1938, poderiam prescindl.r .de grave. Refere-.se o contrato à dlspen- prazer. 
registro prévio no Tribunar de sa da exigência do § 2.0 do artigo 77 O Sr_. Ruy Carneira - Antes de 
Consta os Contratos e ajust s ce- da Cori:stituição. Acontece, no entan- V. Ex. a. concluiÍ',

4 

desejo reafirm3r 
le'orados com o Departamen dos to. que a matéria se enquadra não quer.meus propósitos têm sido,· in­
Correios e Telégrafos. neste parágrafo. mas no daquele ar- vat'làvelmente, no sentido de resguar­
. Posteriormente,. o assunto foi til!!;o, ·Visto como se trata de instru- dar o Poder Público e defE'nder os 
reexaminado, em face de deci- mento cuja vigência só se tntciarã lnterêSSes coletivos .. Jamais dectdf a 
sões denegatórias do ·Tribuna de depois de registrado pelo Tribunal de favor de firmas ou de particulares. 
Contas. tendo ·o DepartaMento Contas, na forma expressa dessa dis- Aliâs, no caso presente nA o sei, se-
dos Correios ·e Telégrafos .cdncor- posi~ão consUtuc\onal. quer, de ·que 1lrma se trata. 
dado em cme lhe-cumpria sUhme· O Sr. Filinto Müller - Permite V. O Sr. Fernandes Távora - Nfn-
ter a reg:stro prévio todoS ~ con- Ex.a. um_ aparte? - guém, nesta casa, farta essa injus-

Acontece, todavia, que árins O Sr. Filinto Milller - Pedi vênia procedimento do nobre senador Ruy 

Art. 2.0 Esta lei entrará em vigor 
na data de sua publicaÇão. 

Art. 3.0 Revogam-se as d:sposiçõea 
em contrãrio. · 

Votação em 1." discu.sslio. do<--­
Projeto de Lef do senado núme-
ro '43-54, acrescenta disnos;uvos 
à "Let n.• 1.141. de 23 de nor~-
bro de 1Q52, tendo po.rPcerP.If fnú­
niero,, 569 a 571. de Hl56) da.o: r.o­
mis.lf/Se,, de: Con.,tlt1Jlt!lín ~ Jm~fi-
ça, !'ela ·con~tf~neionnTir1rufP: , das :~~tos e ajustes· em que fôss tpar· V .o :X~· g~~~:a~~~S - Ouço ti~ ~R~· J~-ci VILLASBOAS _ 0 

tênnos ~á celebrAdos sem <·ssa para interromper V. Ex." para acen- Carneiro é sobejamente conhec!do 
· providênciA. .nrel!minar tlver m ·o tuar que. houve ·uma interpretação - nesta Cru;a, " · 

dP Servfen Ptíhlico Civil e Finan­
ças, contrários. 

seu -afustP ne~fl_do pelo Tribunal PQsterformente modificada _;, dada ' o· Sr. Ruy Carneiro _ Obrigado a 
de Conl.as. mas posterior~' entf'! pela Comissão de oreamentO -.e Fis ... ·vv. Excias. · 

O SR. PRESIDENTE: 

. Em votação. aprovado~ nelo Con~~ _ a do-- calização Financeira da Câmara dos Sr. Presidente. diante das manl­
nal. conforme 'se vê da ~lnf rma- Deputados. de· que não cabia prévio festações dos representantes de tõ­
~ão. da 1." Dlretorlã daouela· grê- reg1stro de contrato. NOssas 1 ComlB- das as bancadas e do nustre relator 
gia · ('9\rte, em 31 de janeir . . . sões, de Constituição e Justiça e de da. matéria. na comissão de Co!tstl­
df" 1955". · . · Finanças, entretanto - e êste é o tutção e Justiça, do Senarlo nlio rel'lt.a 

E conclui seu pronu!1da ento ponto que desejo ressaltar - agiram senão Tejeltar o pro.feto Vfndo da cã .. 

Os Srs. senadores que aprovam o 
projtto ouetram conservar-se senta-
dos. fPausal . · · 

E' aprovado em 1.11 dlscus..c::ão tt 
seguinte •• 

· aouela Uust"radn. Com!sSãoi da com a maior lisura ouerendo dar mara dos Denutados e manter a de-
Câmara FPõera1~ validade ao atO praticado pela· outra cisão do TJ:'ibunal de' contas, con. 

"D1antp do fato consuma o e C!isa do Congresso. Evidentemente, s-oante-a lei e 06 preceitos const'tu­
dos preceden~e!ll citados e om::!~ nodemoo dar val!dade a qualquer -con- ciona}~. <Muito bem,• muito bem). 
derando oue o Senhor Dire r do tr~to, nip.r1a que o Tribuital de Con-

. Depart-amento doR Corrf'!los Te- tas entenda não terem sido sat'sfei- .. 0 $R. PRESIDENTE: 
lé2:rafo~ declara ter a finna cum- tas tôd_as as _suas. cláusulas. .Julgo 
prido tôdas ·as exig-ências e~afs porém, que no caso, não lhe devemos Em votação o projeto, 
e dado ~abal desemnenho ao tjus- dar validade. por se .tratar· de exl- Os Srs. Senadores que aprovam. 
te firmado, somos· de parece que · ~êncta. prevl.o:-ta em disposição cons- queiram permanecer 

1
Sentad<ls. APau­

. êste se,ia considerado regis, ado tltucional, Eis por que manifeste! sa). 

Sr. PreS'<'!f'!lte. em face do~ ados feto. Ressalto. n() entanto, minha 
para t.ndos os efeitos". f contràrlamente à aprovação do Pro':' E' rejeitado e Tal ao Arquivo 

o seguinte do nobre T__.fder da Maioria, Se ador homenagem às ComissõeS de cons­
l"tlinto MUllf'!r. de'!;e_Jo romo autlbr do t•tuição· e Justlca e de Firianças, que 
parecer da comissAo de const:i' icão e:x::~rn'nars.m cuidadosamente a maté- PROJETO DE DE<mETO LEGISLA-
e Justiça. eSclarecer A. casa a! t' zões, ri"a, e ouiseram, tão só, presttgts.r o · TIVO 
que me. levar~m a assim inanff t.ar~ atn da Comissão de O~amento e Fis- N.o 16, de 1956 
me. Baseei-me, ~nforme aceittuel. calizacão Flnãnceira da Câmara dos 
l1o pronunciamento do óri!io t~ ,ntcn Denut.llr'I0S. 
da Cê.mara dos· DenutadM. :me ôb~~ O ·SR.. JOAO VU--:LASBOAS 
a matéria deu parecer. cMuito !) Avradeco o anarte de V. Ex.e.. 

O SR. JOIO VILLASBOAS: 

(Para encaminhar e votação) (Não 
1oi revisto 'Pelo orador) - Sr. Pre-­
sidente .. compreendo ·a ortenta<!ão ado­
tada nela honrada Comissão ae ons-­
titui~ão e Justiça desta Casa se­
gulda pela digna Comissão . de Fi .. 
nanças. · 

Pelo ·-parecer ·da prinielra, vê-s que 
l!e pretendeu, no caso, dar sotu~ o a 
um fato consumado. a. situação an­
teriormente criada, em virt.ude de 
errônea. interpretaçâo dada pelo Di­
retor dos Corretos e Telégrafos a dis­
po:dçãó. constftúclonat, pelo· D etor 
dos Correios e Telégrafos. 'I 

Orientou-se a honrada Comissãt de 
Cot18tituição- e Just~ça. ao emitir pa­
recer, pelas_ informações c.olhid S e 
solm:;ão adotada -pela Comf""~O de To .. 
mada de eori.t.as da Câmara dos o pu-
lados. ' · · 

Referiu-se. porém, aquêle órgão téc­
nico da outra Casa do Congrel a 
decisão do senado Federal, to ada 
para atender a uma situação de ato, 
no momento exposta com a ela_ eza 
e precillão· pelo ent!io L1der da aio­
ria desta Casa, o ilustre Senador Al­

Rendo. igualmente homenagem à 
dlgniri~"~~e-. · competência, honradez e 
hone.!lttõer'le ao!:! membros das comis­
!'!Ões de constttutcão e JusMça e de 
Financns desta Casa. 

· Vf'r1ftco que o . ilustre Relator na 
Comt.o:-são de Constituiçâo e Justiça 
examinou o pro1eto sob todos os ftn .. 
gulas,. acentuando aue. embora a ma­
téria infringi!'lse a Constituição, o 
-Conrae~o iâ. dera assentimento, e-m 
casos anteriores, à. contratos dessa 
n::~t.urPza. . 

O Sr. Ruy Carneiro - Perinlte V. 
Ex a um 1marte? 

O SR. JO!IO VILLASBOAS 
com t.odo o prazer. 

O Sr. Ruy Carneiro - Agrade.;o s. 
V. Ex.• o pronunc1amento retattvo 
ao nosso narecer. Nos.c;o propósito, 
na Com!ssão de eonstituicã.o e Jus­
tiça, foi nresttgtar o órg§o da CA.mRra 
dn"' Denut.rtd""~ nue· e~9rninou o as­
<-:unto e de<"'lt~rou' considerrtrem . os 
C"..orreios e TPM<O"afo.c; realizadas as 
obras. nã(l sendo pos.Sfvel, portanto. 
negar-se o. contrato. .. 

Que aprova o trmo de ajuste 
celebrado entre o De'l')nrtamento 
dos Correiog e Teléaratos e a jir· 
·ma A. Martins &: Cfa. ttda. 

O Congresso Nac!on~'~l decreta: 
Art. 1.0 E' aprovado. o trrno de 

ajuste. ce}ebrado em 10 de abril de 
l95() entre o Denartamento dos Cor­
reios· e Telég:i-afos e a firma A. Mar­
t!ns &- Cia. Ltda., uara cOnstrução 
em prosseguimento, de uma UnhA de 
dutos subterrâneos naar ca\Y'Is tete­
grâficos entre o Pavilhão Mouri,c::oo 
e- Co-oacabana. no. no Distrito Federal 

Art. 2." Revoagm-se as disposições 
em contrário. 

Votação. em discussllo tfnica, do 
Projeto de tei da Climara n.• 70, 
de 1956, 'que, autoriza o PodP.r 
Executfvo a abrir ao Conselho 
Nacional de Aguas e Enerqia Elé­
triça o erédito es1Jecfal de Cr$ .• 
174.140,80 f.Klf4 atender ao ,a,a .. 
menta de· rrratificacóP.fl aos enfre­
nheiro., lotados naoueze Cnn.se1hfJ. 
tendo Parecer tavrrr-tz1lel, sob o nJZ­
mero 602, de 1956, da Comissão 
de Ffnanças. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em ·'Votaçlo • 
Os Srs. Senadores que aprovam o 

urojeto queiram permanecer sentados. 
(Pausa). 

. varo Adolpho. 

O SR. JOAO VILLASBOAS 
Nada tem V. Ex.• que agradecer. 
Faço Justiça não só ao valor moral 
e intelectual dP · V .. E:x.e. corno ao de 
seuB comóanhelros da Coml.ssão de 
Comt,itui~âo ~ Ju~ttçá. · E' aprovado e vai à sanção o 

O Sr. Ruy Carneiro - Obrigado a seguinte-

PROJETO DF. LEI DA. CAMARA 
N." 43. de 1954 

Acre.!lctm.t'! dis,-nsitivo a Lef nc.• 
1.741, de 23 d~ novembro de 1952, 

Ao arti2'o 1.0 da Lei n.o 1.741, de 
23 ·de nmtpmbro de 1952, acre~ente­
se ., SC~nJfnte · 

"Parãcm'lfn único - A dll!poslç§.o 
acima é an11cflvpl aos aue oor 15 anos 
t~nham t>YPr('ido dois ou mais crtrgos 
da nnture?.a de que sé trat-11_, sejàm 
ou nso f:IUCP.~sivas s.C! nomPações". '-- 1 

Votar.ão. f'17l d:!l,..,,<''~lín tín!,., do 
ReauPrfmentn n." 385. de 1!'1~6 do 
Sr. N.nrutf.'l 7i"flho e rwtro.lf SPnho­
rPR 8PnfJ.fl"'TP!(, ~nUI'Hnndn fn~t~r­
çãn nnR Anais do t'fl.lfM!T!tO fWO .. 
mrncfod11 "-"ln .~r. TJ!'~mtrrr1o Urml 
Pllln. na r.nnt,~nf'!ãa Nacional d'tl 
Partido Libertador. 

O SR. PRESIDENTE: 
Em vota{!ão. 
Os Srs. Senadores que aprovam G 

reouerirnentn onPirarrt permanecer-
sentadnR. (Patk~Jal. 

F.stá aprovado. . 
DISCURSO A C'UF. SF. REFERE O 
RF.QUF.RTMENTO N • 385 DE 1958 

O CAOS - A morte do Presidente 
Getúlio Vafgas, se, por um lado afns­
tara anreensôes ouanto à reaH?.acáCJ 
_do pleito, por muitor; iulgada duvido• 
sa, agravava por outro, consideràvel":' 

mrnte, o caos c-.n aue afundav~ o 
Pafs. A mais elemeiltar . das precau­
cl5es, a mais crucial· das providênrtaa 
seria ainda R- união de todas as for• 
cas democráticas em · tõrno de um 
grande candidato, Que, r;ituando-.r;e 

acima de pa.rt!dos e facções, pudP . .::.f!e r;' 
realmente diridr a ingente obra de 
restauracão nacional. Muito~ assim o 
comnreerideram e nestP. 'sentido se •li· 
riflh' a. aeªo do partido ·LibertadiJr, 
ao lado da União Democrétfca Na• 
cJonal e outras forcas polfticas. A 
mecânica, norém, do sistema prestdPn-
clal, a monstruosa mecA.nica do stJ­
:t:!ma presidencial prevaleceu sõore 
todB.'I as considerações patrióticas e, 
até às simples advertências do bom 
senso. Tudo se reduz ne.ste infeltz.'t·e­
~lme, à posse e fruição do poder. D~ 
poder na mais condenável e temível 
das suas formas~ o podet pesSoal e 
~'Vesponsãvel. E originando-se êle, 
melhor, consagrando-se êle numa etet• 

· Sr. Presid~nte, !J. espécie nã.Q é a 
mesma e ainda que· fora. não a de­
verfamos ~ornar cqmo tornar p axe 
ser seguida constante_ e. perm~tnf" te­
mente· peta· conssresso -Naciom~l. isto 

V. Ex.". O nobre colega. grande tu~ • PROJETO DE LEI DA C AMARA 
rlsta. honra-me com• suas referên-
cias. · , N." 70, de 1956 

é. reformar. cteC:sões acertadas do · b SR. JOAO vrr:r__.t,SBOII.S - c:, 
Tribunal d-P.. cont.~s .. - stinnJe~'!:llentP. p_or nhor Pres'dente; n2.o se alegue> que 
QUP ~~e tratR dP fflt.o oono:;umndo daí re~ulL"'r 1\ nret11{.,-,-. n~ar a· firma 

Autoriza. o Poder· Executivo a 
abrir ao Conselho Nacional de 
A(l'ua., e Enr.raia Elétrica o cré~ 
d•f.-, ,es'1Jecial d~ Cr$~ 174.140.80 

ção popular, que exige grande uso de 
Influência e enorme dispêndio de re· 
cursos, nunca ninguém se ar.:ha mais 
p-róximo d~le, do que estatldo à. testa 

Sr. Pri'Sirt•n!P '""'"':o.; defero- cnn'""•nl•. "no!• ''" ·foce do "orónrln 
rés constantes e permanentes 

1 

da eóntrato, chegu-se à conclllllão ·de "que, . para p.tender . ao . pag<imento ·de 

do govêrno de um grande Estado~ 
J.<;to frustrou todos os esforços que ~ ~---: 
·y~nh~ f_azendo, . deSde o recurt;o b.~:: 
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ró•co·-que .se!ia/a reforma pa.rlam'."n- nos. Pequeno, sõmente, pelo t.mmmh.;, mara. temos.qttaso ·dua.s centenss ·de· bertador, lXl!' déllberaç:ã.à ·do seu Ga· 
tal·ista, até à cancüdatura única das iJ_da t'órça. me .. amente eleitoral: Pol·· a.u~pwa àa. rt;.Lonna .uwaamenwu que binete Executivo, na necessidade ae 
forças c.lemocrflticcs. Pertencer d') .... ue se outr<J e mrua justo crité.::io JlOU· Ptt>wll.J.Zamos, .L'USSO ceaid.e li. u~a reeolver ~ ·um entendimento ·alto 
maicr dc.s _par~êp3 e ser· o governau.JL ve1amos dt. tomar; quantos oart1uo.s' ~rana.eza: sena.o 'pequenos, ptuv"ocar enue as _J:-ôrçdB pouticas J.emoc.-~i .. 
Qe Mmfls GeraJs

1 
era conjuntura mw- _ .. ·anues .l.! ... -r_: pequenos. SOmos, g.·a.üueB munmenWs. <~á o no'el. res- cas, o problema da sucesSão presiden• 

to favon~vel para quem ambiCionava pois, um· p·artid(l pequeno. Mas var· !JvllU(IllQu a quem nos UlcJ.·epava. a pe- cial, que entãO se foi-mulava com a 
tndentememe o I poder supremo. ~àu .... o 1--equ~no, cujo rndice, de cresci- quenez: ~mVB como o lenue.uT.tJ, qL.e, dúv1da. preli.mina.r, que sucessão che•­
n despre-zou_ o ~r. Juscelino Kuotts- mentu é inegualado. começanU'\8 em ....... ..tiJ""'a aç.:~.o a.a sua QJ.mwu:.a- pze- gasse a naver . .Lias depois, o Senhor 
~hek. AnteciJ;OU-se êle r-.. seu pró· · 1945, quando se restabelecetum cs oie.u"tBt O· ca_paz ae · ~<ra041.ormcu uma Etelvino Lins, ~vernador de Pernam­
prio partjdo._ qcie, de ay_..J,o com a iranqw.as aemoc:-ática.s, com um &ú ·gúuu ... e rullSb""-· e.rowovemus, JSenao pe- buco, fazia identlca. advertência ao 
sua origem e fOiiruação, também 'Jutra r~prwentante. Na :oegunda .~.egLSÚ~ ltLu:noa, e talvez porque o eram'IJS, wna Pais~ sabem tOdos com que resulmdo. 
coisa nc~o desej~va, senão o poder. ttcr, saJtamos para cmca dep·~c'.!i!rs. V<U.i.Jp<U.illa taeoto~ca, Je que ~áo ila A dlSputa do .poder, coisa a que se 
o Partido Socia~ Democrático, 1- .l!'ti~ E nesta, que tã-o ilJ..i;:;gura vai cor1-en~ exer.uplo na tt=-puo.uca. O nosso 1..1ew reduz a vida polltica no sistema pre .. 
do que, pur szr b maior, tambént tP.m uo, dobramos snnplesmente a. ! epr~- Ja. n~:~.o e s6 nosso, porq® esta nuJt sidenc1al, otx:ecava, pOrém, os que tf .. 
as maiores respdnsabilidades, .não "es- sentaçâo. l'emjJS agora dez cteptr:a!JOS: eL.Ll toaúb os.pa...t.~.au.s e ueL.Xou a~ ter nham maiores responsabilidades na 
colheu" v~rdacie~ramcnte o seu. c".:1- atz o.ept..tados e J.olS SênadoLes. u..u.uensoes pa,·tiUárl~. lsw não c-orn .. so!uÇão do proble~a. Embora ouvidos 
d:dato, mas ute\'e~;· o seu canc1,1:i .t:stes sào os inaicss nacion&1S do ~~.,cenaeu qu.t:m nos mcrepava o ser. por muitos, cairam no vácuo os ape-

Forr:os, pots, (à luta com o n .. ·-:>" a.JSSo cre.scJ.mentu. J.\l!aior se reV"en~· •«V.S aema.saaa.o pequenas para reforma las. rr:.se-ia à Juta eleitoral dado que 
Cflndidat:o, o em~~ente General Juat~z nà ele, se se co,ns.uerasse o .1úme1o ..amanha. . lá se chegasse,_ numa situação que, 
Távora, que, rotpto mais· que cancu- tl~ l.l:epu .. aa.os tl>>.-aauais, dos verea~ J..t...~i.SMO E REALIS~1:0 - A. sem· exagêro, se poderia dizer caótica. 

~,_">-J_ato da restauração democrática,_ fO' uor.;s, ll-us preteitos. f,.1·unue, e_ntre~an~o, e que, não po- PREVISAO REALIZADA - Que .. 
verdadeiramente! candidnto tia ,r~gene- se· diJ cr~~er.~.o puramente eie!tc.uu ... ..:nuo a..aua consH .. erar-sç um par~olUO reiB ter uma prova de qUe p!enamen-
Hlção democrátiCa. pouco ha.verm que ~aru~os ao cdtt:rw ampmme!n-e po- ... e O.lmen~u.;;s mecuas, tem -.se _reveJaa.o te reallzao.a está: a previsão? Atentai 
restaurar; mui',~, ·por .cérto ... _que , ~e- ü~-.~.co, ve.t:~:P:.LOS . que . ~ t:"aruuo. LlOer~ v_ J..~.oer.,auo-r um par~1a.o veraaaeírv no que, ainCa llá. pouco, oc.Jrreu com 
generar nesta nossa trist!ssima, !làU ~auor nascJuu ...iu tdo uranae d<l. tiU;.' r,:.o Só llli>P!laao pvr altos idea;.s, ma.S a Emenda parlamentarista O pa.r .. 
sei se diga, de~ocracia. Não con;se- IJU~nuo se ... ....nut.Jam partlUOS es~&-- ~-hlaem capaz a e connecer e const~ lamentarismo, sempre o partamenta~ 

· ~::·Ulmos vencer· elo.. menos não cuu~ ... u.a.LS ~ os nac~vnaLS, .mt:ramente-aLf'J.- ... erar tm p.io ... u .... 1daae e e.:;ten.sao oJS rismo; dirse-á Sim, o parlwnentaris-
6egu1mos apur~r a.. vitória: Para· t~uo ,0rws, eram aLnua menos ao 'lU'.: tlC· .tJrOoleruas u ... w .... naJs. O seu mlllt:Ulte' mo sempre, por ser o parlc> . .mentatis~ 
lutador encanecido nestas bata.has_ ç&v 1ega1, iJ.,JssUl t-ie niJje quatuJ,:.n .. ....~.ea.ú:::nio nao o· nut.s .. a da rea!idaa.e mo a necessidade · funri<~.mcntal. E, 
campais. não. fo~ surpr~sa. surprésu., :sessões, a ma1ur•a aa.s qualS Utmllit.•· .;;_, pe~o cont.rano, me.o.hor J.he permite n1ais: o parlamentarismo antes, por .. 
sim, foi que, tendo de _lutar com _..t:a- varuen,.e oéganLzaua.s1 aLgumas aimta -w•uPl'.;.·euue-Ja. e mterpretá-la. que previnirla, se a. ~npq adotado, 
manhas fatores 1 adversO:S, t<mto nos tfli .1.as~ o.e <J1gauJ.Za.;á.o • .t'aJ..thtO je· H-oje nao há quem o nto.gue: está o a desastrosa situação "-mal: o par­
tivéssemos aprox~mado da vitória. com q~.;;no IJ{)U~m; ~JOlS u1zer que SeJn., Iu<lb &'\.olS a.eba~enuo-se numa tremenda lamenta.r1&mo agora, I~GrQUe rello .. 
mais a.l)iumas CQnsciências cívicas e.o;- aegar· não t~Od.en~ que e um p:J.rtlac crlS~, na malli g.rave·crise da sua nts .. vando os prócessos políticos, e uer .. 
çlarecidas ·e atUantes, Juarés ·ravrn·a 1~ac ... onal,_ na O Só pe10 .número e- SJ· ~i.r.~a, numa c.r.J.Se que aenommeJ tQ... m.1tindo a conjugação de todos os 
teria. recebido o! tremendo acêrvo ne tuaçau cte suas s.;cçbes, q~e ve.'J da .-lil, porque nennum aspecto cta Vlda. esforços patp.ótlcos. ainda poderia 
tantos E~ tão r~petidos -êrro.s que ··no wctremo tiUJ ao extremo r-.~ orce uv p;us. daci{..na.L existe que por ela não teilb.a oferecer a. crise urna. saida, talvez a. 
govêrno do pafs1

1
se têm praticado. mas ~;amoem, e..-sobretudo, pela aa .:;.~.oo a.Ieta.uo. única safda pacifica. Que se viu, én· 

TENTATIVAS,, DE SOLUÇAO ~- turczu do- seu programa, poia 0 que ·t.a·a unvcev..sivel o renomeno? Não 'tretanto? A reforllla., que tinha. o 
Antes. porém, d8 chegar.:se- à fase de- pl'eg:.t" e procu:.a é a reconstituiçao na .x:~ore:; çonvencionais,. tanto não O apôlo de quase todos da Câmara dos 
clsiva, houve ai'-nna várias tentativa~ nz..cwnauaaae_. ..-ra, _que aos, ~o ear"id.o !J:oertaclor, 0 Deputados e teria possivelmente o 

-c.- in ! ''reiunos "'n""' g~"do· ant-ed"n aa maioria do -senado, toi vet:~.da, de solução. ·se~á necessário Que· V0.5 uresccr, sem _ char - Maa o s m- ~ "":""'" u-.~~ ~ e Cl8. e 
fale da .reforma parlamentaris:a, pre-· p1e!i numero aas se~õ~ já e:...tstal<-es .J pn.cura.mos enwu-· Já nâ<J nle re.. verdadeiramente vetada. pelo minis­
·sente sempre, uando havia ·a.lgutna utz amaa pouco. MaiS numero.:m.s [JO· ul'o aquela. aa.vertencia que aesd~a tr~~ G~rrt:ARcHA _·Por ·certo 
Po••lbilidade. d"" desviar o desastrus,. uenam ser elãs se o quiSeramo.s, taõ .~mo.H!lS. (;.ons;ituwte Vmh..tmo.s fa~ """ .., · ""Jlno· que mantendo não se deteve com isto o ·novune!lto 
~··so· dos acontecimentos?'Da. ten!a'!" encarniç.a.aa e _a c.a"'a as.legend.a.s prtr~ ...,_. -... · • • como .~.a.m "''" · ,.. - lJJl<er a repuoUc pr d · 1 reformista. .Pelo contrár~o, a opinião 
tlv. P •. rticiparim n-ão só os par la- '•aar' las n.. proXJ.lluaade dos plelt-o.s ... • - ' a. esl enCla ' a llc ' ~ ·- "Ua· o tan•~ .. e aro h n pUb a, sensibilizada pelo choque 
mentarlstas, nui.s ainda· os que, não élclto .. als. \:;onquanto pr~mld.iJS pela.s ":1. ~ ... - VVo") " an os uesastr~s brutal. passou a demonstrar ainda 

. ~ tendo preferênCia por sis_temas, oü ex1genc1a~ da 1egJ.S!aça.o :eleltond~ e li!\larà a ·Naçuo, nãô-Só não reso!vJ:am maior tnterêsse pela reforma. MaiS 
- _. ConUnua.ndo nr~sidenclalistas em prin· w·giUo.s. pel_a -. campapha mse..~tti...t. ·e ....o~tVcn!i.!iHelueu~e os úonstituintes_ O do -que nunca é -o parlamentarismO 

cfplo, na reforma. viam contudo l;m au~J.-uemvctutica rnov1ua ao.s iJoirtl_d.·JS .~.una.umental problema poUtico que uma idéia em· marcha.. Mas, quando 
-grande recurso íde emergência, câ':'lll? pequenos, sempre nvs recusamvs a·.re_ últ"S Ióra. cometiaol mas tambem ·e como passará éle do plano ideal, 

· de evUar a ~avfssima crise. Tudo uuzll' o Part1ao Llb.:!t.ador a um Sim· .. gTt.tv ... nam, pela relncldencia, todos para o da realidade? Esta é -a •rra1e, 
· ' · 1 • - · 1 'tu 1 · 0 w rua.. .. es nac.onai,.. . .Nâo, 8ennore.s a ,. 

rol baldado, porque sôbre o m eressc t.lles sma1cato e e1 ra , como e P:" - .:.-sva. genérica . prevlSâo de longo •01.. a vital questão. 
geral dp !)a_fs· [preValecêu a ambição prlO, atlá.S, -do SIStema pl'e8ld~llC1UJ. . Perseveramos ainda no t-entame. ~ 
do U(}dj~r. 1 _ - l-lçgamos ·sermpi·e. a. nossa autonzaçao cai.:.ce oao me q~ero eu ré!erir. 0 que A emenda a Constituição recet)eu t•m 

A." ê,.';'f:e reSpeito convém_ nssinãlar e pula organizar novaá ·~cções, .,tUan~u _vn;!Vlmos preciSamente e procuramos rude abalo, mas não se deten virá 
esclarecida inWrvenção do Sr. us- 11.,;.; parç~;;eu naver somente mt-e-ress~s .J.:.uulm~nte o.ovlUJ· lor-am certos acon .. para o plenário, a-fim de ,.-pr discu· 
"aldo Aranha.JSolicitou êle o adia- c::~,.ltoralS cn.jogo; e mais de 1lma VêZ ~;cc.men~,.os, a_que pareCla-cega ou·tu- tida e votada. Não é possivel alimen ... 

t d t - d F d p· ar'A ü.I.3S01V6mos Jt;t'L'Qes já. :m adxa.:l.~S..Ja m~erént.e a ma.ona aos ctingentes po~ tar mlitas -ilusões. O veto mm· \S. ter'-' men o a vo arao a .men a .. - ~,.. ,.~.ucos. Já no ultWlo periodo do go- -
menta.rlsta, que se la~ fazer naque~:.~s or5aruZaçá..O, quanao verificamó.s QU'i:, verno .uu.,ra. depoi.s de pela segunda muito mais poderoso que o veto pr&· 
dlafl, nnra tentar t,"""- l'n(l,.denação ·rw embota eleitoralmente. promLSSorn:,, vez ter tentado em .vão fazer vingar a sidencial; dificilmente cairá, . não 
gentfõo de ser ~Ja anrovada per aeô~ não se ident.it'Jcavam verdadeuameme - obstante a grande maioria parta .. 
A 1 · .;r; · • 1 L 1 lt 'J m a 'deologia e a ética d03 · 1berta "w<h·nm saHa. .......... , IJ.Zemos Uma ad- mentartsta. Obstruir~se-ã.o, ainda uO ~era., ev1t~'ido~se n u.a P"' ora co l J...j ~ venênc1a quanto aos perigos da su- · 
que se anrmd11lava prenhe de amea~ a.or{;S. Não nos ínt-aressa cresc~l\ in~ l:Cssao presJ.Qencial e Janf':amos um uma vez, os. caminhos legais. Mt\S é 
ças e ueriqos._ tN2o receava. _ e!pU.- chando; crescer, enfra-quecenj•)·!11JS, a.peLO em Iavor dO um aJ.~ entendi .. mister tentá-lOs. Quando 'mais nào 
cou-me· êle--

1
a derrota (lo candidJt- crescer, deixando de ser nó.s .nesmo..'l. men~o para a reso!ver.- Não fomos· seja, para que assim cada qual, cJ.a• 

to da sua corrénte, Sr. Juscettno ' E' a esta luz, senhores, que &~ dei>·~ - ramente, o seu Quinhão de responsa• 
·' 'd . dld . • '?UVidos ~enao cte poucos, e o re5ultao.io bi,lldade no naufrágio. das ·mstitnlçoes 

E:uhttsehek, (1'ue venceria~ certamentP cons1 emr o mexce o eresaunea~a ... t:oi e. elevação do ditador depostO ao li 
0 pleit-o. Preocilpava-o. sem; a .debill- Democratas cte entremez ~. Mal. in~ poder, com t.Odos os graves perígos ·xre~ .. Pode ser, embora pouco pro• 
tnf'.~O d.o nocter ctvtl, inevitável oual· formado est.ava, po~ta~to, o .:::lr. Ge- o,!Ue o fato naturalmente lmplicava. v vet seja,slque o continuo _agrava• 
quer- ouP. fôssef o candidato emnoRSa nera! · Hennque TeJ.?tell'a LOtt, CUj:U A Nl_!;CE::S~IDADE DA CONCILIA.. nlen ~ da tuação _ nacional. pata a 
do. Nnda COfl~-cruiU êle.nor falta de funçoes são de dlflcUltos~ ileümç~o ÇAO - Qu:mdo, ou pressentm' do a· sualt em verdade Dão se vê ·;o!lJçâo 

d 'd t rl est nho r-"me pol1'·co atua .,..en ro do atual ·sistema de ~ôrç· as, CS'>frito de re nc1a do can 1 a -o e no ra vo.l.! w. 1• catáStrofe que se. avi.,.~nt..a·va, ou de- 11 m1 · d 1m lnand u men .. c ba~a .--....... u ?e e, sobretudo,· fortaleça _as 
(l11e nrlmeir:J.rn.ent~ t'".e"lenrtia a so1~1· quan o ag 0 q e .J.:o :.t .:;eJancto simpleWlente amorrecêr a consciências para· a reform3 salvadJ· 
ç~o. mas nlenh.mente confirmada~ fol tundamen~ar l'•afoim~ por nóB ~us- opbs1ção, o Sr. GetUlio vargas téz ra. Pode ser que do excesso elo maJ 
a sua prevJs~Ol aue eü não sei se 1~ tentada. reduzia. grandt::_mente ..t. força. o seu apêlo·à concillaçao, não se omi~ venha o· remédio . 

...-,.. teria o direitO de dlvulo-ar: venceu, da nossa representaçao, supoud;.-a t1u o .Partido Libertaa.or e apresentou o DILEMA nàs LIBERAIS 
·~.t embora nor não larga m"argem, e foi co~t.itUida de quatro deputados Pe- a únic:l. fórrnuht geral .em que ser1a Oxalá_ assim seja, oxalá encontre 0 

· em~os:;aó'o o citndfdato da sua hoste. ·quena A ela, realmente, quando nuM Util e democràUcamente sustentável regime em si m~smo inspiração e 
mas .r1risione1~'. está. o' T'I1:'P.-Sidrnte -fl- mêricamente considerada-e compara.u a. uwão nacional pleiteada pam fazer fôrças para regenerar~se. Porque é 
eom me, a óprla Nação, Delxou com a de outros partld~. mas 'imen- t~ce a crise, jã. então gravtssima· oo- em situações tais, que se fornula 
ver~::>deiramen e de existir a nossa samente grande é a fô;.ça do s~u ideal. laboração, sim; mas também co'rres .. in7yitáve1mente o dilema .que, Huma. 
prec~ria orde~ civil, em consequênc1<~ se, com tão reduzida . base llla~ê"t!t~l. ponsabilldade. Invocando supostos cr1S:e incomp:'ltàvelmente menos gra• 

' da. luta elelto~a-1- q~e a ·reforma nar~ par_a ~e !ogrou conqu~tar a. grdnde óbices const1tuc1onais, pois neste Pais ve, a . crise determinada pela queda 
lamentarista 1eda eivtado, se para a ma10r1a da repre.sentaçao nacmnttl e, oJ. COnstituição só .tem fõros para im4 .do s<>gundo gab-inete Zacar!as, em 
adotal' tivesse havido suficiente clart- com esta, pade-~e dizer, a mata!'ta da pedir o ~em, -não para obstar o mal, 1868, E;e apresentou à Nação '' .. OU a 
'\'ldên.da e ua

1

~riotlsmo. opinião consciente do pais. Tais m:s- puseram. de lado a sugestão e a crise reforma, ou a revolução" foi 0 brado 
o ntscunso DO sn. RAUL .PILLA téTios, porém. não l~glam compreell· c_ontinuol a agravar-se,·-jâ agora pre- então lançado pelo Ce11trd Liberal, 

A&glm se dF.:_l~iu ·aos_.seus compa~ der os nossos democratas de entre- cipitosamente. Ainda. à véspera do em manifesto subscrito por homens 
. .nhei_tf>S o Sr •/ Raul Pilla: · mez. desenlace fatal, fêz o Partido um der~ comO Nabuco, Souza Franco, Zacarías 

-- ,,Sr. Presld~te. sn: .. convencionais.. E~ que, sendo realmente um partido radelro esfôrçO para desviar o curso Furtado~ Paranaguá, Francisco Ota• 
Reune..:sa hbje mais uma v.=:z, pr1r de idéias e, mais do que ,isto, de ideal:;, d.os acontecimentos. Em -oração que viano 'l'e6filo ·otoni, PoUco ~ale ar• 

seus represe~tantes · autorizados, _O das idéias se alime>nta e para us idêias se pcd-eria dizer profétic3, se jà à vts- gumentar -(intãa com -o perigo das· re­
Partido Libertador. a fim de renovar' vive. Que importa. senhores, que pau- ta não estivessem os fatos, prm:urel voluções, muito maior agora, do 
6 sua. dlreçãolsuprema. Natural é que cos representantes tenhamos :1~ con- charriar o CongrE""~o Nacional à--cons~ que outrora. A obstrução do- caminhl) 
lancemos um ~~lhar retrospectivo naTa gresso- Nacional, que me.nor que a in- ClêDeJa 'da Sua reipOn..~bllidade e o da reforma, que é O normal leva., 
0 caminho p~rcorrldo. ~-ec(mhttctmdo definivel de out1os partidos CJeja o incitava a ·tomar .a direção dos acon~ mais· cedo ou mais tarde. mas~ inevl· 

· 
0 

-que fizemos, melhor poderemos CQ~ nosso, se sabemos propagar e i!'lfundiT tectmentos, que êle até hole ·não soube tàvelmente, a tomar o outro. 
nhecer 0 que fai'!r nos resta. o nosso tdeal? N-a Câmara dos ~pu· tomar. < -Por q~e não passou da simples 

1ndlce11 de 1 crescimento - ctassúi- tado.s temos apenas dez representan- Multo antes. pa-rém, no dia 24 de formulaÇão ·o dilema dos liberais 'eiQ 
~r"'" o. nl entro os partl~o~ peque·. \a do Partido, màs nesta mesma Cil· a~o.sto de 1954, lllslstla_o Partido. LI· 1969? Porque os homens públlcos d! 

i 
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época, . com o m~gnADinw o:·l P..\ro 
D. à frente, em vez· de fcchá~lo se­
guiram logo pelo caminho da' r fo$a 
Oxn.lá. conhecessem êste exem o :os 
homens que mandam neste ~is ., e. 
L"'Olhecendo-o, aproveitassem " Re­
forma ou- revolução" é o dilerda que, 
ainda com maio1· fôrça, se a.PJ!es ~ta 
o.gora a quantos nAo se resi em, a 
viver como estranhos na pátr1 . Fa­
çamos, poi.s, a reforma, enqu nto: é 
tempO de fazê-la. . ('"\. 

Verdade é que, al:~da há uCos 
. dias, se falou em revolução, re-

volução, por fazer, mas .... revolu ão ·já. 
feita e ainda· em desenvolvi tnto. 
Mas que é, senhores, o que c m tEJ 
nome se atavia? Simplesmente a re­
tdstência. armada à reforma, ma­
nutenção do que de pior ap rserita 
a Vida pública brasileira, a ntra­
revolução preventiva. Na r lidade, 
o regime deixou de funcionar. , rião 
funcionando, só por milagre . aderia· 
trazer ns reforrnlí:3'" necessárias il sua· 
sobrevivência e tlPerte1çoam to. · 

NEM A TRAGEDIA AUTO ATl­
CA, NEM A COMEDIA DEM~CRA­
TICA - Ai tendes, Srs. con enc•fo~ 
na.is, num imperfeit-o esbôço, a. S.it.tia-
ção do País, e, diante 4Jela, acão 
do Partido. Não creio QUE', o rito 
Partido, tenhamos faltado a nos-
sos deveres para com o pais. N. o t.J{>J ... 
:xamos nunca de advertir e cla­
màr, que era tudo quanto_ po lamas 
e podemos. Não capitulamo Por 
ocasião dos golpes de· EStado e No· 
vembro, ~quando facil talvez tõS5e 
explicar a capitulação. Não cr o que 
pcssamoS capitular algum ,u, ante 
a. prepotência e a corrupção, sen'áo 
dissolvendo-nos. Suponho que r.unt'.a 
nos prestaremos à tragédia a1 toclj\­
tJca ou à comêdia democ.rátic tal-
vez . ainda mais condenável ' ; 

Mas, como haverá que ceder 
neste entre todas tri:stissima si unção 
vós, e direis nesta Convençã , qUe, 
sendo a terceira convenção n ctorial 
ordinária depois do ressurg- merito 
do Partido, é também. a que · re'a­
Uza na tnais grave situaçã.1 olitica 
e social em que já se enOOnt u ~ o 
pais. · 
- .Após concluir o Sr. Raul Ua , a 
leitura da sua oração.~ que !o sau­
dada peJos presentes com uma. pala­
-vra calorosa ·salva de palmas, 0 Sl. 
Waldemar de Vasconcelos pro A e 
o pJenário aprovou, também u~ ~ 0 
relatório polftico fosse impre o em 
B~Jsos par~ a maJs ampla di ulga-
~ao, no pais, recomendando-s aos 
deputados ê senadores. do artid~" 
que o fizessem tnserfr nos ann s das 
duas Casas do Congresso Na onl:il 
Ptopostas do ·Sr. Xavier d' rqujo. 
também aprovada resolveu 0 pl .n411<: 
recomendar· a inserção do t' feriCl':' 
discurso nos anais dé tõdas. as 
blé1as Est8duats. 

Autoriza ó Poder Exeeu ivo. ~ 
' abrir. pelo Min•st~rio da duca-

çiío e Cultura. OS" créditos e8Pe­
cfais. respectivamente, de Cr~ .. 
10 ooo.ooooo· e ccs 10.000 ooo,oo 
para conceder' auxílios à AssO­
ciacão Mvseu de Arte d~ Sá PaU­
lo e ao Mu.~eu de Arte M 
do Rio de Janeiro. 

O COnJITe~~o Nac;onaJ decret : 
1 Art. 1.0 E' o Poder Exreuti o au­

torizado a· abrir. pelo Mlnfsté io dà 
F.ducaçã(l e CUltUl'a · o crP.dito esrle. 
clal de Cr$ 10.()119.0{!0.00 fdez 'lhões 
de cruzeiros) a fim de au:dllnr à As­
sociação MUStl'U de Arte d€' São PRUlP 
na re-aUr.aç§o de eXnosieões ém . cidfl­
des da Euroua com{) p:1rte d'lS fPste­
jo.s ·C"'m~morativos dl) Quarto ent'e­
nárlo dst ful1da~ão dnouela cid dP.: 
. Art. 2 o o saldo do crédito esué. 
clal de oue trata o arti'!O: 2.8

• pode­
rã ser erymregado na armisiç o . de 
valores artisUc:l.." em~ enríl'luec m o 
natr"mônlo . da .Associação M~ u de 
Arte de São Paulo. i 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 'IIUinO Q8 1 ~:lO 

Musen de Arte Moderna do R.lo de 
Janeiro na çonstruçâo de sua sede. 

Art: 4.0 m;ta. lel entrará. em vigor 
na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em oontrário. 

Conttnuação da primeira dis­
cussão do Projeto de Lei do .Se­
nado n." 22, de 1952. que promoVe 
ao pósto de 1.0 tenetne, com os 
vencimentos· tntegrais: ·desde que 
tenham mais de 25 anos ·de efeti­
vo servtço. os Subtenentes e Sub­
oficiais ·das Fórças · Armadas, 
quando transferidos para a re­
serva remunerada, tendo parece­
res contrários, sob n.s. D79 e 430, 
de 1956, das CúmL~sões: de: Se-· 

' gu1ança Nacional e de Ftnanças. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão. 
Não havendo quem peça a palavra 

encerrarei a discU&>áo~ <Pausa) • 
Encerrada. 
Em votação o art. 1.0 • 

os Srs. Senadores que o aprovam 
queiram permanecer sentados. <Pau­
saL 

Está rejeitado; Ficam prejudicados 
os demais artigos. 

E' rejeitado em 1."' discussão e 
vai ao Arquivo. o seguinte 

PROJETO DE LEI DO SEN AD0 . 
N.• 22, dO 1952 

Art. t.o Os Subtenentes e Subofl­
ciaiS das F'ârças Armadas, ampara­
dos pelas Lei<3 n. 288, de 2 de jU­
nho de 1948, 61'6, de 2 de fevereiro 
de 1949 ou 1.156, de 12 de julho de 
'950, quando transfer;dos paar a re­
serva remunerada ou· reformados, 
serão promovidos ao pô.sto de Pri­
meiro-Tenente com os venclmentcs 
integrais, desde que tenham mais· 
de -25 anos de efetiVo serviço, compu­
tados na forma estabelec!da no Es­
tatuto dos Mil;tares. .. · 

Art. 2.0 Serão retificadas na êoti~ 
formidade da presente lei, bem 
como das que. poster'ormente. s 
complementarem, as transferências 
para a. reserva ou reforma, já realt-
zadas. . 

Art. 3.0 Esta lei .entrará em vigor 
na data de sua ·publicação. revoga­
das as disposicões em contrário. 

Decreto-lei n.• 344, de' 22 de março Informado. que o projeto est.â .sendo 
de 1938. . objeto de atualização qwnqu~l.~ 

Art. -2.. • Esta. le1 entrará em vigor sala das Sessões, .em 13 de- julhr-
na data de .sua publicação, ·revogadas -de 1956. - CUnha MeUo. 
as disposi~'ÕeS em e:ontrário. União, salvo nos casos espectats~ di}R 

· Discrusllo única do Projeto de contratadoa phar desempenho ·de ·-tra­
Lei da Câmara no 111 (!e 956 balhOS técnicos ou na ocorrência d~ 
que autoriza o POder E~cuttVo a acréscimo temporário de. setviço -flll 
abrir, pelo Ministério da Educar.;lio determinado setor da adm:nistração. 
e Cultura. os créditos especiaf3 de Art. 4.0 

- Dentro de seis meses, n 
Cr$ 10.003.00000 e Cr$ ...... , . partir da vigência desta Jel o Depar .. 
10.000.000,00, para éonceder au- tamento Administrativo do · Serv1ç11 
:Eflio8 à Assóciação Museu de Púb1ico entregará à Presidência do 
Arte de São Paulo e ao vuseu de ttepública. para ser submetido ·ao con .. 
Arte, Moderna do Rio de Janeiro gresso· Nacional um _ante-projeta d.e 
(incluindo em Ordem cW Dia etn t"eestruturação geral de funções .e ven~ 
Virtude ·ae d!spensa ·de interstt- ci-mentos do funcionalismo oúbl~co d~ 
cio. concedida na sessão anterior Oniáo, atendendo 1;10 'Piisposto nos nr ... 
a re9Uerimento do . Sr. Senador t!gos nnteri9res. ' ofÍ": 
Lourtval Fontes). tendo parect>r~s Art. 5,0 

- Esta. Lei entrará. em lt- - . 
favoráveis. sob n.o 593. e 616, de gor na data da sua_ publicação. revO· 
1956, das Comissões: de Finanças; gados as disposições em contrârlo, 
e de Educação e Cultura. 

O SR. PRESIDENTE: 
Em d!scusSão. 
Não havendo quem peça a palavra 

encerrarei a discussão. <Pausa) • 
Encerrada. 
Em votação. 
Os Srs. Senadores que aprovam 

o projeto queiram permanecer sen­
tados. (Pausa). .. 

E' aprovado e vai à sanção o 
seguinte -

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N.~ 111. de 1956 

Primeira· discw;são (com. apre­
ciação preliminar da con.<>titucio­
nalidad.e, nos Hrmos do ari .. 133, 
do Regimento Interno) do_ Proje­
to de Let dn Senado n. 0 32, de 
1954, que fixa o nadrão minimo 
dos vencimentos do funcionalismo 
civil da União e ·dá outras provi­
d6ncias. tendo Parecer no õ19. de 
1956, da ·Comissão de· Constitui­
çáo e Justiça, pela inconstitucio­
nalidade. 

O SR. PRESIDENTE: 
Em discussão, . 
Não havendo quem peça a palavra 

encerrarei a discussão. (Pau.sa).. 

O SR. PRESIDENTE: 
Está findos a matéria constante Q ... 

avulso da- ordem do dia. 
oeveria ser agora votndo o reque· 

rUnento do nobre Se~ador Chlnhr 
MPl~. lido na hora do exoed1ente, 

O SR. DOMINGOS VELASCO: 

(Não foi revisto pe&o orador) -:­
Sr. Presidente, tenho em mãos o11~ 

cio do Sindicato Nacional do:s Pl~ 
1otos em Transportes Aéreos. stndi .. 
cato Nacional dos Ael"Onautas. Slndi~ 
cato Nac'onal dos Aeroviários, Sin .. 
dicato dos Aerovté.rtos no Estado' d~ 
São Pá.ulo. 

Neste oficio, os dirigentes sindlcniR 
solicitam meu apolo pai a as reivin­
dicaC'ÕPS da claSse. · ·. 

Há mais de um ano, pleiteiam le~ 
aumento de salário na base de 50% · 
e, ma's o. volta às suas Enrprêsas dcs 
Comandantes Arruda, Btéa e do ae .. 
rovi!U'io Nestor Silva, dirigentes ~ln-
dica;s. demitidos uegalmente. c:j 
- A par dessas retvlndicae;ões, po.o 
dem êles seja aprovada Lei de apo ... 
sentadoria, salário profissional, au .. 
mento do seguro de v!da c acOrdo 
coletivo de trabalho. · 

Encerrada. . .,.. 
DiscusRáo única do Projeto de 

Lei àa Câmara n:" 72, de 1956, que 
dispõe sóbre o tempo de serv~ço 
prestado por funcionário ou P.X-_ 
tranumerárfo tederal ocupante· Jc 
cargo de enqenhtiiro chefe da Co­
missão Mista Ferroviária Brasi­
Zeiro-BoZiviana, tendo pareceres 
favoráveis (ns. 551 a 553, de 1956) 
das Coníissóes de: Constitnicão e -
Justiça:, Serviço Público Civil,· e 
de Finanças. 

Em votação. - , 
Os Srs. Senadores que aprovam o 

oarecer que'ram permanece1· sentados 
(Pausa). ' 

DitA aprovado. 
E' rejeitado por tncónstttucional 

~e vai ao ArqUivo, o seguinte 

PROJETO DE LEI po SE!lADO 
N ." 32, de 1954 

Fira o padrão m1nimo do.t ven­
cimentos do funcionalismo civil da 
União e dá outras vrovidências. 

Durante um ano de lutas, Senhor 
Presidente, - dizem aquêles dirigen ... 
tes sindicais - os aeronautas e ae .. ~ 
roviárfos esgotaram tôdils as OOBSi50 

billdades de entendimento. ntlve·· 
raro. por três vêzes. às portas da cue .. 
ve. sendo oue a úttipta no dia 11 dt) 
coi'rente. Nessa data. foram êles à 
oresenca do Senhor Presidente da 
República, com quein mant'veranl 
conver.;açA.o de cêrca de 50 minutcs, · 
finda a qual pediU O·; Sr. JuscelJno 
Kubitschek aqueles trabalhadóres do· 
ar, prazo de cinco dias para, ~­
soalmente, tntervlr no problema, 

'S:sse prazÇl esgota -se nó dla 18, f! .. 
tando convocada para as dezoito ho­
ras e. trinta minutos do dia· :Imedia­
to. uma assembléia eoniunta de JJ1~ 
lotas. aeronautas e aerovtãr!os, a tim 
de tomarem uma delfbeiae§.o. 

O SR. PRESIDENTE: 
NãO havendo quem peça a palavra 

encerrarei a discussão. (Pausa) • 
Encerrada:. 
Em votação .. 

Os Srs. Senadores que aprovam o 
projeto queiram permanecer !entados. 
(Pausa). 

E' aprOvado e vai à sanção o 
.seguinte 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N:." 72, de~56 

Dispõe sóbre o tempo de serviço 
prestado poT funcionários ou ez­
tranumerârio jederal· ocupante do 
cargo de Engenheiro~Cheje di! 
Comissão Missta Ferrovtdria. Bra­
sileiro-Boliviana. 

o Congresso Nacional decreta: 

Art. 1.0 - Corresponderá a letra I 
o padrão mínimo de vencimento a se]' 
pago ao serv:dor póblieo da União 
fun,.;onário ou extranUmerário. 

Art. 2.0 - Serão incorporados ao 
quadro pennanente do funcionalismo 
público da untão nos padrões de ven­
cimentos que lhes" corresoonderem 
obedecido o disposto no . artigo 1.• os 
atuais'-extranumerários indispensáveis 
a execução dos serviços normais da 
adJtt'nistração pública. 

Art. 3.11 
- A partir da vigência des­

ta lei. não serão ma's admitidos ex~ 
tranumerát"!O~ no servi<:o público · da 
no qual S. Ex • soUcltara a. tramt­
tação de um proieto de lei de uma 
Comísgãn paar outra. 

Há. entretanto. outro requerimento 
de s. Ex.a soltcitando seja retirado 
,da ordem do dia o anterior. De aeOr­
ou com disnositivo do Reg-imento. In­
t~rno, defiro o pedido do nobre se~ 
nad.,.,. Cunha Mello e retiro da ordem 
do rJla o primeiro requerlménto de 
!?· E:t.". 

Sr. Presidente, dirlfo um apelo Bó 
Sr. Juscelino Kubtts('hek. no sent!'du 
de que S. EJ>.•. eo·m 11eu prestfglfl .1 "' 

e sua tne2'âvel habiHdade, resolva (! '~· 
questão antes do dia 17, p. futuro. 

o Sr Francisco Galloti - Que p1e1· 
te iam os aerov' ários? 

O SR. DOMINGOS Vl':LASCO -. 
Aumento de 50% de .salârio e read­
mlss9.(') dos tlegalmente admitidos. 

O Sr. Francisco Galottf - E Vossa 
Ex.u. estã convencido dà llegalldadA 
de.o::sa~ demissões? 

O SR, DOMINGOS VELASCO -
Baseio-me nas informações presta• 
da.o.; pelos dtrhrentes do Sindicato. 

Dos cpmandantes cJtados, conhtoO 
um que aré.s, lá têz narte da Dire­
ção Nacional do Part1do · Socialista 
Brastle;ro: o comandante Annda,.que· 
era Presidente dQ Sif'ldicato dos Ae .. 
roriautas auando em virtude da luta 
desenvolvida para obten~ão de vs:n-. 

Art. 1.0 E' equinarado o exercício 
de cargo públicO federal, em comis­
são. -para os fins previstos na Lei nú­
mero 1. 711, de 28 de outubro de 1952, 
o tempo de servlço prestado por 1un­
cionários ou extranumerário federal, 
da administração direta ou nutár· 

Art. 3 o E" também autorlz.'t o ·!o quica, como Engenheiro-Chefe da co­
Poder Executivo a nbrir. pelo :UniS- missão M'sta Ferroviá.ria Brasileiro-· 
t~rlo dA Edu~acã, P CUltura crê- Rollviana. instituída em virtude do 

ta~ens nara seus colegrui :de clWe, 
foi demitidos' com mais de vinte ms 
trinta comandantes da Panatr. 

REQUERIMENTO DEFERIDO 

ReQuerimento n. 390, de 1956 Parece .. me que todos voltaram U 
do meu Rea11eri- sen1ço,. menos o eo'mandilnte AlTntln. 
1956, per ter sldo t que; nté hoje não reVel'teu à sue: :tun .. 

dH'"' t>C!""'Ç>n'nl ~ .. ·,...,.P: 10 onn 00(1.0 (Õf'Z' TrRtado de UgB.ção Fm:roviárin entre PeÇp tt retirada 
rnllhõrs de cruzeiros) p:'l.l'R aux1 lar· o, o ~rasll e·. a E alivia, aprovado ,pclo~mento n.o 328, de 

I • 
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cão naquela Companh:a .de Aviaç~o. O SR. FILIII'TO MüLLER: 
O ;:,r. l'·rancisco Gallottl. - ~.\leu m~ 

túito foi .sOmebte saber se a -~emissão (Nâo foi n-u-isto pelo orad.Jr! - ~-
to' leual 1 nhor p:·esidenW, pedi a palavra. 1 no 

•0 iiR: ·DO:MINGOS VELA~Co fim da preser::.te se.r.;são. para dar co· 
· t nhecimento à Cru;:t. dos te!egr<Jmas 

O q_ue pc.sso ct::zer é qu~ u~l :irigrn c que acaba de receber tio .Jres~dente 
smuical, da_ ·cfmp~tência ClQ Goman~ cta A~c.c.açãv Comerc .. al ue ....:.liat.á. '.! 

dnnte Arrua.a · · · - do Presidente da Assoclaçãv t.-omer .. 
O Sr. FranCisco Gallotti Não ci.al. . Tratam Ca fixaçio \J.~ 'ialári.:J 

nego ·as qualidades do (.,Cm-mdante mítümo para Mato Gro.sso. ,i)roposto 
Arl'UÓH. i - d t 

0 SR. DOMINOGS vEL.'\.'3•.::0 - pela. Ccmissao encarrega a ~o seu es· 
só po<ie ter cometido ~n·.o raltJ. tudo, na importância de três mll crtt·· 

~~~o Presidente do SinJlc:ltiJ, -l_Ual !l ze~~· do seguinte teor os ~elegramas; 
de haYer lider~do campanha .:ro me- senador Filinto Mu.ler - 3ena· 
Uioria de cond:ções dos trJ.t.alhado- do Federal. 
a·es daquela· enlprêsa. _ "A Assoc:ação Cvmerc.al, ten-

0 Sr. lo'ra?_lê~~co G;.allotti - At.tude do em vista 0 aument.J lnjustifi-
que é um dlrelto dele. cável, votado_ pela comtssá.Q ao 

-.~.. O SR. DOMlNGOS. VELASCO - Salário Minimo, dirigiU ao ~enhot 
Foi a única. fa~ta. · pràtlcag·a ~elo- meu Ministro do Trabalho, Memm ia!. 
excelente cllmPaneiho de parti'l.O protestanc:o contra es.>a delibeta· 

o Sr. Franctsco Gallotti -:- AP?ia.- ção. sol!c~tamos do entint!nte Re-
do. f m presentante do nossO Estado in.· 
.Amda que' a ) própr.a PANA ' a:u terceder no senddo ·de . evitar a 
qualquer outra compar~nia lne_ at.r:- absurda majoração .que venna de-
.bUISSe atitude! _c~mtrána às , le~ :'1- terminar a poralizaç'lo c• e vá:,.ias 
gentes que justlflcasse !)Ua. o:€m•.s~o. indústrias que não .suporc.-B..i·ão o 
poderi~L eu ateStar ao Senh-do ~ ·nte- . impacto,. determinando. C".ons~-
gridadl~ moral\ do Comandail.te- Fer-_ . quentemente aumenr.o rle l}pera-
nando Anu<ia;jtrata-se de .!lda.da-l:' de nos desempregados." 
caráter inquebrantável, de ho'le.st.ld~- Vasco R"ui2 Paima, Presidente. 
dt: coritprovadai e ~f me;~ 'l)SJ1uta h- senaaor Fllnto Muller - Se· 
delidacte à ori~taçao do Partldo So- nado Federal, 
cialista. Brasilefro. . . •'Representando o 1.'0m~rc:.o e a 

o Sr. Francisco GallottJ -~'lo pú.s indústria locais. soliclto a vawro-
dúviãa as qualici-ades do rA)rnandan- sa. intervenção de V. Ex.;j. ·.mt.; 
te Fernando Arruda. · ao Sr. Mintstrü do Traoalbo, a-

o s:R. DvMINGúS VELASCO - respeito do salário .. .atnimo de 
Sendo dêste p~rão moràl, c~rtamen- · três mil cruzeiros, fixJ.dv pan 
te, nã<J incorr~ria numa . ü~s :altas Mato orosso. l'al sala rio_ uma 
que - JU~k!ic~r:~m -seu af~tame~to: vez aprovado, acarr~~a.rá o cola_J~ 
Atribuo por lSSO sna demlSSaO, exclu so das indús~ri&s tocais, oom pre-
.sivamente; ao f~to de, co1no ·L:otc·o..s.den· uízo do desenvolvimento do Es- · 
te do Sindicato dos !'-:t·onaut~s. ':e: tado. . 
ficado à frente: da..; .relvlDdlC<lÇOes Q.(/_ João Leite Presidente da Asso-.' 
seus colegas. I ... a co~ ciação Comeí-cial ae COiu-.nba" .. 

Não po~so informar a V· r.;.<. ' ::.c A As.sociação comercial rte Cu:abá 
.. :• nt~or Presiden~, c<•m a n1esma; segu- acentuou que, mantido êss~ salár~o 

·' ranç;J., relat::vamen~e . ao Cv~~no.an minimo, várias pequenas i!ldústr~as 
tt: Bré~L, que eu• profiSS.C·na~ ~.n._iet~n- da cap~tal do Estado desapaxecerao, 
te e oncial da~ companh:a -\e:rov;~.s. aumentand·o, por ·essa· forma., o nú-

De qualquer fo\:ma, Sr. rres1deute t mero de aesemprega.dos. . 
minha vinda ~ tribuna ràt>li.l!H.~er e.. A A;sociação comerclal d~ Corum-
tem o escôpo de ape1ar na.<:a v ~ ... np.o_. bâ.-, a-e-clara, por sua vez, que a ·apro­
Presidente da I Repú.blir.a., ·l um de vação do salário mínimo, ~a oa.:-.e pro­
..que .solucione ~ questão, _com a" n~- pos~a. ucarretará o cJ.al-,So das ·=--­

. bTdad'~ que todos lhe re::ow1éc~nH~S. a.ustrias Jo.;alS, com prejutzo do de-
~i·que, na v~rdade, ni_~5!lem quer se:r..Volvimento do }!.-.stado. 
chegar a uma greve, mm.-o L:leno.s _..,.c; Sr. Pres:dtnte tenho a i!llpH·~--:ão 
aeronautas. os 1 pilotçs e' os . qt:tovlà- de que a Cc-mis.s'ão mcumoidn de es-

- rw.s. A. greve é, _sempre, 3 mor ~·ma tudar o salário mínimo em Mato 
que o trabalhador usa. Nenh:.tm ~e.~.es. Gro.:;so, fixou-o em imPo-rt,ãncia ..tS':'áz 
sutretudo. o -d~ elite, <'o~o a pliOt?. elevada. , · ' 
o aerollauta o~ o oeroVIárlO_ JE>se)a Não é p<>SSivel deixar~~ C.e Yeajus­
fazê-la. enho ;dito. d~st;~ :.:ru:·u.na c til', os salários dos trabal!tadores, 
nas assembléias .smd·.c.-:r..-_s que esta n1oL·mente quanc.0 o Con~re.s.::;o_ já ae­
arma fó deve irer usada qu~no . t'S· liberou· nesse sentido para. ')S tur.cio · 
8t)tados os entendimentos .PJ-.""1veiS- nàrlos civis e miUt..ares; mas .aãJ deve 

Se t:orém, oS empreg~M "'~ ~m- aquele reajustamento ser- feito · d~ 
· pré.sàs de navegaçã-o aé.ea ~fu·m<~.m forma a prejudic~- a -própr.a ativi· 
· qut: bá mabl cte an9 têm fAlto tôd'l- daci.e dos t:a.balhadores, Cem o fecha­
sorte de coLc~ões, a fim de ·~heza· intnto de pequena.:; imtustr!as, au­
rem a uma solução harmôm~a, fi.!r~- mentando, dessa forma, o 'número cte 
-d.ito Sr. Presid-ente, que na Assem- desempreg-ados. 
·bléià do_ dia 17,1 caso nãn soltJriol_lada o sr. Nova~s Filho - Muito be:n. 
·e pendênc!.a ertre vs ~r·:tn~Jhaaorf'.S O .SR. FILINTO MULLER. . - A 

"":'i'J.. da os emprêsas de navegaçao 'larea. ~erá média de vencinientos· dos runc-·oná · 
Qec:dida. a greVe.· paraliz..:.ndo-"e es~e rics em Mato Grosso -orça em 'Jetel'Pn­
.nteio dl~ transpdrtte. o q~ ncarret.~r9. tos 0u oitocentos c'"uzeiros m~n.sa!s. 
i"!'avísSimos· pre~iWS, não o;;ó :ws Vld.· um Oficial de Justiça de comarca-, 

·jantes, como, principalmente à eco- onde não há cu.stas, -percebe se.scen· 
momia do pais. I tos cruzeiros mensais; o prófi!SSorado· 

Desejo, daquii lembrar ao Sr · Pre- público é remunerado com mil e du-
BiQente da República que o j)ram :ie zcr.tos cruzeiros mensa.s. . 

tEIB pequenas lridústrias, que vênt- d.àn- ctores m.a.togr6s.serises n. w mesmo 
do v:d-a a cidades de :'dato Gt~osso: temPo de empresas. que estão ll).ic.i.an­
como Cuiabá camPo Grande e Co· do seuS 'tra~lho.s e qti~ encomrhm no 
rumbá. seriam obrie-adas i\ fechar. meu· Estado condiçõe.s para o· se1.1. d&-

DeixÓ, pois, registrado~ m~u apelo senvolvimento. O preutzo ser'\ ·não 
nos Anais do Senado, ;1<:~.ra~ 1!Ue che- sOmente para o traballladõr, como 
o-ue a-o· conhecimento 1.0 dr · L~Iinis· para a. colet:.v~dade matotrro-ssense. 
rro d.o Trabalho, bêm como Jas a~tas Ao mesmo tempo solicitaria, a 'lten­
autor.i.dades da Rep-úbEca a f:!n de .,._ue ção do sr. Presidente da Repúr.,lica, 
dO ensejo da homa:logação dos novo::. de Sr. Ministro -do TnbaL'1o e cto 
niveis de salário mín:mo· s~Jam to- Pres?dente da. COFAP par<t a orien· 
mada.s na d~.vida consid'!hção ns re- taçã.o traçada no dlscuT.so pronun-:1a· 
clamçs das cla.'iSes co-nserva._i-.lras cte dv na. séde d0$~ndicatns desta ~api .. 
meu EStado, os quais não podem det- tal. pelo Sr. \~'!~e-Presidente. da Re· 
xar de ser P.tendida.s.' púb:ica. DlBse o Sr. JJão Goulart, 

A elevação do sal~:.O minlm<? é . d~ nessa ocasião, que o salãrio mínimo 
inteira. justiça; n~as não é ~1vel não d-everia repercutir no aumer•k-- do 
trans.tormá-lo em tJUC.Stão polft!ca, e- custo de vida que fôsse o mel'I!lo de­
de questão profunda!llente_ de fUndo duzido · d-os lUcros excessivru auieri-
econômico e de repercu55ao social. dos pela. indústria e ;>eU) comércio. 

o Sr. Ruy carneiro - Mu~to bem! Sr. Pres.:'aente há nec?.S.Slda.de. i:tll• 
v. Ex:.• situa, de mane).ra a.cc1·tada, tes de se d"oore-iar a medida espera-
a. questão. · da pelo ti"abalhador brasileir·J, d-e ~s­

O SR. FILINTO MULLER _ NãoJ tal>ilizarem-se os preços das unt1da• 
t lit. t d ual se des principais. Ao anunciar o 9.-umen· 

é ques ão pv lca, a raves a. q to de vencimentos :dos .tunc1o1~ários 
possa obter 0 apô10 das· classes Q-aba. . · ln, t · 
lhadoras ou lazer- de-magogh. públ'.cos, come-rc:o ·e -.....u~ na c-Ome-

.. 1 1 meu çal'am a ,altear c.s preços, embota .se 
pe:as razoes exJ)Tessas, ~- ~ . · verificasse que êsse aumento Iáo 1i• 

a pêlo, especia!m~nte ao Sr: Muu:.~o nha pesar nas cmprêsas coonerciais 
do· Trabalho a fun de que, 110 exame 
a·~ problemà, náo deixe ,~ hlllpa.ra_r e industriais. 

v to 0 sr. Presidente, agora., apenru- com o 
os trabalhadoies ma. grv:;o;ense; ~ anúncio do aumento do salário núni-
deixe · também de· -olhar para as m- _ 
·dústrias _e para. 0 comércio. d·-ts <.l_ua:s mo- 'antecipadamente. e.stao SP.nQtl a.u­

melltados o..<; px:eÇos das utilidSJ.J.,_,-b de 
auferem êles salários para. "ma manu- maneira assombrosa .e assustador& .. 
;;enção e da familia. · o sr. Filinto M'iilier- V. Ex.H tem 

Termino.- Sr. Presidente, tUJ. certe·. tôda a razão e_ o apêlo que. faz é muito 
za. de que a questão do saláno l"J?f- b 
nim-o será resolvida; no 1evido tP.m· justo. De fato, ·sem .se :>m" nm -~<" ro 

· 1st ao aumento de preços,· o os:tlí.rio !IlÍ"' 
po sem iÍlterferên..::as ext.ran:tas, -<> nüno majorado sl'rá. nulo. Quando 
e 'injunções polit~cas que possam pre~ cheg~r. a ser concedido aa ~~~1 bC~des 
jlld·:cá-la e .mesmo agra'.';\-Ia f>xtraa:r- estarão de tal fOTma enc3.l'ec:das que 
dináriamente. (Muito bem; mu:to de nadá adiantará -o aum~nto ·dOS 
bem.!) vencimentos. . 

,~ O SR. JOAO · VILL..'\SB0A3...._ __ 
O SR. PRESIDENTE: Muito agradeço o aparte <'o nobrê' 
Tem a pâ.laVTa o nvbre (3enajor Gil­

terto Marinho, segunC.o .>ra1or ins­
crito. 

L!der di Maio~:a, que vem· J~tamen .. 
lie ·esclarece:;: a situação erit que vive· 
mos neste circulo vicioso: '::l.Um11nto do 
salário minimo e aumento c~os pre­
ços das utilidades. AS.Si-';U., !láo há 
repercussão favorável .na. v!dade do 
trabalhador pois vai 4le _ Hnfr(mtar 
maotação ti-as utilidades qúe o salá· 
r:o não poderã. cobrir. ~ 

O SR. GILBERTO l.!.4RIN!IO 
PlWNUNCIA lllSCUi<SO QUE, 
ENTREGUE A REVISAO DO 
ORADOR, SERA ••OS'l'E"iUO­
MENTE -PUBLICADO. 

o SR. PR"SIDENTE: 
Com a p~~ ... vra ~ nobre 

JGÕ.O VilJaSt.oaS. 

O SR. JO.lO VILLASBOAS: 

Sr. Pre.s:dente, ·ainda bfi l,JOUco no­
ticiava a imprensa que o Sr. nefel­

tlenador to do Distrito Federal a.utor-izaria o 
· aUmento das tarifas dOS transportes 

' cc-letivos: dos ônibus e lotações. ~­
plicava s. Ex." estar na emP.rgênc:!l­
de conceder ê.sse aumento ÇJOrque não 

(Não foi revisto pelo :Jrad:JT) ~ se- lhe fôra POS:'3iVel, ·através 1o ;mara­
nhor Pre:;idente, idênt.co te,egr.ama nhado d-a escrita chega.t à ::onclusão, 
ac que ainda há pr./uco se re.ter.u o ao conhec:ntento de que auferiam !U· 
nobre senador· f'ilu.1to Mmler, rece~H crós .suficientes para m!'l.nter-.se- ape· 
eu da Associação ComNpial de Co- sar do salário mnimo que se~ái apro-
rumbá. áESim redigido: vado. 

"Senador Joá.o Villasbo>-a.S- Se· Sr. Presidente, -é inadmissiv-el se 
na'do Federal. · exerça a autoridade do Sr. PJ.·efelto 

Effi · represen~ação do -.Xlmércic do Distrlto Federal no sentido de r.u .. 
e indústr .a 1vca.l, solicito valorosa mentar o preç.o dos tra!lsportcs 'll'ba· 
intervenção de V. Ex. 3 · Wlto J.O nos desta' Capit;ll, nã'J -?m vir,ude de 
Mln~tro do l'raoalh::> J." respeito reconhec:mento de ner;as~nt·uem g_a 
do salário mínimo oe t,rês mil emprêsas dessa majoração para pros- ~ 
cruzell'os fixado para .~ato Cros~ ·segu-lrem em suas atividades, mas 
.so. ·Tal salário uma v~ aprova- unicamente•pelo fato de ~uas ~critas 
do, acarretará cvlapso nas :.ndUs- não permitirem a verif!cação .:te 'lu­
tria.s locais com preutzo' d•) J.esen-. eras- ou preuizo.sl 
volvimento do Estado. Sau:t:u;:~e~ Esclarecem ainda o Sr :-- Negrão de 
João Leite, Pre.siaente da A.ssoc'a- Lima que determinaria um modêlo 
ção Comercial ct: ~.rum L-.&". uniforme de escrituração- !Jilt'a t _;._"'aS 

Sr. presidente, solicla.rlzo-me com o companhias, ele modo a. que, n-o fl.tu­
nobre Lider da Mai.nrta, de-st-a 'Jasa_ ro, s~ pudesse v-eriUca.r, c-1m t!Xatidão. 
no apêlo dirigido às altas autoridades os seus balanços. . 

cinco dias. · coricedido n~ ~omê~ci'i o salário minimo atual nas princt­
ria ecl,.>Sào do 1 movimento g~v~ta, pais sub-regiõe.s do Esi;ado é de mil 
apontado para b dia 11, lhe .fQi t:':.ad0 e duzentos crweircs por .... "'llê.S. 
em confiança. I Estamos 11o1e a. 13· seria lóg!co e razoável, ·co!llo :"~en­
restam apenas dois dias p1-1.ra que Sul\ tuou o Presidente ue umá rias ~o­
Excelência encontre solução.. Sabe- ciações comerciat.s que a n·m .~e di­
mos qu.anto é :fácil ao t:esidente ,d~ rtgiu, fôsse o salário 111in..mo eleva­
RepúbUca - • q}lando nssw_ o. des;j:l do a dois mH cruzeiros. · 
_ atender às : justas retvmmca.çoes o Sr. Novaes Filho - o de trêS 

do pais, ao Sr. Presidente Ca Repú· penso, Sr. Presidente, ~ue o ~Vêt­
blica e ao sr. Mi.I(stro 10 'Ira!lalho, no nest-e momento, deve tomar me­
no sentido de exam:Uai'em. com ·aten- dicias· drásticas. O aumento do salá­
ção e cuidado que merece á questão rio -mínimo· tem que ser -conc•:d:do. 
do salário mfnimo para Matv Grosso. Mas a proCedência &tá a P.xigir p_"rõ-

sr. Presidente, O salário minimo fi~ fund-a reflexão, de forma a. não pre­
xado para aquela reliã-o é ll'~ um m!i jud:car o trabalhador- e a. co!et.ivida.--
e duzentas-. cru:éi::-os mensais. Anun- de. ' . ·~-
c'a-se que a elevação será pardo trê-; o Sr. 'Fílfnto .llüller - Muito oem. 

daqueles que t~abalham: m:l ctu·eiros é impossiveL · . · 
Era () .que t~a a d:zer, sr · P':e-~ 0 SR. FILI~'To MULL&R · ·- se 

ttldente, <Muitq bem) _ de três mil cruu:roo, prõ?VOO::l.rá sen-
O SR. PRESIDENTE: s!vel desequilibr,o económieo- .10 . Es-

- 1 tado. o funcionalismo como 1!Sse. 
Tem a Pala<&.a o nobre senador FI· ganhou, em média, m:· [O · · ;::os qu..-. 

Binto Muller, segun~o.ornd.9r,t.nsCrlto. essa importância. Além dis3o inume-

mil cruuiros. Há, ev:dent.P...mente, exa- O SR. DOMINGOS VELASCO --
gêro 1 tendo em vista que o situação Paralelamente à ----. prom11lga.o;ão ·. dos 
do t'rabalhador em Mato GroJS.so não novos nJveis de· vencimentos, d·ever-se­
perniite ·essa proporção. Resultará_ - á fixar os preços~e- impedlr .. lhf;& .. a el~­
Como ainda· há pouco salien~011 o no· _vação •. a. f1m de que a 'll~lhorm nao 
bre Senador" Filinto Mull"!r - ciesam- ~e torne inútil ao_ pró:Jr!o· tt·abalha­
prêg-o de g-:ande parte doa \rabalha- dor. · 
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Os Srs. Filinto M.iUler e Euy PaZ .. 
n~eira - Muito bem! 

O SR:-·DOMll{GQS VELA&CO -
Era o q_ue Unha a dizer. '(Muito bem: 
muito b.em) 

O SR. PRESIDENTE: 
Não há ma:.S orador ih$crito. 
Nada. mais havendo qUe tr~tar, voU 

encerrar a sessão, d~gn.ando pal'ã 
·ISegunda-.fefra,. dia ·16,. a &eguintc 

. ' ORDEM DO DtA · 
' 1 :.... -Votação,- em diScUSl5ão única, 
do projet-o <ie Lei da. Câ.lnara n.u 24, 
de 1956, que denomina "Aeroporto 

ALeite Lopes" o atual· aer.qlJ(Irto de .RJ. .. 
beil'ão preto, ,no-Estado 4e São Faulo~ 
tendo pareceres (n.s. 35-6, 357, 598 ·e 
.!)999, d.e ll956) f~vol-áveiS ao projeto' 
e à em~nQa..- de P~ná.río, das COmis­
l!ôeS de COJJ.Stltujçã.o e J\!Btlç~, e de· 
~~nes, ~ com.unt~~Ç()es t e Obras 
l'llbllcas. . . . · • • . . 

: .:.. Dl~ únlea .do· Projeto de· 
. Lei <la Cãina.ra· ·UP 21,' de 19ib6i- que 

-- alt~a o· itrt: ·54 do Decreto-lei nü-' 
mero 3.65l, de 2ó-9-4l (Ciá .. no-va re­
óação ão Código -NaCiOnal do 'I'Iâns1-
to). tendo püreceres contrários· (nlí.:. 
meros 544 'e 546, ·de· 1956). das· Co· 
missõe.$ de Constituição t Justiça; e 
&te Transportes, ComUIUcações e 
Obras Públlcas. 

3 - DJscv.ssão únlca. <com aprecia­
ção' preliminar da. oonstituciónalida• 
de, nos -têrmos do art. 133 do Regi­
mento Int-erno) do Projeto de Lei da 
Câmara- n.u 65, de 1956, que dispõe 
flôbre a. fixae.ção das taxas e anuJ~ 
da.des devidas e.oo Conselho.s de En• 
genbaria. e ArquitetUra, tendo Pare­
ter, sob n.0 472, de 1956, <la COmissão 

-• de constltuiçáo e Justiça, pela in­
con.stJtucionalidad.e do projeto. 
~ - Discussão. única do Projeto de 

Res<>luçã.o n.' 22, de 1956, que põe il 
C:U.Sposiçã.o do Instituto Brasileiro ue 
Geografia e Estat!stloo. o oficial !e• 
Bislativo Dyrno Jurandyr Pires Fer· 
teira. ,tendo Parecer favorável, sob 
n.o 614, de 1956, ·da comissão otre .. 
tora. 

5 - Diseussão única do Parecer 
n.~ 158, de. 1956, da. comi&são de Re­
lações Exteriores, pela aceitação do 
convite dirigido ao ~enad.o, pelo se .. 
eretário Gel'al da ."Wor!d .Msóclation 

-o! Par-llamtntaria.ns for World GO­
vernment''; para participar da. 6.• 
Conferência a realizar-se ·em LOU• 
dreJJ, de 25 a. 31 do corrtnte mês. 

Está. encerrada a sessão. 
Leva.nta.-se a sess:iO àS 17 horas 

e~ ~uto.s.. · · -

ê!e ·se mani!est<! o Congre.sso Nacio· no liegu!amento d!> Có<llgo <1e Conta-
nal. bilidade. · 
·Na realidade, porém, o Trlbtma! o Sr. João vma•bõaó - Pet'mlte 

de Contas tem negado registro a di· V. Ex." mil a.parte? . 
\'etSOS contratos, o congre.s&o Nacio· O SR. NUCHA MPlLLO - Conl 
nal. sõbr.a êles não se .tem pronun· todo o praz-er. ' 

DISCURSO PRONUNC' ADO PEU' 
SR. SENADOR EZECHIAS Di_ 
ROCHA NA SESSÃO DE 12 Di<: 
JULHO QUE SERIA POSTERJUR~ 
MENTE PUBLICADO ' 

O SR. EZECBlAS DA ROCHA: ciado, mas os pagament08 dêles deccir.. O Sr. JQdo Vmasbõa.s - _Muito 
rente.s estão sendo feitoa. . · agrádeça as palavras de V. Ex.a. 

·Sr.· _presidente, a clá.usula de va .. Pertnita, porém, um. esclarecifX.lento. - Sr. Presidente-, oCllpo hoje a tfi. 
lida de· dos co_ntratoS depende do re- A firma construtonl. não poderá ser buna desta Casa para agradecer a,, . 
l}istro pelQ Tribunal de. Coiltn.s. E'· prejudicada; deverá aer indenizada Cel, }anary NUlles a solicitude qu. 
4 chamada "cláuSula. .d.e contrõle'' através tle créditQ especial. Ç que vem dispensando às pe;squisas petro]'. 
ao próprlo Tribunal .sôbre~ os oontra- náó pOdelnOS é dar validade a um con ... feras em Alagoas. Chegado há pourt. \ 
tos administrativos. · trato não regiStrada pelo· Tribunal dias do Norte, ínformou·rne o Pres1dcn . 
-se não exisÍ.is.se essa. cláusula que de Contaa. · re da Petrobrás da .sua estada em Ma. 

ocorreria? · O SR. CUNHA Ml!LLO - 1tsse ceió., onde, em companhia do :Or. I . 
Todos os contratos serlam feitos à pagamento, em ·regra~ vai- à conta de mack Amaral. diretor da3 Opera,õ. :~ 

rev-elia daquela -Côrte, que ,não te·. Restos a Pagar.. Técnicas. Dr •. Waiter Sink, chefe '-·.:< 
r1·a.- estribada em 'lei, a oo. m.petência O Sr. João ~~illasbôas - Dar Va ... 0 · - ~- d epartamento de Explora1;ões e Do1 · 
J.egal que lhe assiste para.. examin8.- lidade· a 'ê&se contrato é ,J.ó'ientar · e tor Aloislo Belo, Secretárlo da PetM-
lC.s !ll.ntes da. execução, culpa. o tlelegadu do Govêrllo; o ver-

O Sr. Fernandes Tavora Per- daueir·o responsável. . brá..~ visitou os serviços ali realizadt. 
Inite 'V. Ex. a um aparte? , o sR. ·cuNliA. MELLO - se não pelos engenheiros da Emprêsa. 

o· m. cNUHA ·MELLO Com manuve.rmO$ o ato "d() Tribunal de Trabalham atualnierite no meu E· 
todo o pra.:(;er: ' ' ~ ' - cõnta.s que ·negou re~istro. e sôbre fado duas equjpes -gravimétricos, c!u~ ; 

ó sr. Fer:rínand!S T~vora. ~ E' o qUal nao ·se· pronuncwu o Congres .. de sismogràfia -e uma de· geologia; e <'"' 
Q.e.sag:radá.vel ao contrataní.J!' -que exe- so J..~acional - sob o pretexto de que pesquisas se estão fazendo em ríin, , 
cutou determinada "obrâ., v:er· negado as obras foram executadas - esta ... acelerado. C:!rca de 40 milhõt>s de cn . 
o pa.gamento ~'que tem diretta. E~ remos aplaudindo, dir~ta ou Jmw·e- zeiros serão empregados, no ano co~. 
preciso, porém,- cqnsiderar. que o fun• tRIÚente,' o -i:oriluio en~e· o ·~elegado rente, nesses trabqlhos, em Alagoas. 
c:ionário que lhe deu_~ a . .ae~urança do Oovê.tno e determlnados contl:a- Em face dos resultados Jâ oL~idC':o,, 

d.a. execuçá.a da. obra.. só .pOdia. d.ar, tantes. Esta· a verdade. Nã.o se con- deverá ser designada urna equipe pan 
v-iolando a COil.Stituição. , cebe q'ue ·um .Contrato a o.ue o.fii.. ed b d • tf E é tr pro<: er à a ertur-a. e poços nas r.- .. 

O Sr • Francisco Gallot - bunai d<e· Contas recusou reglS 0
' truturas favoráveis. Ern outubro pr< . 

delegado do Govêino. . . cuja. execução, em face de disposição 
o Sr. Fernandes Ta-vora - DJ.Z constitucional, ficou sl.U)pensa ate que ximo, será iniciada uma perfurat;ão n1, 

bem v. Ex..a Delegado do govêrno 0 Congresso Naciona~ .se ~ani!Esta~· Tabuleiro dos Martins, no Munici,pi,. 
é por. eonseguirite, o rooponsável por se, seja realizado atrav~s de conlwo da Capital.- zona indicada pelos thr.J.,. 
t~do ~uanto venha a acontecer. NOO entre o delegado do governo e a par- cos: como petroliiera.: 
entretanto, não podemos abr~ tnãO te contratante. . Devo acrescentar que o Cel. Janar;: 
do dever de velar pelq cumprunento o Sr. Fú-Mndea Tavora - Per.. Nunes. tm face do que observou, mot:;. 
da.s normas constitucionais. feito. . . · _tra-$e muito otimista, achando que AJ?. .. 

O SR. CUNHA MELLO - Pela. ·O SR. CUNHA MELLO - S_e esta goas irá contribuir de modo not<tv, { 
tese de V. Ex." pode-se pre.scindír clá.u!iula não -existisse, se não tOsse para o abastecimento de petróleo e; . 
do exame prévio, pelo Tribunal de essencial e indispensé:..-el à validade nosso país. Noti<:ia essa muito a!vi: .... 
Contas, dos contratos que interessam ·de todos oo contratos adm~trati- sarelra. corn que tnuito se tejubílara ~' 
à recelta e à despesa. Vitorioso êsSe vos,' como o Tribunal de ContS8 _po.. povo da minha terra. 
ponto de v;"ta, teremos de riscar, da deria extrcer .sua fUllção conat1tu• s p d - 1 o d r. r.esi ente, contente com as i• -~ 
Constltuiçã;o do. República, ,o 2. cional de conhecer _previamente, e ~ 

tr tos lnt em à formações que teve a gentileza de in.~ d.o art. 77.. . todcm os con a que erer . t 1 p d d 
.O Sr. Fernandes Tavora - o no .. despesa. e à. receita? · razer o lncansáve re.si ente a p,_ .... 

bre colega. não entendeu meu aparte. o registro pelo Tribunal de Cont':-s trobrãs. cumpre-me, desta tribuna, agr<- • 
o SR. CUNlíA MELLO - Enten.. é 1ndi$pensâvel. Nada há de ma18 decer.lhe, em nome dos alagoatios. u~ 

di. P~rguntou V. Ex.a e que seru\ precário e dUicU em noasa _Paia ~o interésse que vem demonstrandQ pe · .1 

d.o çontratante que executou O r tra- que a ~alização dos dinhell'OS pu- petróleo de Alagoas, o que bem r~ ... 
balhO. realizou deSpesas e prestou bli008. POJ' esta. razà.o, em tutura lei vel"' a operosidade e o espíríto púHk l 
serviços aQ Gavérno. .sôllre o TriDunal de ~ntas, devemos do ilustre patrício a qu('m 0 Govfrn.1; 

o Sr. Fernandes Tavora - Decl:: .. estabelecer que sua .fiacalizaç~ seja em ·tão boa hora, confiou a presldênL~a 
rei que o responsáve~ pela. execuçao a priori Blmulta.nea e a~ten~n, 1800 da Petrobrás e a difícil solução do pt )• 
da. obra, é o delegado do Govêrno é, seja tudo examinado por aquel~ blema nacional do ouro negro. 
~uej 1!6SinOU do contrlaatod·~p· .. ~~te ca;.o, Egr~gi~~~t:· aapliqcua•ça!oaceo~~~~~~ o Sr. Cunfu~ Melo - Permite v.l 
d.ev a.- respon er pe ~ ,_...., a& o.~.es.t-' __ , "' ~- . Ex• um aparte? ·• o SR. CUNl!A MELLO - O con .. mente as aprovará.. O exame a pno- 0 SR ZEC 1 
t•atante que executou a obra, sa- ri. estipulado como oondi_Ção, da Pr.ó- · E H AS DA ROCHA -

""' ... ~ ó d f Com muito Jrozer. 
bendo qUe o Tribunal de COnt~ ne• pria. existência .c108 · :r-s:ac.s e 19~ o Sr.-. Cunhll Melo _ Vou J.,rlr 

. gára. Tegiatro ao seu contrato ag1u de calização financ-ell'a, e te1to~ no m.un- V E ' 
DISCURSO PRONUNCIADO PELO lllá fé e ·nenhuma. consideração me· do moderno, em tOdos os Tl'lbunai.S de • x' na sua grande modéstia. Farão 

SR. SENADOR CUN!IA MELLO rece. contas dos paises q.díantados, evita parte do discurso de V. Ex• os tlo.!o.!iO.S 
NA :?ESSA O DE 12 , PE JULHO o ST. Fernandes Ta.vora. - se a. ocorrência de casos como o em aplausos às iniciativas, providêntlas r 
QUE SEIUA POSTERlORMEr{TE aglU de mé, fé, deve sofrer as conse .. debate. · passos que o nobre colega tem dndo 
PUBLICADO. quêenclaS. ~ nésse sentido,' junto ao Ccl. }anary. 
·o SR CUNHA MEttLO · · - O Trib\Ulal de Contas, não at:tori- Nunes, Presidente da Petrobrás. 0 ca~ 

· _ : O SR. CUNHA ~ - Claro. zou o co-Iltrato; âste, porém, foi exe· pitulo da petróleo de Ala á 1 
(Para eT~ACaminhar a t)otaçâo) T1nha. êle a ohngaç~ i de .sabtr cutp.do; nosteriormente, a parte lc- corporado à literatura do g~a~ ~ft n-

(Não /of revisto pelao radar) - sr. que o contrato s6 poder a . ser ex.e- sada reclama que o Ciov~rno enri- BrasiL i . ...,.._.., . e r ~0. n~ 
presidente, o nobre Senad'Or João vu .. cutado se aprOvado pelo Tnbunal de queceu à. sua custa tíoou com as 8 ta . e amais ben

1
a ser esqueada • . 

Jasbõas, a meu ver, dls&e o bastante Contas. Quando, porém, ~ não obra.s, co.tn os serviÇos, e que êstes as . que se. ten a a guma leitura -
para ltnpugnar a aprovaçã-o, pelo ae.. tdsse, para que o Govêm? nao ~e devem set pagos. -&ss~ interessados, a mats superftc:ial - 6õb~e o assunt~ 
nado, dêsse contrato. locupletasse com serviço iJ_?:eio, nao no entanto muitas vêzeS estão em que se conheça alguma c01sa dos livroiJ 
_ Em ... fase da exigid~de do tetnpo se apoderaSSe de obra realizada ~ conluio coU: os delegados do_Govêrna de Montei~o ·tobato. para sâber-se qui! 
de que dispunha S. Ex.. a, não o quis um construtor que V· Ex.". adm:te e percebeb numerário proveniente de Aia~oas, se nao é a te-rra pioneira do 
apartear. Prossigo, no entanto; na ter agido de boa fé, a própria Un.iao contratos a()s quais .o Tribunal de petroleo no Brasil. .. 
sua argumentação, a !Í111 de que o deveria pagar .. bellfeltor!OB, as oons- contas negou aprovação, O SR. EZE:CHIA'S DA ROCHA -
Senado não V~nha a. ·.ser incoerente tw.çõea e, ·_nos têrmos da con.stitulção Consider~a pioneira. 
-ante decisões. recentemente proferi .. da República, exercitar ação regres- Sr. Pre:sidente, a a.pr.ova.ção do Pro- O Sr. Cunha Melo _ porque recb" 
das. .siva contra o se~.delegado, que proce- je-to de Decreto~ Legislativo n.o 16. mo o tltulo para 0 • meu Amazonas _ 

Sr. Presidente, 8 irresponsab!Úda- deu mal, pernutmdo _a execução da de 1956, importará contradição do naa pode ser esqucdda entre os van·• 
~ de no Bra.sil já tran.wõs tôdas 88 obra sem a aprovaçao do contrato Senado com o voto de há poucos dias; guardeiros do petróleo brasileiro 

de Conta recus re lat Ira pelo Tribunal de contas. recente na espécie, d~ conformidade o SR. EZE:CHIAS DA ROCHA 8 . a g ro a o::n ... o Sr .... Fernandes -Távora - Exa- com a Câmara doa Deputados~ rete- A d _, 
tr~tel.ras. Dià.riamente _o Tribunal tamente o que eu disse. rente à venda da Fábrica d.e Arapotl. gra eço o aparte do eminente s~a ... 
tos. no entanto, antes me.smo de o ~ . Tem, p()is,' tôda a razão 0 nobre dor Cunha Melo, sobretudo no que se 
senado sôb.re êles se manifestar, O SR. ct.r.tnM MELLO :- Aliás, Senador João V11lasb0as •. ezn ,seus ar- refere A minha peque-na contribuit5a 
aprovando ou não os ~tos daquela pedi a palavra. com a- pretensão de gumentos. em pról do petróleo aJagoano, que est& 
C~rte, já se efetuam ·WI pagam.ent04 oontinuar na àl'gumentaçAo do nobre à esrrera de que vao retJrá~lo das tntta .. 
dele.s decarrente.s. _ . . . senador oJão Vlllasbôas constema- O Sr. Fernandea TavOra - A flos .. nhas da terra 

A constituição determina que· re- dll pela exiguidade de tempo de que sa votaçã-o a- favor ~o projeto leria N . d • 
cmando o 'lribunal· de ecntaa registro s. li!x.a díspôs para desenvolver ·.sua urna incongruência. . no o que 12: respeito à parte em que-
a. qualquer contrato que -Interesse à tese de todo procedente. Tem ela o SR. CUNHA MELLO.- Era o :cho b~e colega ae rtfere ao ·pioneirismo • 

. r-eceita e à .despesa êsse·-instl'uhlento ftmda:z.nento_ na Constitui~ão. na Lellque tínha a dizer. Sr. :.Pli.sidente. Ama que Al.• ... Q~s leva as lampas A 
·não será executado .sem ·qtle sõbre!Ol'(;::t).ru.ca do 'l):ibunill de Contas' e !Muito bem-. Jl.fuito bem) . l..t_z6nJ~, P!Jls 4e~~ 1922 que foJ 

. · · · , , · · • . ov ""ndada ll ol<leténdo de P.<tr9ltO fll3 
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Ria-che> -·o~c~. pelo antigo SerVtço de Viárfus n:lantént- ·um serviço penDa- samente povo~da. é muito. todustrial. 
GN,IOt.Jia. B; os- -estudos posteriores viep nente de trens .suburbanos e inter· Há fábricas de tecidos em.·Rto L"argo, 
raru compo:ová-lo. municipais; · Gustavo Paiva, Fernão Velhot e em. 
, ·o Sr. No~aeS Fíiho - Será uma ri- Requeremos, na forma regimental Utinga está localiZada urua das inalares 

'-!l;e::a muito 1mert'cida da sua terra. Ré- e ouvido o plenário, seja transmi- e. mais. modernas usinas <ie aç6car do 
·o: in, apenasJ que .êsse explosivo, pelo tido um a pêlo. ao Dr. ·Lauriston- Brasil - a Usina Leao_, O moVimento 
ljU<!l Vossa r_xcelência. tanto se bél,tC, Monteiro, diretor da Rêde Ferro- de trabalhadores, operários e estudantes 
vcrüw altera a .serenidade que ~ tão viária do Nordeste, no s:e-ntido de é al muito intenso. 

· pr~pria ao n brc representante d~e Ala· permitir o tráfego .de um trem que. Na capital residem centenas. de ope~ 
. ·JO<.lS. partirtdo de Rio Largo, em deteunJ~ rârlos que trabalham nessas fábrlc:a'S. 

Julho de 1 954 

espectativa d~ que a medida em aprêÇ(~ 
se concretl.ze o mais breve posslvel. 

O Sr, Nooseo flt/ho - A caUBO dn 
V. Ex• sen\ vitoriosa. 

O SR. EZECHIAS DA ROCHA=. 
B o que eu espero c desejam centenall 
de alagoanos, qu~ atnallhecem e anal~: 
tecem mourefando pelo diflcU pão ck1 
cada dia e pelo engrandecimento do weu 
Estado., · · 

· ü SR. E~ECHIAS DA RÓCHA - nada hora do día, possa atender Outros moram em Fernão Velho e Rio 
· d u1 d Ca u La Era o que tinha n .dizer, Sr. PrG·~ l\gradeço o espirituoso aparte o no- ;ls pop nções e choelra, tin~ rgo e exercem suas atividades em sidente,. .{Müito bem: multo bem!). 

bl'e colega ~ posso ga.rantk-lhe que ga, Satuba, Fernão Velho. Bebe· Mac:efó. Alguns ônibus e lotações fa· 
.·sta- plaCidez (é penrianente - um lago douro, com Parada em Bom Parto. :zem o trãfego nesse trateto. mas t.ão 
s('reno em n~te de luar. centro. da Ctdade e Jaraguá..-atenuan.- poucos e as passagens· caras para a 

Sr •. Prcsid nte. h num dos jornais de . do assim as dificuldades de trans.-. ho1sa doo trabalhadores. 
Ala9oas, ha er o operoso ·Deputado portes- coletivo em Maceió, e. em Um trem suburbano, trafegando em SENADO FEDERAL) 
j>Jrge Assunç~o dirigido o .seguinte re- R10 Largo. · · - . horas convenien~s. entre Maceió e Rio De ordem. da Comissão Dit_etora 4ft:!! 

, wqutrlmcnto à Presidência da .Assembléia Sala das Sessões üa Assemblêia· Largo. virá prestar grandes serviços aos Seu.ado Federal. ficam c.cnvldadas as 
!.-- Legb:iativa d meu Estado: Legislativa Estadual/ em Maceió, trabalhadores. aos estudantes. e ii po-r firmas interessàdas desta C3p1tal a apre< 

Consid~rando que o problema do _ 12 de Junho de 1Q.56. - Jorge pulação que habita nesses subúrbios da sentar, dentro do prazo de lS dias pr~ 
i:ransport coletivo nesta Capital e Assunção. Capital. · 1 d 1 

R L postas pàra a insta_ ação e serv ço: 
uo Munl;cipio de io argo se Nada ·mais juStO e necessário do que Nada mals JUSto e necessáriOt pois. de smn e de re.frigeraç~Q no ptenárlc 0 
ugrava, 4ia' a dta. apes:ár dos es~ isso que ·está: a solicitar "do Diretor da que a provid~nda solicitada pelo outras dependências d~ 2' andar do Sg.~ 
fôrças dod· atual Gavêrno esta.t!ual Rêde .Ferroviária do Nordeste o deputa~ Deputado Jorge Assunção. nado Federal 
t1través o Conselho Regional d~ No mesmo sentido, d.lrijo um apflo • 

·Trânsito \risàndo a sua solução: do Torge Assunção. aO Sr. Ministro da Viação e ao Dou· Secretaria .dó Senado Federal em Ci 
~nsi..d~rand? que. nas. prindpals Tôda a zona situada entre Maceió to!' Lauriston Monteiro, Superintendtnte- de Junho de··1956~ ~ &uit; 1/.abuç__oc di.;: 

••!!•tais d~ Pa"' •• empr~s"" ferro- ,~ • c!daàe lle Rlo Largo, a!tm de de~- d~ Rt<fll ferrm'lapa dq ij_QN~ª~' UJ!l! ~~...,,..-
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